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AS TEMÁTICAS SOCIAIS E O CURRÍCULO DE HISTÓRIA - SALA 232 A
Dia 14/11/2018 - quarta-feira - 9h30min - 11h45min

REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO HISTÓRICA E HISTÓRIA LOCAL

Helen Karine Czarnieski - UNICENTRO
helen.czarnieski@outlook.com

RESUMO: Este trabalho constitui-se um estudo acerca da concepção de histó-
ria local na rede municipal de educação de Guarapuava, que permeia o currí-
culo municipal, materiais didáticos e a concepção de história local nas ideias
dos professores. É necessário conhecer o currículo e os manuais didáticos,
para compreender as narrativas a respeito do munícipio que estão construídas
nos documentos oficiais, na Proposta Curricular Nacional (PCN), Proposta
Curricular Municipal (PCM) e os materiais utilizados na prática docente dos
professores nas aulas de História, a fim, de perceber os saberes teóricos e
metodológicos. Os professores escolhidos foram do Ensino Fundamental I (1º
ao 5º ano) da Rede Municipal de Ensino de Guarapuava, no Estado do Paraná,
essa triagem atrelada ao Parâmetro Curricular Nacional, que consta como
exigência o ensino de História Local, nas séries iniciais, um dos eixos temáticos,
objetivando, responder a uma problemática relacionada a função da Histó-
ria, as percepções a respeito dela e seus usos, especificamente a temática
História Local do referente munícipio, como já mencionado.
Em vista, disso a análise foi pautada na influência de História Local, para a
formação de uma consciência histórica em professores, no currículo como se
dá sua construção no conhecimento histórico escolar, esse conceito é utiliza-
do na perspectiva de Jörn Rüsen, segundo ele “(...) quando se entende por
consciência histórica a suma das operações mentais com as quais os homens
interpretam sua experiência da evolução temporal de seu mundo e de si mes-
mos, de tal forma que possam orientar, intencionalmente, sua vida prática no
tempo” (RÜSEN, 2001: p. 57). Portanto, nossa busca é analisar os processos
de consciência histórica, como a partir da História Local, os professores e
alunos interpretam o mundo a sua volta, começando do seu cotidiano. Res-
salto, que as ideias dos alunos, não serão objeto de estudo dessa pesquisa. A
escolha de pesquisar o professor é acreditar que ele é um agente importante
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no ensino de História, segundo Bittencourt: [...] o sujeito principal dos estu-
dos sobre o currículo real, ou seja, o que efetivamente acontece nas escolas e
se pratica nas salas de aula. O professor é quem transforma o saber a ser
ensinado em saber apreendido, ação fundamental no processo de produção
de conhecimento. Conteúdos, métodos e avaliação constroem se nesse cotidi-
ano e nas relações entre professores e alunos. Efetivamente, no ofício do
professor um saber específico é constituído, e a ação docente não se identifi-
ca apenas com a de um término ou a de um “reprodutor” de um saber produ-
zido externamente. (BITTENCOURT, 2004, p. 50-51).
Nessa tentativa, buscamos compreender as práticas de ensino dos professo-
res e perceber o entendimento que estes, tem de História, é extremamente
necessário reflexões sobre como é ensinado História nas séries iniciais, haja
vista, que ela pode perdurar na vida do sujeito e o professor é aquele que
precisa auxiliar na construção do conhecimento histórico. Outra problemáti-
ca presente nesse trabalho, são estes professores não serem formados em
História, em suma maioria. Na busca de mapear os conhecimentos trazidos
por estes professores da sua graduação, trajetória e como mobilizam eles em
sala de aula.Essa pesquisa está inserida no campo de pesquisa da Educação
Histórica, na busca de dados empíricos para a compreensão das ideias des-
ses professores de pedagogia na sua docência, sobre história, é um estudo
qualitativo.

PALAVRAS-CHAVE: História Local, Educação Histórica.
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MAPEAMENTO E ANÁLISE DOS SABERES QUE INTEGRAM
OS CURRÍCULOS DOS CURSOS DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA

Maria Caroline Aguiar da Silveira - FURG
maria.a.silveira@hotmail.com

RESUMO: No presente trabalho, temos como objetivo apresentar parte da
pesquisa que está sendo desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação
em Educação da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. No resumo que
aqui expomos, abordaremos a segunda parte da referida pesquisa, que tem
como objetivo mapear e analisar, através da Análise de Conteúdo (BARDIN,
1977), a organização e a distribuição dos saberes do conhecimento e dos
saberes pedagógico1 nos currículos de 51 cursos de História Licenciatura de
universidades federais brasileiras, bem como analisar suas relações com as
Diretrizes Curriculares para a formação de professores de História.
O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento
001. Tendo como conceitos nucleadores da pesquisa currículo (SACRISTAN
2000, 2013); saberes da docência (PIMENTA 2012; TARDIF 1991, 2002); Ensino
de História e Didática da História (FONSECA 2003, 2012; MONTEIRO 2007; RÜSEN,
2010, 2015; SCHMIDT, 2012), entendemos que mapear e analisar a organiza-
ção dos saberes no âmbito curricular pode trazer importantes compreensões
a respeito da formação do professor de História em termos de percurso
formativo. Nesse sentido, procurando atender a demanda do presente evento,
buscamos, para além do objetivo já exposto, compreender de que maneira as
temáticas sociais e os temas controversos da História estão distribuídos nos
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currículos propostos para análise. Foram selecionados 51 cursos de licen-
ciatura em História de instituições federais brasileiras para comporem o
corpo de análise dessa etapa da pesquisa. Após a localização dos cursos,
foram mapeados os componentes curriculares que os integram, totalizando
1881 disciplinas. Das universidades selecionadas para a análise, apenas 28
disponibilizam o PPC do curso. Ao longo da busca e mapeamento, algumas
instituições foram sendo excluídas por atenderem as demandas e especifi-
cações presentes para a pesquisa. O currículo organiza e orienta os saberes
ao mesmo tempo em que evidencia, em sua estruturação e organização, quais
saberes são mais ou menos relevantes, quais ocupam mais tempo e ativida-
des no percurso formativo. É considerado “normal” e naturalizado que deter-
minadas disciplinas recebam mais carga horária e períodos do que outras. A
apresentação dos conteúdos no currículo, e sua relevância evidenciam, de
maneira mais ou menos determinante, a formatação do trabalho docente. A
inserção de uma disciplina na formação acadêmica dependerá da relevância
que lhe é atribuída para o exercício profissional, das disputas de poder entre
as áreas do conhecimento, dos aspectos culturais e históricos que configu-
ram a formação, entre outros fatores.
Concluímos, portanto, que a organização dos saberes, no âmbito curricular,
expressa a relevância e o investimento empreendido no processo formativo
de professores de História. Nesse sentido, este estudo refere-se ao currículo
proposto pelos cursos, entendendo que, mediante tais análises, poderemos
inferir sobre a organização, distribuição, bem como as concepções de histó-
ria que orientam e desenvolvem os cursos de licenciatura em História. Por-
tanto, realizar esse processo, atentando para as disciplinas que se enqua-
dram em temáticas sociais ou que tem como premissa trabalhar temas con-
troversos da História, poderá trazer importantes contribuições sobre como
esses temas estão presentes dentro do percurso formativo dos futuros e futu-
ras docentes de história.

PALAVRAS-CHAVE: Currículo. Sabares, Licenciatura em História, Temáticas
Sociais.
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A HISTÓRIA DAS MULHERES COMO OBJETO DO
ENSINO DE HISTÓRIA ASSOCIADO A PRÁTICA DA PESQUISA
DE CAMPO: APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NA
CONSTRUÇÃO DE SABERES HISTÓRICOS ESCOLARES

Rutemara Florencio - Governo do Estado de Roraima
marabella27@gmail.com

RESUMO: A algumas décadas atrás, quando se falava do ensino de história e
seus objetos temáticos, sobressaia o aspecto político/econômico como pon-
to principal a ser tratado, curricularmente, na disciplina. Tanto os materiais
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didáticos quanto a perspectiva da disciplina apontavam para essa direção e,
de certa forma ainda apontam, mesmo que outros temas tenham se tornado
objetos de aprendizagem da disciplina Essa questão foi observada em uma
pesquisa de mestrado que realizei em 2010 com alunos do Ensino Médio os
quais destacaram que o aspecto político era predominante nas aulas de his-
tória ao longo da escolarização. Os alunos pesquisados citaram o material
didático disponibilizado tanto pelo sistema público de ensino quanto pelo
sistema privado como tendo as relações de poder no âmbito político como
principal articulador do ensino e aprendizagem da disciplina de História.
O contexto exposto está relacionado a perspectiva da disciplina de História
ter sido redefinida como uma disciplina para formação da cidadania a partir
do processo de redemocratização no final da década de 1980. Porém, não
devemos entender que a formação para exercício da cidadania se resuma
única e exclusivamente ao destaque das relações políticas condicionadas ao
exercício do poder no âmbito do Estado: ela também está vinculada ao conhe-
cimento de direitos e deveres, das desigualdades econômicas e sociais, das
atribuições de papeis nas relações entre homens e mulheres, entre outras
características. Nesse caso, o conceito de cidadania pode ser trabalhado de
forma global envolvendo diversos temas como é o caso da história das mu-
lheres. No início do ano de 2018, formalizei um questionário que foi entregue
a 65 alunos do 3º ano Ensino Médio regular de uma escola pública de Roraima
com o objetivo de analisar se, na trajetória da escolarização desses alunos,
o tema história das mulheres esteve presente.
Surpreendentemente (ou não), nenhum aluno mencionou ter tido alguma aula
de história onde as mulheres fossem as protagonistas. Entendemos que, tal
situação é justificável porque o campo de pesquisa que trata da mulher como
objeto de estudo na história, é recente e, como já foi observado, os livros
didáticos mesmo com conteúdo variado reservam pouco espaço para uma
história das mulheres e, em muitos casos, quase nenhum. O objeto deste
trabalho é tratar da recepção do conteúdo história das mulheres por parte
dos alunos do 3º ano do Ensino Médio, como eles observam essa inserção na
disciplina de história e a importância desse estudo na vida escolar de cada
um assim como suas aprendizagens a respeito do tema.
Como hipótese, consideramos que os alunos aprovam o ensino e aprendiza-
gem sobre história das mulheres fazendo referência à mudança de temática
da disciplina como algo importante e mais relacionado com o cotidiano e as
transformações sociais que colocam as mulheres também como protagonis-
tas nas relações sociais, econômicas e políticas do século XXI. Em relação a
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metodologia, na coleta de dados optamos por um questionário de 10 pergun-
tas abertas que versam sobre a disciplina de história, ensino de história e a
temática específica sobre história das mulheres como objeto de ensino e de
aprendizagem. No tratamento dos dados utilizamos a Análise do Discurso
como método mais adequado ao tipo de pesquisa: qualitativo. O referencial
teórico tem como base a Educação Histórica tratada por Jorn Rüsen (2014) e
Maria Auxiliadora Schimdt (2005, 2010, 2016), a prática do ensino de histó-
ria analisado por Circe Fernandes Bittencourt (2012) e analises do curriculo
por Horn e Germinari (2013). Este trabalho tem como objetivo analisar dois
pontos: o primeiro se refere a abordagem da temática História das Mulheres
no processo de escolarização e o segundo, analisar de que forma a inserção
da temática história das mulheres, no 3º ano do Ensino Médio é percebida
pelos alunos a partir do que estudam na sala de aula como também na práti-
ca de pesquisa de campo com mulheres em Roraima.

PALAVRAS-CHAVE: história das mulheres, ensino de história, pesquisa de cam-
po, saberes históricos escolares, educação histórica.
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FORMAÇÃO INICIAL E CURRÍCULO:
DIDÁTICA DA HISTÓRIA, TEORIA E PRÁTICA

Silvéria da Aparecida Ferreira - UNICENTRO
silveria_f@hotmail.com

Geyso Dongley Germinari - UNICENTRO
geysog@gmail.com

RESUMO: TEMA E OBJETO
A temática que envolveu a nossa pesquisa circula em torno das concepções
de Didática da história, de formação inicial e da análise dos Projetos Pedagó-
gicos Curriculares que são as matrizes curriculares dos cursos de História
das universidades estatais do Paraná. Neste sentido nosso objeto de pesqui-
sa é a formação inicial de professores e a Didática da História, com maior
foco no que é prescrito, visto que infelizmente não foi possível em um estudo
de dois anos contemplar e comparar com o currículo em ação.

HIPÓTESE
Desde o inicio imaginávamos, com base em outros estudos, que a formação
inicial de professores de história estava norteada por pressupostos didáti-
cos de outras ciências, como da psicologia e da pedagogia, principalmente
no que se referia a Didática da história. No entanto, não imaginávamos que
isso seria tão forte nos currículos que circularam de 2011 até 2018 no Paraná.
O que pudemos concluir é que os currículos formais são aparatos burocráti-
cos, mesmo precisando corresponder a um contexto singular são pratica-
mente idênticos e sem nenhuma particularidade. Questão que fica evidente
quando não conseguimos observar diferenças em pressupostos formativos,
mesmo cada instituição respondendo a ambientes e contextos diferentes.

METODOLOGIA
Adotamos a técnica da Pesquisa documental, ou seja, através da análise dos
documentos primários, a saber: legislação vigente sobre formação de profes-
sores; documentos norteadores dos cursos de História, como: Ementas, re-
gulamentos e Projetos Pedagógicos (PPC), atuais, dos cursos de História das
sete universidades Estaduais do Paraná, dos cursos de História mais antigos
de cada universidade. Nossa pesquisa está pautada na análise qualitativa de
conteúdo.
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QUADRO TEÓRICO
O processo de rompimento com o Ensino tradicional na década de 1990 no
Brasil deu-se a partir de um novo olhar, uma nova perspectiva começa a apa-
recer, a escola passa a ser compreendida como campo de produção de conhe-
cimentos e não de mera transposição didática (CARDOSO, 2008), dessa for-
ma, não teria sentido dividir o trabalho do professor e do historiador, por
exemplo, pois ambos deveriam adquirir ambas as identidades e funções, jus-
tificando assim a necessidade do ensino de história ser balizado pela episte-
mologia da história na escola.
O campo da Didática como um todo sugere que essa seja a arte de ensinar,
técnicas e métodos de ensino e de pesquisa, no entanto a defesa que fazemos
constitui-se na especificidade do trato com a Didática da História. Segundo
Rüsen (2006) no século XVIII os filósofos da história pensavam os problemas
da ciência da História como problemas de ensino aprendizagem, dessa forma
a Didática da História tinha singular importância para a ciência da História,
já que essa necessitava da dimensão didática para gerar orientação, solucio-
nando problemas advindos da vida prática.
Já no século XIX com o processo de profissionalização das ciências e a preo-
cupação com a objetividade e neutralidade é relegada a Didática da História
a função de metodologia, ligada a problemas técnicos e gerais, muito mais
próxima dos campos da Pedagogia e da Psicologia da Educação. A partir dos
anos de 1960 e 1970 ocorre na Alemanha uma tentativa de retomada da
função didática da história, ligada à orientação dos sujeitos (SADDI, 2014).
Em um contexto de desorientação temporal e identitária advinda do pós-
guerra, a História precisava fazer sentido aos alemães, foi nesse contexto que
ocorre a retomada da Didática da História com aspectos contemporâneos
(RÜSEN, 2006). Os Projetos Pedagógicos dos Cursos de História são para nos-
sa pesquisa essenciais, visto que todo currículo traz concepções de formação
e são permeado por ideologias e relações de poder (FERREIRA, 2015).

OBJETIVO
Para esse trabalho nosso objetivo é identificar quais as concepções de didá-
tica que permeiam os currículos, o que compreendido e entendido por Didáti-
ca e se tem relação com uma didática própria da História. Dessa forma discu-
tiremos o que é didática, o que seria uma Didática própria da ciência da His-
tória e de que forma está apresentada nos PPCHs.

PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores; Currículo; Didática da História;
História.
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Resumo: O resumo que segue apresenta o projeto de pesquisa em andamento
do Programa de Pós Graduação em História da Universidade Federal do Rio
Grande, com enfoque no Ensino de História. A partir de observações empíricas
durante a atividade docente em Escola Pública Estadual do estado do Rio
Grande do Sul, observamos, em discussões no ambiente escolar (dentro e fora
da sala de aula), um afastamento dos estudantes do Ensino Médio em relação
a temas históricos, sociais e culturais referentes à América Latina. Os estu-
dantes geralmente não demonstram interesse e identificação com a Língua
Espanhola e em conhecer e se apropriar de aspectos culturais e históricos de
países latino-americanos.
Tal observação pode ser comprovada através de questionário aplicado em
três turmas de uma escola no município de Rio Grande, com indagações acer-
ca do interesse em conhecer países, identificação social, história e cultural
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com os mesmos, e atrativos, apresentando como opções de resposta países
da América Latina, países da Europa e os Estados Unidos da América. 
Na questão “Indica de 1 a 5 quais dos países possuem aspectos culturais que
tu consideras como interessantes e capazes de acrescentar no teu desenvolvi-
mento intelectual, sendo 1 “não possui aspectos que me chamem a atenção e
5 “possui aspectos importantes para meu desenvolvimento intelectual”, das
cerca de trinta e seis respostas obtidas, na aplicação de quarenta e um ques-
tionários, da tabulação dos países apresentados (Inglaterra, Portugal, Esta-
dos Unidos da América, Argentina, México, Japão, França, Peru, Alemanha,
Espanha e Chile), pode se observar que os países que mais elencados em
relação ao interesse em se conhecer são do continente europeu, com desta-
que para os Estados Unidos da América, do subcontinente Anglo-Americano,
de importante influência política, econômica e cultural mundialmente. Ainda,
se percebe muito pouco interesse em relação aos países latino-americanos.
A partir destas análises, identificamos um problema e uma hipótese a ser
considerada: os estudantes do Ensino Médio Público não se apropriam da
temática da América Latina de forma que possibilite a identificação e colabo-
re com a construção de uma percepção solidária dos estudantes brasileiros
para com a realidade latino-americana. Nossa busca é analisar que contex-
tos contribuem para esta realidade, considerando as construções teóricas de
Paulo Freire em sua obra, especialmente Pedagogia do Oprimido (1987), em
relação aos conceitos desenvolvidos de “consciência hospedeira” e “invasão
cultural”, e baseado na leitura de Eduardo Galeano em As Veias Abertas da
América Latina (2010), procurando entender e analisar os contextos sócio-
históricos que possam promover o afastamento dos estudantes em relação
aos temas referentes ao sub-continente latino-americano.
Como procedimentos metodológicos, realizamos uma breve análise sobre a
historiografia do Ensino de História no Brasil, que nos possibilita perceber
as condições sociais e econômicas que influenciaram a estrutura curricular
da disciplina de História no Brasil. 
Nossos sujeitos centrais são os estudantes de Ensino Médio da escola públi-
ca, pois através do entendimento da apropriação destes sobre o tema, busca-
mos justificar a hipótese central de que a América Latina não é trabalhada no
Ensino Básico de forma a promover a identidade sócio-cultural entre o Brasil
e o sub-continente. Dessa forma, nossa coleta de dados se dá através de
aulas-oficinas (Barca, 2004) que primeiramente buscam compreender quais
elementos os estudantes entendem como latino-americanos e o que define
este conceito. 
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Entendemos que esse afastamento se dá a partir dos dispositivos institucionais
que mantém, de forma ou outra, o sentido de sectarização (Freire, 1981, p. 20).
Ou seja, a sectarização do mundo em países pobres e ricos economicamente,
produz uma generalização em que os próprios oprimidos, pertencentes aos
países suprimidos pela economia hegemônica e opressora, idealizam a reali-
dade opressora como objetivo, e se distanciam da própria história e cultura
em prol de uma “homogeinização” que é idealizada, mas não realizada. A
condição ambígua dos oprimidos como “hospedeiros” do ideal opressor, já
divide na essência a massa oprimida.
Como proposta de superação do paradigma de opressor versus oprimido,
propomos uma segunda inserção de aula-oficina, trazendo elementos teóri-
cos e culturais, como textos teóricos e músicas, que coloquem como centrais
a perspectiva dos explorados em relação aos eventos históricos do sub-con-
tinente, inserindo o Brasil na mesma posição sócio-histórica.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História, América Latina, Realidade opressora.
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SEXUALIDADE E GÊNERO: UMA TEMÁTICA
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RESUMO: Este breve ensaio teórico pretende abordar uma reflexão sobre a
problemática: Por que os debates sobre a inclusão da discussão da temática
Gênero e Sexualidade como transdisciplinaridade nos componentes curricu-
lares vêm despertando discursos antagônicos, controversos, intolerantes e
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preconceituosos por parte da sociedade? Na História a algum tempo a dis-
cussão sobre gênero traz reinvindicações de reconhecimento de grupos que,
por longo tempo ficaram à margem da sociedade, mulheres, homossexuais,
transexuais, negros, indígenas, entre outros vêm lutando para ter seus direi-
tos dentro do sistema. Associada a está temática de gênero, está àsexualidade,
que possui diversas formas de interpretações na nossa sociedade, como por
exemplo, a mercantilização dos corpos que faz com que determinadas partes
sejambanalizadas.
Pretendo refletir e analisar a problemática deste trabalho, partindo dos con-
ceitos destes teóricos, apontando a relevância da discussão da temática,
uma vez que, são situações presentes no contexto escolar cujo texto não pode
ser omitido pelo simples descaso ou inexperiência dos profissionais envolvi-
dos com a educação. A partir do aporte teórico das autoras como, Joan Scott
(1989) que em seu trabalho Gênero: Uma categoria útil para análise históri-
ca, que traz uma discussão sobre o conceito de gênero; assim como a autora
Guacira Lopes Louro (1997) em seu artigo Gênero, Sexualidade e Educação:
Uma perspectiva pós-estruturalista, aborda uma discussão sobre o gênero
como constituinte dos sujeitos.
Somente nos anos de 1990 no Brasil a legislação reconheceu a relevância da
discussão da temática gênero e sexualidade, neste sentido, o Ministério da
Educação implantou documentos oficiais que teriam a finalidade de propor-
cionar uma educação mais inclusiva e igualitária. Denominados Parâmetros
Curriculares Nacionais, tinham a função de destacar a pluralidade cultural,
de forma transversal do tema, porém houve muitas críticas a este plano de
ensino devido à forma que foi elaborado. Também precisamos salientar as
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica de 2010 que
são normas que assumem o caráter de obrigatoriedade pelos mecanismos da
implementação, para o planejamento dos currículos escolares fixados pelos
Conselhos Nacional de Educação.
É com base nesses documentos que vou realizar a metodologia deste traba-
lho, partindo da definição de Roque Morais (2013) sobre análise conteúdo,
pretendo fazer uma análise da categoria de gênero e sexualidade na escola, a
partir dos documentos oficiais orientados para educação brasileira, como
os Parâmetros Curriculares Nacionais, Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional, Base Nacional Curricular Comum. Para tanto, me utilizarei neste
trabalho escritos de Luís Fernando Cerri (2010), que aborda em seus proje-
tos a relação de conhecimentos acadêmicos e conhecimentos escolares as-
sim como a formação da consciência histórica, como nos demonstra o autor
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“A formação da consciência histórica é fenômeno social com múltiplos ele-
mentos e variáveis. Ao considerar o conceito, dimensiona-se o efetivo papel
da disciplina de história na escola, ou seja, o de um dos fatores intervenientes
nesse fenômeno” (CERRI,2010, p. 270).

PALAVRAS-CHAVE: Ensino História; Currículo; Gênero; Sexualidade.
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RESUMO: Historicamente as disciplinas escolares como atualmente concebe-
mos, organização de um conjunto de saberes, iniciam seu processo de idea-
lização como nos afirma Fonseca (2006) somente durante o período da Idade
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Média. Assim, os suportes que tinham o interesse de manter o discurso do
passado, além da manutenção de uma moral e sentimento de civilidade foram
largamente utilizados. Sendo assim, segundo Jörn Rusen “a escrita da história
era orientada pela moral e pelos problemas práticos da vida, e não pelos
problemas teóricos ou empíricos da cognição metódica” (RÜSEN, 2006, p.7).
Neste sentido, a história era tida desde Sêneca como “historia vitae magistra”
e somente no século XIX é concebida como ciência fortemente fundamentada
na sua gênese teórica e metodológica na Europa, com influências do Histo-
ricismo alemão e dos escritos franceses de Langlois e Seignobos.
Assim, num processo paulatino de reconhecimento e solidificação a ciência
histórica se consolida ao longo dos séculos, principalmente na Europa, en-
tretanto, segundo Rüsen é a partir do século XIX que “os historiadores defini-
ram sua disciplina, eles começaram a perder de vista um importante princí-
pio, saber que a história é enraizada nas necessidades sociais para orientar
a vida dentro da estrutura tempo” (RÜSEN, 2006, p.7). Dessa forma, quando o
ensino de História chega no Brasil, o seu interesse inicial não é orientar os in-
divíduos de acordo com suas carências, ao contrário será devido a necessida-
de de uma História nacional, largamente difundida pelo espaço escolar, par-
tir do século XIX, visto que durante muitos séculos a educação não era con-
siderada uma política necessária em nosso território.
 No presente trabalho visamos elucidar uma problemática a partir da leitura
concisa do documento publicado pelo Ministério da Educação denominado
Base Nacional Comum Curricular. Vislumbrando consequentemente o seu
impacto direto na disciplina de História, sendo assim, o âmago da nossa crí-
tica é a apresentação dos debates de gênero na fonte indicada. Por certo,
devido aos atuais conflitos midiáticos e até mesmo municipais a respeito da
temática de gênero, esse assunto deve ser observado sobre a ótica do ensino
de História e seu possível uso ou omissão/silenciamento no espaço escolar.
Assim, desejamos por meio da escrita evidenciar que somente alicerçado
num processo de racionalização que visa a formação da consciência históri-
ca os indivíduos no espaço escolar poderão experienciar processos de ensi-
no e aprendizagem que vivenciarão em sua vida prática.
Assim temos o propósito de evidenciar que as escolhas curriculares imple-
mentadas na base refletirão no processo de ensino e aprendizagem dos alu-
nos, principalmente focando a didática da História, pois ela se apresenta
como uma estrutura veiculada diretamente com o espaço escolar e relaciona-
se intrinsecamente a História com as necessidades da vida prática dos alu-
nos. Sendo assim, o objetivo da didática da História é o desenvolvimento da
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consciência histórica, entretanto, o processo de experiência é necessário
nesse percurso, desde que ele não seja ceifado do currículo.
Para realizar discussão da BNCC foi utilizado a análise de conteúdo proposta
por Roque Moraes, pois acreditamos que a partir das categorias criadas
poderemos evidenciar as possíveis formas de abordagem dos conteúdos refe-
rentes ao gênero no Ensino de História. De acordo com Roque Moraes, “uma
análise textual envolve identificar e isolar enunciados dos materiais a ela
submetidos, categorizar esses enunciados e produzir textos, integrando nes-
tes, descrição e interpretação (...)” (MORAES, 2007, p.98).

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História; BNCC; Currículo; Gênero.

REFERÊNCIAS

FONSECA, Thais Nivia de Lima e. História& Ensino de História. 2.ed., Belo Horizon-
te: Autêntica, 2006

MORAES, Roque. Mergulhos Discursivos; análise textual qualitativa entendida como
processo integrado de aprender, comunicar e interferir em discursos. 2ª ed. Ijuí/RS:
Ed.Unijuí, 2007.

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do
currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2009

RÜSEN, Jörn. Didática da História: passado, presente e perspectivas a partir
do caso alemão. Revista Práxis Educativa. Ponta Grossa, PR. v. 1, n. 2, p. 07-16, jul.
- dez. 2006.



49

A TEMÁTICAS SOCIAIS E O CURRÍCULO DE HISTÓRIA - SALA 232 B
Dia 14/11/2018 - quarta-feira - 9h30min - 11h45min

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E O ENSINO DE HISTÓRIA

Marta Rosa Borin - UFSM
mrborin@gmail.com

Vivian Alkaim Salomão José
vivianalkaim@gmail.com

RESUMO: OBJETO
Repensar as práticas pedagógicas a partir da sala de aula mediante o proces-
so de aprendizagem assistida, buscando perceber os diferentes ambientes de
aprendizagem, como por exemplo, os museus. Ainda, colaborar com institui-
ções educativas, formais e não formais, publicas e ou privadas, no sentido de
perceberem-se como vetores de aprendizagem para todos os cidadãos. Nesta
direção, destacamos a responsabilidade das Instituições de Ensino Superior
com projetos de integração com a comunidade, instituições de patrimônio e
museus. Neste caso, nosso papel social através da UFSM está relacionado ao
Patrimônio Cultural, a partir do Museu de Arte Sacra de Santa Maria, não
somente buscando a promoção e a valorização do patrimônio, mas também
oferecendo à comunidade um material didático.

HIPÓTESE
Em oficinas realizadas com alunos da Educação Básica observou-se a necessi-
dade de priorizar atividades de conscientização e formação sobre ensino de
história a partir do patrimônio cultural do território onde eles e a escola es-
tão inseridos. Ao refletir a narrativa dos educandos, verificamos a dificulda-
de na compreensão do significado do patrimônio cultural e sua relação com
a História, bem como a desvinculação deste conteúdo do seu cotidiano.

METODOLOGIA
Considerando que a estruturação do conhecimento tem por base conceitos já
existente e que não se aprende história somente na escola, mas também atra-
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vés da cultura histórica presente nos diferentes discursos, políticos, religio-
sos, midiáticos, na música, no cinema, na literatura, nos museus, organiza-
mos uma ferramenta didática, uma Cartilha, com o intuito de oferecer ao
professor subsídios aos conteúdos conceituais de patrimônio, a fim de auxi-
lia-los a estabelecer uma relação mais direta com a realidade próxima das
experiências dos educandos a partir do Museu. A Cartilha foi projetada para
orientar os trabalhadores de educação no planejamento de suas aulas de
História para serem desenvolvidas em espaços não formais de ensino, pois o
ensino é mais eficaz quando guiado por princípios e metas. Para tanto, é vital
que o professor conheça o público e os acervos sobre os quais irá ensinar. Os
conteúdos conceituais da Cartilha estão relacionados ao patrimônio cultu-
ral, a partir de artefatos que são objeto de problematização de conteúdos
históricos no Ensino Fundamental e Médio. Através da metodologia da Educa-
ção patrimonial, enquanto processo permanente e sistemático do trabalho
educacional, o professor pode definir as habilidades e conceitos que preten-
de trabalhar e, com isto, motivar o educando a fazer questionamentos àquilo
que é senso comum durante a visitação ao museu, por exemplo.
O exercício de reflexão sobre as redes de relações que ao longo do tempo se
estabeleceram entre a vida social, religiosa, política e simbólica das pessoas
é um dos objetivos da Educação Patrimonial. Para o educando compreender-
se como parte desse patrimônio é necessário que os professores desenvol-
vam ações que valorizem o cotidiano, a memória, a percepção e o conheci-
mento da realidade.

QUADRO TEÓRICO
O museu como território educativo está relacionado a concepção de patri-
mônio cultural, e a cultura, resultado de uma complexa construção social
que no seu conjunto definem as identidades locais. Portanto, quando o espa-
ço social for percebido como ambiente de aprendizagem, estaremos reconhe-
cendo as praças, as ruas, os parques, as bibliotecas, os museus, como espa-
ços não formais de ensino. Buscamos possibilitar ao professor verificar a
consciência histórica do aluno do Ensino Fundamental e Médio, e educar o
olhar para o significado dos bens patrimoniais através da “alfabetização
museológica”, ou seja, a partir da leitura do objeto (em exposição) gerador do
conhecimento, pois não seria adequado tratar os elementos daquela lingua-
gem científica como conceitos prontos e acabados.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Patrimonial, Didática da História, Museus.
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COMO AS CRIANÇAS CONHECEM A CIDADE?
VIVÊNCIAS COTIDIANAS
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RESUMO: Apresenta-se os resultados parciais de uma pesquisa em desenvol-
vimento no doutorado em Educação da Universidade Estadual de Londrina
cujo principal objetivo é conhecer como as crianças compreendem a cidade
em que vivem. A metodologia utilizada é a pesquisa-ação. A pesquisadora
acompanha um grupo de 49 crianças de uma escola da rede municipal de
Londrina durante os três primeiros anos do Ensino Fundamental. Neste texto
o recorte recai nos dados e análises realizadas no ano de 2017 quando os
alunos frequentaram o primeiro ano. Como procedimento inicial foi realiza-
da uma sondagem em que as crianças foram convidadas a falar sobre o que
conheciam da cidade e realizar a representação gráfica dos lugares mencio-
nados. A análise se concentra nos espaços retratados pelas crianças nos
desenhos e, apesar de preliminares apontam os lugares de trânsito delas,
como a moradia, os espaços de lazer e o centro da cidade. O referencial
teórico ancora-se em estudos que definem a cidade como espaço educador,
como Pesavento, Cooper e Blanch e Miranda.

Palavras-chave: cidade; criança; escola.
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O presente trabalho é um recorte dos resultados de uma pesquisa de douto-
rado em Educação. Nesse momento tem como objetivo conhecer como as crian-
ças compreendem a cidade em que vivem. Embasados na ideia de que conhe-
cer uma cidade vai além da apropriação geográfica e tem a ver com as rela-
ções sociais e afetivas construídas pelas pessoas nos diferentes espaços e
lugares, buscamos a cidade vivida e percebida pelas crianças.
A metodologia utilizada é pesquisa-ação, considerada uma forma de investi-
gação-ação que utiliza técnicas de pesquisa consagradas para informar a
ação que se decide tomar para melhorar a prática (TRIPP, 2005). Os sujeitos
da pesquisa são 49 crianças do primeiro ano do Ensino Fundamental de uma
escola municipal de Londrina, Paraná.
Como procedimentos iniciais da coleta de dados, realizamos uma sondagem
a fim de percebermos o que as crianças conhecem da cidade. Elas foram con-
vidadas a falar sobre o que conhecem da cidade onde vivem e as indagações
se deram no sentido de buscar entender os conhecimentos e as vivências da
criança no espaço urbano. Também foi solicitado às crianças uma represen-
tação gráfica dos lugares que cada uma havia falado, como uma forma de
refletirem sobre o assunto por meio dos desenhos.
Para análise inicial das informações obtidas durante a roda de conversa e
dos desenhos das crianças realizamos uma categorização, pois permite a
exploração dos possíveis significados das narrativas dos sujeitos e um esfor-
ço por parte da pesquisadora em realizar a interpretação dos conteúdos de
forma mais próxima da realidade comunicada.
As narrativas e os desenhos das crianças foram categorizados em moradia,
lazer, centro da cidade e trabalho dos pais. Percebemos que a leitura que a
criança faz está ligada a tudo aquilo que compõe o ambiente urbano mais
imediatamente ligado à vida quotidiana e que, para quase todas as crianças
está em função da casa onde moram e com quem moram. Nesse sentido, a
casa é caracterizada como espaço da família, e, portanto, como lugar em que
se dá a socialização primária das crianças.
Nos desenhos realizados observamos que a maioria traz ações das crianças
realizadas nos espaços que foram relatados durante a conversa. A relação da
moradia e as atividades realizadas com o grupo familiar aparece em vários
desenhos, fundindo as duas representações. Os espaços de lazer menciona-
dos e representados pelas crianças são os parques, clubes, cinema e também
mencionam com bastante frequência shoppings centers, hipermercados e
cadeias de fast food, isto é, lugares de consumo e que sempre são frequenta-
dos com suas famílias.
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Algumas crianças mencionaram e retrataram o centro da cidade, referindo-se
ao calçadão com suas lojas, bancos, feiras livres. O centro também é visto
como palco de manifestações políticas quando uma criança retrata protestos
em uma passeata popular em que participou com seus pais. Percebemos que
os caminhos são fundamentais para a representação que a criança faz da
cidade e depende da rede de lugares em que ela está inserida e de suas ações
ali vivenciadas.
Os procedimentos ainda incluem trajetos pelo centro da cidade, estudo de
marcos históricos buscando permanências e transformações do espaço urba-
no. Tais situações possibilitam identificar evidências sobre o passado, fazer
inferências e levantar hipóteses, criando significado para o passado (COOPER,
2012).
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RESUMO: O presente trabalho tem como tema o papel reservado ao compo-
nente curricular de História na Base Nacional Comum Curricular – BNCC.
Sendo assim, o objeto de análise é a própria legislação educacional brasilei-
ra, partindo do processo iniciado com a Constituição Federal de 1988, que
culminou com a promulgação da Lei 9394/96 que determina as Diretrizes e
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Bases da Educação Nacional - LDB, chegando nos documentos da Base Nacio-
nal Comum Curricular - BNCC. Desta forma, parte-se da hipótese que a existe
uma determinante importância de se deter no debate ideológico do espaço de
disputa teórico-metodológico que representa o sistema educacional brasilei-
ro. No aspecto metodológico, busca-se a caracterização da BNCC para que se
possa compreender a visão do documento sobre as ciências sociais e huma-
nas aplicadas, maneira pela qual a área de conhecimento composta por:
história, geografia, filosofia e sociologia é apresentada tanto na LDB quanto
na BNCC. Este artigo tem por objetivo, problematizar possibilidades, mesmo
que de maneira breve, de aplicabilidade prática quando o professor de histó-
ria é colocado para trabalhar com os demais componentes de sua área do
conhecimento. No que se refere especificamente ao quadro teórico, privilegi-
asse à aplicabilidade da educação histórica, este artigo se utiliza das contri-
buições de Jörn Rüsen, autor de grande importância para se pensar na aplica-
bilidade da ciência histórica em tempo de descrenças nas ideologias. Quan-
to à questão das ideologias, este artigo problematiza também a questão da
modernidade e da ideologia do progresso.
A crítica aqui contida parte do fato que desde a crise do absolutismo europeu
no século XVII, a história europeia foi transformada em história global, o que
gera diversas crises teórico-metodológicas e representativas até os dias de
hoje. Nessa questão à problematização da propaganda oficial quando esta
afirma que a BNCC coloca o Brasil no mesmo caminho dos “países desenvol-
vidos” no quesito socioeconômico e educacional. Por fim, se problematiza a
negação de uma única visão de história, herança ainda muito presente desde
a modernidade, e influenciadora da própria BNCC, o que expressa uma certa
ambiguidade do documento base para a realização deste artigo, tendo em
vista que se trata de um documento que reivindica um caráter amplo e aberto
para as especificidades da ampla e complexa realidade brasileira.
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O ENSINO DE HISTÓRIA E A EDUCAÇÃO HISTÓRICA:
APRENDIZAGENS HISTÓRICAS
MOBILIZADAS POR FILMES NO ENSINO MÉDIO
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RESUMO: No texto analisaremos as aprendizagens relativas ao conhecimento
histórico pela mobilização da experiência pedagógica histórica através de
filmes e de documentos multiperspectivados. Como princípio teórico, parti-
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mos do conceito de aprendizagem e da consciência histórica, proposto por
Jörn Rüsen: “Tais procedimentos são chamados de “aprendizagem” quando as
competências são adquiridas para a) experimentar o tempo passado, b) inter-
pretá-lo na forma de história e c) utilizá-lo para um propósito prático na vida
diária.” (SCHMIDT, BARCA, MARTINS, 2014. p. 74).
Nos valemos do aporte teórico das pesquisadoras sobre educação histórica,
Isabel Barca e Marília Gago (2001), no que se refere aos estudos realizados
com estudantes do 6º ano de escolaridade, que objetivou analisar como eles
pensam e aprendem História a partir de fontes multiperspectivadas. Nossa
demanda de estudantes é do ensino médio, diferentemente dos estudantes
referidos pelas autoras, porém em nosso entendimento há uma aproximação
entre as pesquisas no que tange a metodologia da aula oficina por elas im-
plementada. E, principalmente o confronto dos estudantes com fontes pers-
pectivadas contraditoriamente para que os mesmos desafiados a tal análise
possam refletir e posicionarem-se no contexto.
Essa opção se torna fundamental, quando entendemos a necessidade do de-
senvolvimento do senso crítico a partir da análise de fontes multiperspecti-
vadas para que os estudantes percebam, apontem e problematizem as contra-
dições detectadas e refletidas, construindo dessa forma, suas concepções. O
objetivo em trabalhar com filme é instigar a problemática proposta enten-
dendo o mesmo como mobilizador de aprendizagens, memórias e experiênci-
as históricas, propondo aos estudantes expressarem pela narrativa escrita
seus modos simbólicos de representação que alimentam o conhecimento his-
tórico e a consciência histórica. Ou seja, reconhecer que o filme é uma fonte
de estudo possível de ser analisada e compreendida como uma possibilidade
de representação das experiências humanas. Para nossa pesquisa serão uti-
lizados dois filmes, sendo um deles A Onda e o outro Ele está de Volta.
Ambos abordam a temática dos regimes totalitários, a qual é abordada no
segundo ano do ensino médio. As narrativas escritas dos estudantes serão
analisadas a partir da Grounded Theory, metodologia baseada no recolhi-
mento e análise qualitativa dos dados, a qual vem recebendo cada vez mais a
adesão de pesquisadores da educação histórica, adeptos à “ação-investiga-
ção”, ou ao “aprender fazendo”, como verificamos em Rodrigues at all: “o mé-
todo é aplicado diretamente na população em estudo.” (RODRIGUES at all,
2004, p.01). Fundamentando no que se refere à narrativa histórica encontra-
se também em Rüsen, o aporte que nos remete a entendermos que a consciên-
cia histórica passa pela construção da aprendizagem histórica, sendo um
modo simbólico de expressão dos conhecimentos, dialogando com as infor-
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mações históricas próprias da formação humana de cada um. Como Rüsen
assinala: “A narrativa histórica pode ser vista e descrita como essa operação
mental constitutiva. Com ela, particularidade e processualidade da consci-
ência histórica podem ser explicitadas didaticamente e construídas como
uma determinada construção de sentido sobre a experiência do tempo.”
(SCHMIDT, BARCA, MARTINS, 2014. P.43).
A pesquisa será realizada no espaço onde atuamos como professora de his-
tória, em uma turma de segundo ano do Ensino Médio da E. E. E. Médio Silva
Gama no Cassino, Rio Grande-RS. Essa situação nos inspira à responsabili-
dade em realizar o trabalho de forma sistematizada, propondo um diálogo
aprofundado entre nossa prática e aportes teóricos da educação histórica.
Destacamos aqui a convicção pedagógica que: “Não há ensino sem pesquisa
e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram um no corpo do ou-
tro.” (FREIRE, 2004, p. 29)

PALAVRAS-CHAVE: filme, consciência histórica, narrativas, aprendizagem his-
tórica.

REFERÊNCIAS

FREIRE, Paulo. Pedagodia da Autonomia Saberes necessários à prática educa-
tiva. Paz e Terra. São Paulo, 2000

GAGO, Marília. Consciência história e narrativa o ensino da História: Lições da
História...? Ideias de professores e alunos de Portugal. Revista História Hoje,
v.5, nº9, 2016, p. 76-93

SCHMIDT, Maria Auxiliadora Moreira dos Santos, BARCA, Isabel, MARTINS, Este-
vão de Rezende. Jörn Rüsen e o ensino de história. Curitiba: Ed. UFPR, 2011.

SCHMIDT, Maria Auxiliadora Moreira dos Santos; GARCIA, Tânia Maria F. Braga.
A formação de consciência histórica de alunos e professores e o cotidiano em
aulas de história. Cad. Cedes, Campinas, vol. 25, n. 67, set./dez. 2005, p. 297-
308.



58
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RESUMO: As mudanças no fazer histórico refletiram na história como disci-
plina e contribuíram para introduzir nas escolas novos recursos didáticos,
capazes de auxiliar no processo de ensino e aprendizagem do conhecimento
histórico por isso desejamos utilizar as fontes documentacionais e o cinema.
O objetivo é proporcionar aos estudantes instrumentos para compreender
que ele faz parte de um passado que se reflete no presente e, assim, capacitá-
lo a desenvolver a consciência de pertencer a uma cultura e a uma sociedade.
Segundo Marcos Napolitano (2011), o professor ao escolher um filme para
mobilizar saberes históricos, o professor deve levar em consideração que ele
representa um olhar sobre o passado. Consciente deste olhar, o professor
pode atuar como um mediador entre o conhecimento histórico e os estudan-
tes, para que este último possa entender através de filmes conceitos funda-
mentais para a compreensão do passado, como tempo, fontes e mudança
histórica.
Nessa perspectiva, os filmes representam uma realidade social e cultural em
que vive este público e é assim que o filme Olga poderá contribuir para o
processo de ensino e aprendizagem dos estudantes da EJA. Baseado no livro
de Fernando Morais (2008), o cinema traz a história dessa mulher judia, líder
comunista, perseguida pelo Estado Nazista. Produzido cinematograficamen-
te por Rita Buzzar e Jayme Monjardim.
Nos anos de 1910 e 1920, o cinema havia se desenvolvido com intensidade,
conquistando o posto de principal meio de entretenimento para alguns edu-
cadores, intelectuais e políticos. Eles perceberam que o cinema poderia auxi-
liar a educar a população para a vida cotidiana e política dos países. O
analfabetismo era um problema enfrentado por muitos e o cinema era uma
possibilidade capaz de ajudar a levar o conhecimento e informação aos que
não sabiam ler. Os educadores dos anos 30 queriam aproximar os filmes da
escola conforme a realidade dos estudantes e isso se justificava pela pedago-
gia vigente, que na época era chamada de Escola Nova, que tinha o objetivo de
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integrar os estudantes à escola. A compreensão da relação passado-presente
faz com que os estudantes desenvolvam um senso crítico sobre a produção do
conhecimento. Além disso, é importante que o cinema e a história ajudem o
corpo discente a construir uma visão de mundo baseada no respeito, na com-
preensão e na coletividade.
A metodologia de aula oficina proposta por Barca (2004) tem como pressu-
posto inicial a leitura de diferentes fontes a respeito da mesma temática,
muitas vezes até contrárias e com discursos oposto. Desta forma, nossa in-
tenção é instigar os estudantes a perceberam as diferentes formas de repre-
sentação da figura de Olga Benário, por meio fílmico, da sua biografia e pela
fonte particular, as epistolas escritas para Carlos Prestes. Assim, por meio do
contato com distintos documentos os estudantes poderão confrontar a ima-
gem produzida a respeito do feminino, além é claro de compreender o proces-
so histórico no qual Olga está inserida.
Portanto, a proposta é através de trechos do livro, comparar a mulher, aman-
te e mãe Olga com o filme e se de fato o filme se aproximaria do livro de
Fernando Moraes com a intenção de mostrar que a fonte primária que seria o
livro condiz com o que está sendo mostrado no filme. Para isso, será levado
excertos da obra literária em questão e após será exibido o filme para os
estudantes identificarem através dele as semelhanças e as diferenças exis-
tentes para se contar a História de Olga utilizando dois instrumentos de
ensino: o filme e o livro, para que assim os estudantes possam refletir entre
essas duas formas de didática aplicada em aula.
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RELAÇÕES ENTRE O ENSINO DE HISTÓRIA,
AS MEMÓRIAS E A PAISAGEM DA ZONA PORTUÁRIA
DA CIDADE DO RIO GRANDE/RS

Maqueni Barreto Pureza - FURG
furggeo@gmail.com

Rita de Cassia Grecco dos Santos - FURG
ritagrecco@yahoo.com.br

RESUMO: INTRODUÇÃO
A relação da humanidade com o meio está imersa em um universo de expe-
riências e vivências. Portanto, é preciso lembrar de que não são apenas os as-
pectos puramente objetivos e materiais que importam. Na verdade, existe um
amálgama de subjetividades que conduzem nossa relação cotidiana com o
espaço. Por esses caminhos, nossas indagações, inquietudes e curiosidades
estão ligadas às percepções espaciais e suas implicações na maneira de in-
terpretar o mundo.
Nesse direcionamento, Paisagem e Memória estão diretamente relacionadas
às concepções históricas, ou seja, as perspectivas de História não estão ape-
nas ligadas a escola, em boa medida sim é verdade. Porém, partimos da ideia
de que a Paisagem informa, delimita, justifica, organiza e representa modelos
mentais, e isso incide diretamente na maneira que as pessoas lêem o mundo.
Portanto, buscamos compreender as perspectivas históricas que emergem
entre estudantes do Ensino Médio, a partir do contato com a Paisagem e as
Memórias da zona portuária da cidade do Rio Grande/RS.

QUADRO TEÓRICO
As construções históricas atribuem significados aptos a consolidar noções
subjetivas e capazes de forjar ideias ao longo do tempo. Assim sendo, pensa-
mos que exumar a Paisagem a partir de memórias traz à tona possibilidades
de ressignificar a história. Por esse ângulo, Paisagem expressa a interação
entre o real concreto e o intangível, para Bourdieu: Se o modo de percepção
legítimo é objeto de lutas tão importantes, é porque, por um lado, a passagem
do implícito ao explicito nada tem de automático, podendo a mesma experiência
do social reconhecer-se em expressões muito diferentes, e porque, por outro lado,
as diferenças objectivas mais acentuadas podem estar dissimuladas por diferen-
ças mais imediatamente visíveis (2003, p. 143).
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Seguindo nessa direção, temos entendido que os enlaces entre o Ensino de
História e a Nova História Cultural, representam um vasto e fecundo campo a
ser explorado. Nesse sentido, observa-se certa ampliação no que diz respeito
a métodos e fontes (BITTENCOURT, 2012). Em vista disso, os aspectos dis-
cursivos e simbólicos característicos das dinâmicas sociais são vieses que
merecem um olhar detido.
Direcionando este debate para as vias de nosso interesse, partiremos da
ideia de que a questão simbólica (BOURDIEU, 2003) está diretamente ligada à
Memória, ou seja, as lembranças do passado não representam exatamente
como ele aconteceu, existe de fato uma relação onde as forças do presente
atribuem sentidos ao passado. Segundo Pierre Nora: A memória é a vida, sem-
pre carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela está em permanente evolu-
ção, aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas
deformações sucessivas, vulnerável a todos os usos e manipulações, suscetível
de longas latências e de repentinas revitalizações (1984. p.19).
Nessa dimensão, ideias e tradições são acolhidas inconscientemente tornan-
do-se irrefutáveis ao longo do tempo. Com isso grandes estruturas mentais se
perpetuam e regem a existência humana em diferentes contextos sociais.

METODOLOGIA
Esse estudo apresenta uma perspectiva teórico-metodológica delineada pela
pesquisa qualitativa. Nessa direção, a pesquisa desenvolvida é de caráter
social (MINAYO, 2001). Portanto, dialoga com o universo das representações
(HALL, 2006), articulando dimensões coletivas e individuais e explorando as
subjetividades que, estão para além dos sistemas de ações e de objetos (SAN-
TOS, 2006).
Pelo fato de almejarmos acessar dimensões subjetivas intrínsecas e próprias
a existência humana, utilizaremos como técnica de análise a proposta do
Discurso do sujeito Coletivo (DSC) elaborada por Lefèvre e Lefèvre (2005).
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O ENSINO DE HISTÓRIA NA BASE NACIONAL
COMUM CURRICULAR

Rossano Rafaelle Sczip - Universidade Federal do Paraná
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Edilson Aparecido Chaves - Universidade Federal do Paraná
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RESUMO: O Ensino de História na Base Nacional Comum Curricular.

TEMA: O presente trabalho apresenta resultados preliminares de uma inves-
tigação no âmbito do Mestrado Profissional em História/UFPR, que identifica
e discute o ensino de História na BNCC do Ensino Fundamental.

OBJETO: Explora a literatura acerca das disputas em torno da construção do
currículo de História.

HIPÓTESE: Nossas primeiras reflexões fazem parte do conjunto de preocupa-
ções relacionadas com o significado da Base Nacional e o processo de dispu-
ta em torno de sua elaboração que, apesar de levar em consideração as indi-
cações, problematizações e sugestões, teria consolidado a perspectiva ideo-
lógica dos setores empresariais.
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METODOLOGIA: Buscando perceber o conflito em torno da definição do currí-
culo de História, analisaremos documentos que tratam do currículo de Histó-
ria desde a LDB de 1996. Tomaremos também como fontes alguns dos parece-
res escritos por Historiadores sobre as três versões da BNCC e as notas públi-
cas de associações representativas de Historiadores.
Com estes documentos objetiva-se a realização de entrevistas dos partici-
pantes do processo de elaboração do currículo. Analisaremos documentos
do Consed e da Undime para cotejar os posicionamentos institucionais das
respectivas esferas de poder. Recorreremos, por fim, aos documentos do Mo-
vimento Pela Base Nacional Comum Curricular e da ACARA, umas das asses-
soras na elaboração da BNCC, tomando-os como representantes dos interes-
ses empresariais nesse processo.

QUADRO TEÓRICO: A investigação busca contribuir para o entendimento de
como se deu a construção da primeira base nacional curricular nacional a
partir das disputas em torno de cada uma das versões elaboradas. Procura-
mos identificar interesses sociais incorporados no currículo nacional. Ao
nos debruçarmos sobre o currículo de história, interessa-nos investigar,
“quem”, “por que”, “para quê”, “para quem”? Queremos saber qual grupo li-
dera esta tentativa de reforma? Quem será beneficiado e quem será prejudi-
cado? (APPLE, 1996, p. 48; 1999).
Concebemos o currículo como uma construção social (GOOD-SON, 1997; 1991),
resultado dos conflitos, tensões e compromissos culturais, políticos e econô-
micos que “organizam e desorganizam um povo”. (APPLE, 1996, p. 47). O Cur-
rículo, antes de se configurar num agregado neutro de conhecimentos, é, ao
contrário, resultado de acordos ou compromissos “nos quais os grupos do-
minantes, para manter seu domínio, necessitam levar em conta as preocupa-
ções dos menos poderosos” (APPLE, 1999, p. 25).

OBJETIVOS: Entendendo o currículo e a BNCC como um processo conflitual no
qual interesses estão em disputa, analisamo-lo como uma escolha ideológi-
ca, seletiva e hegemônica. Nossa intenção nesse projeto é caracterizar os
diversos setores envolvidos na elaboração da BNCC bem como compreender
o papel por eles desempenhado na definição do documento final relacionan-
do, dessa forma, os compromissos ideológicos presentes no documento com
esses setores. Procuramos compreender quais conhecimentos estão sendo
considerados legítimos para o ensino de História e como esses se filiam aos
interesses manifestados pelos diferentes setores sociais no processo de cons-
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trução da Base Nacional. Procuramos, portanto, através da Base e dos pare-
ceres contrários e favoráveis, identificar as diferentes propostas curriculares
para o ensino de História em disputa no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Currículo, Base Nacional Comum Curricular, Currículo de
História.
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AS TEMÁTICAS LOCAIS NOS PROGRAMAS
CURRICULARES E AS QUESTÕES CONTROVERSAS
DAS MEMÓRIAS DA CIDADE

Claudia Ferreira de Melo - Unioeste
claudiaferreirademelo@gmail.com

RESUMO: O presente texto tem como principal finalidade tecer algumas dis-
cussões em torno das relações possíveis entre os conteúdos constituintes das
memórias locais em sua interface com o ensino de História Local. Acredita-
mos poder afirmar que as memórias locais são alvo de intensa disputa. Al-
guns artefatos mnemônicos acabam por se projetar de forma hegemônica, em
termos de representação do passado da cidade.
Podemos dizer que o ensino de História Local pode se tornar um meio profícuo
para a difusão dos constructos das memórias hegemônicas. Ora, não são
raras as obras de literatura memorialística, projetos de governos municipais
de cunho dito histórico ou de educação histórica que intencionam criar e/ou
reforçar os enredos e versões tradicionais a cerca do passado citadino. Por-
tanto, defendemos a emergência de uma relação bastante problemática com
a memória e com a História Local, decorrente dessa utilização do conheci-
mento histórico. Primeiramente, devemos considerar que as histórias ofici-
ais e as memórias públicas hegemônicas têm seu conteúdo divulgado em
diferentes meios e espaços. As escolas, comumente, são um dos lugares onde
tais histórias urbanas são inseridas. Ora, a assunção do caráter comemora-
tivo dessas versões sobre o passado também pressupõe definir o que foi o
passado para as futuras gerações. Em outras palavras, estamos a afirmar a
existência de um conjunto de saberes históricos que compõem as abordagens
tradicionais e que são elaborados com o intuito de fixar determinadas ver-
sões de passado, inclusive em relação ao ensino. Todavia, como tais saberes
são compreendidos e apropriados na escola é coisa diversa.
Dessa forma, consideramos que os usos e as práticas escolares desenvolvi-
das em torno dos saberes históricos tradicionais, oriundos das histórias
oficiais e memórias públicas hegemônicas, não são simplesmente reproduzi-
dos nas salas de aula, mas passam por um processo complexo de ressig-
nificação, tanto por parte dos professores quanto dos alunos. Não obstante,
esse processo se relaciona de forma intensa com o próprio processo de ela-
boração da consciência histórica.
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Por isso trabalho pedagógico acerca das histórias e memórias ligadas a uma
localidade urbana, trazem em si um grande potencial educativo. Nesse senti-
do, abordaremos as prescrições previstas em dois programas curriculares
(que orientam o ensino de História Local em Cascavel) e a emergência de pos-
sibilidades para o desenvolvimento da educação histórica na/pela cidade.

PALAVRAS-CHAVE: memórias locais, ensino de História Local, educação his-
tórica.
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A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE HISTÓRIA NA
PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO HISTÓRICA: A EXPERIÊNCIA
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

Osvaldo Rodrigues Junior - Universidade Federal de Mato Grosso
osvaldo.rjunior@gmail.com

RESUMO: Apresenta resultados parciais de pesquisa em desenvolvimento que
tem como objetivo promover a formação de professores de História na pers-
pectiva de investigação em Educação Histórica. O trabalho se insere no con-
junto de debates acerca da formação de professores de História, entendendo
que o “esquema 3+1” (NADAI, 1985), tem persistido historicamente na compo-
sição e concepção dos cursos de formação de professores de História (CERRI,
2013). Essa compreensão está sustentada na análise das Diretrizes Nacio-
nais para a Formação de Professores para a Educação Básica e das Diretrizes
Curriculares Nacionais dos cursos de História, que propõe a formação do
professor a partir da pedagogia das competências, que impõe a formação de
professores uma concepção aplicacionista sustentada na perspectiva da
racionalidade técnica e científica (FONSECA; COUTO, 2008).
Tal perspectiva contribui para a fragmentação das atividades do historiador,
responsável pela pesquisa e do professor pelo ensino. Em direção semelhan-
te, as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Licenciatura, apro-
vadas em 2015, promovem a supervalorização da prática. Partindo dessa
análise da legislação e do lugar ou “não-lugar” do Estágio Supervisionado
na formação de professores de História nos cursos de Licenciatura em Histó-
ria, buscamos na Educação Histórica sustentáculo para propor um projeto de
formação de professores, que promovesse a investigação no ensino de Histó-
ria. O campo de investigação em Educação Histórica originário no Reino Uni-
do na década de 1970 foi nos últimos 30 anos disseminado para Portugal,
Estados Unidos, Canadá e Brasil (GERMINARI, 2011). Nesse campo de investi-
gação, os pesquisadores tem se preocupado com princípios, tipologias e es-
tratégias de aprendizagem histórica, entendendo que a melhoria da qualida-
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de da aprendizagem está relacionada a reconhecermos as ideias históricas
dos estudantes. Existem diferentes enfoques de investigação em Educação
Histórica: 1) pesquisa do pensamento histórico, a partir de critérios de qua-
lidade, que não implicam na quantidade e nem na “correção” da informação,
mas na forma como a História é entendida pelos sujeitos; 2) pesquisa sobre
os conceitos sobre o passado ou sobre os conteúdos próprios da História; 3)
pesquisa sobre os usos do saber histórico na vida cotidiana (BARCA, 2007).
A metodologia de investigação em Educação Histórica pressupõe um conjun-
to de procedimentos iniciados pelo levantamento e análise das ideias previ-
as dos estudantes acerca do conceito histórico a ser ensinado, passando
pelo planejamento e execução de aulas-oficina (BARCA, 2004) desenvolvidas
com o uso de fontes históricas, que permitam construir explicações históri-
cas sustentadas em evidências, e finalizando com a aplicação e análise de
exercício de metacognição, que tem como objetivo averiguar a “progressão”
das ideias históricas dos estudantes investigados. Essas investigações tem
assumido dois níveis em Portugal e no Brasil: 1) de iniciação à investigação a
partir de um conceito de professor-investigador, que propõe o trabalho com
as ideias históricas dos alunos da educação básica; 2) de nível sistemático
nos programas de pós-graduação em educação e História.
Assumindo a perspectiva do Estágio Supervisionado, enquanto espaço de for-
mação de professores e iniciação à investigação, organizamos o trabalho em
três etapas: 1) Construção da proposta de investigação a partir de metodologia
de investigação em Educação Histórica; 2) Execução da proposta nas escolas
de Ensino Fundamental; 3) Sistematização dos resultados nos relatórios de
Estágio Supervisionado. Assim, os objetivos específicos do trabalho foram: a)
analisar a construção das propostas de investigação pelos professores em
formação; b) examinar a sistematização dos resultados nos relatórios de
estágio; c) avaliar a experiência desenvolvida por meio dos relatos dos pro-
fessores em formação presentes nos relatórios de estágio. Para tanto foram
analisados trinta e nove (39) relatórios produzidos na disciplina Estágio
Supervisionado II no semestre letivo 2017/2.
Na análise utilizamos alguns procedimentos da análise de conteúdo (BARDIN,
2011), sem, no entanto, assumi-los como método. Assumimos como referencial
teórico-metodológico a investigação em Educação Histórica (BARCA, 2004;
2007; 2009; GERMINARI, 2011; SCHMIDT, 2009). Os resultados permitem ob-
servar que a maior parte dos professores em formação construiu as suas
propostas de investigação em Educação Histórica a partir da metodologia
sugerida (BARCA, 2007). Também que, na mesma proporção, a execução das
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propostas na escola propiciou aos discentes uma iniciação à investigação
em Educação Histórica. Ainda, que a sistematização das ideias históricas dos
estudantes da Educação Básica e a escrita de relatos de experiência avalian-
do o processo possibilitou reafirmar o lugar da formação de professores de
História como espaço de pesquisa e produção de conhecimento.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História, Formação de professores de História,
Educação Histórica.

APROPRIAÇÕES DA EDUCAÇÃO HISTÓRICA COMO
METODOLOGIA DO ENSINO DE HISTÓRIA:
UM CAMPO EM FORMAÇÃO NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
DE PROFESSORES DA REDE PÚBLICA ESTADUAL
NO NRE DE APUCARANA-PR

Sueli de Fátima Dias - UEL - Universidade Estadual de Londrina
sueli.dias@bol.com.br

Marlene Rosa Cainelli - UEL - Universidade Estadual de Londrina
cainelli@uel.br

RESUMO: O ensino de História no Brasil, desde fins do século XX, tem passado
por mudanças que se estendem das modificações curriculares à incorpora-
ção de novas linguagens em sala de aula. Nos últimos anos tem incorporado,
também, princípios da Educação Histórica. A partir dessa temática surgem
estudos abordando a cognição em História e as ideias históricas de professo-
res e alunos reforçando que, o ensino e aprendizagem na disciplina precisam
estar embasados na epistemologia da História (SCHMITD e BARCA 2014). Nes-
sa pesquisa de doutoramento em desenvolvimento no Programa de Pós-Gra-
duação da Universidade Estadual de Londrina seleciona-se como objeto de
investigação as interações de professores com as ideias e o aporte teórico
metodológico da Educação Histórica. O principal objetivo é compreender a
ocorrência da Educação Histórica nas práticas pedagógicas dos professores
de História identificando apropriações dessa metodologia pelos processos
de formação continuada, na rede pública de ensino do Estado do Paraná.
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Propõe-se também a conhecer abordagens e elementos da Educação Históri-
ca nos processos de formação continuada de professores e em documentos
da Secretaria de Estado da Educação do Estado do Paraná (SEED-PR) que ori-
entam o trabalho docente na disciplina de História. É uma investigação qua-
litativa, de caráter exploratório descritivo, embasada nas concepções da te-
oria fundamentada (CHARMAZ, 2009) selecionando como sujeitos os profes-
sores em exercício na rede pública estadual de ensino no Estado do Paraná.
Nessa interlocução a coleta de dados se realiza com questionários e entrevis-
tas com questões estruturadas e semiestruturadas.
O espaço representativo da pesquisa é o Núcleo Regional de Ensino de Apuca-
rana que se constitui como uma das 32 unidades que representa a SEED-PR,
reunindo 16 municípios da região norte do Estado, com aproximadamente
150 professores efetivos na docência da disciplina de História e, portanto,
sujeitos da pesquisa e participantes dos processos de formação continuada
oferecidos pela rede. O estudo decorre de dados preliminares obtidos com a
organização de um grupo focal (GATTI, 2005) enfatizando as hipóteses que
professores relacionam Educação Histórica à formação continuada e desen-
volvimento de práticas pedagógicas em aulas de História. Considera que pro-
fessores associam Educação Histórica a metodologias no ensino de História
ou reconhecem elementos que a compõem possibilitando análises da comple-
xificação destas relações (BARCA, 2012) e da organização de ações educacio-
nais que orientam o processo de ensinar e aprender.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História; Educação Histórica; Formação conti-
nuada de professores.

ENSINO DE HISTORIA:
PESQUISAS E EXPERIÊNCIAS NA ESCOLA BÁSICA

Lilian Costa Castex - Secretaria Municipal de Educação de Curitiba
liliancostacastex@gmail.com

RESUMO:
INTRODUÇÃO: As considerações acerca do professor e de sua prática escolar,
à luz da investigação, possibilitam indagações a respeito da formação do
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professor de His-tória, de seu trabalho no universo escolar e de suas aspira-
ções profissionais relacionadas ao ensino. Nessa perspectiva, para os futu-
ros professores de educação básica, é fundamental conhecer as diferentes
abordagens histo-riográficas, para que possam fazer diferentes interpreta-
ções dos conceitos substantivos e de segunda ordem da História e, viabilizar
o desenvolvimento dessa capacidade interpretativa nos seus alunos. Este
artigo apresenta o ensino de história: pesquisas e experiências na escola
básica. Trata das experiências de professores pesquisadores de História no
ensino fundamental e como encaminham o ensino e a aprendizagem no âmbi-
to escolar, assim como, a presença da educação histórica na Rede Municipal
de Curitiba.

OBJETO: A Educação Histórica como abordagem teórico-metodológica para o
ensino de história.

HIPÓTESE: A Educação Histórica como abordagem teórico-metodológica para
o ensino de história nas licenciaturas favorece o desenvolvimento da consci-
ência crítica nos sujeitos do processo ensino aprendizagem? Como isso se
desenvolve na prática pedagógica segundo os formadores e os licenciandos?

METODOLOGIA: O método de investigação qualitativa foi fundamentado em
Bogdan e Biklen (1994), com entrevistas e pesquisa documental, e a análise
de conteúdo de Bardin (2011).

QUADRO TEÓRICO: A análise teórica, construída a partir das contribuições de
Barca (2000, 2004), Schmidt e Garcia (2006), Rüsen (2015a e 2015b). Os sujei-
tos da pesquisa: professores formadores das disciplinas de Prática de Ensino
e (ou) Estágio Supervisionado e licenciandos.

OBJETIVO: Analisar, nos cursos de Licenciatura em História, propostas de
práticas de ensino na linha de Educação Histórica como abordagem teórico-
metodológica, que valoriza o desenvolvimento da consciência crítica tendo
em vista elaborar indicadores para o a formação pedagógica de professores
de História.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados da pesquisa apresentam indicado-
res para a formação de professores em História: (i) conhecimento dos funda-
mentos epistemológicos da teoria da História para referendar a sua prática;



72

(ii) compreensão dos pressupostos teórico-metodológicos para o ensino de
história, na perspectiva da Educação Histórica; (iii) compreensão das experi-
ências escolares e da realidade social como integrantes da constituição do
saber histórico; (iv) produção de trabalhos acadêmicos a partir das práticas
de docência nas escolas considerando os sujeitos em escolarização (profes-
sores e alunos) como partícipes do processo.(v) Integração em experiências
de ensino e de aprendizagem como pesquisadores da sua prática e dos sujei-
tos da escola básica;(vi) participação nas práticas de docência como investi-
gadores do conhecimento histórico e da produção da consciência histórica.

PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores, Educação Histórica, Licenciatu-
ra em História.
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TEMPORALIDADE, CONSCIÊNCIA HISTÓRICA E
A CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE DE PROFESSORES
DE HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Flávio Batista dos Santos - Universidade Estadual de Londrina
flaviobsantos@gmail.com

Marlene Rosa Cainelli - Universidade Estadual de Londrina
cainelli@uel.br

RESUMO: Este estudo teve como objetivo investigar como se constituiu a Edu-
cação Histórica como campo de pesquisa no ensino e aprendizagem da Histó-
ria, apontando alguns marcos que foram relevantes para sua formação e
consolidação em diferentes países. Também analisou como as noções de
temporalidade podem contribuir para o desenvolvimento de uma consciên-
cia histórica ou tomada de consciência que possibilite suprir uma orienta-
ção temporal e a constituição de uma identidade de alunos e professores a
partir do ensino da história. A partir dos estudos de Jörn Rüsen (2010), Michael
Oakeshott (2003) e Eric Hobsbawm (2010) buscou-se compreender e perceber
a relevância do tempo na aula de História, bem como relacioná-lo à vida prá-
tica. Temos como pressuposto que a compreensão do passado está intima-
mente relacionada com a apreensão do tempo, constituindo dessa forma em
um estatuto da História.
O campo intitulado de educação histórica vem se destacando em diferentes
instituições de pesquisa e ganhando espaço em documentos oficiais, caso
das Diretrizes Curriculares de História do Estado do Paraná que trabalha a
aprendizagem histórica a partir da perspectiva da formação da consciência
histórica. Entende-se que a consciência histórica seja uma condição da exis-
tência do pensamento humano, pois sob essa perspectiva os sujeitos se cons-
tituem a partir de suas relações sociais, em que qualquer período e local do
processo histórico, ou seja, a consciência histórica é inerente à condição
humana em sua diversidade. (PARANÁ, SEED, DCE, 2008, p. 56)
As pesquisas que se identificam no campo da educação histórica tiveram seu
inicio na década de 1970 na Europa, quando a pesquisa com o ensino da
história passou a ser abordada a partir de alguns conceitos como o de empatia,
evidência, narrativa, explicação, intencionalidade, causalidade, onde foram
associados à compreensão que os estudantes tinham sobre a história e de
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que modo esses conceitos são desenvolvidos na prática discente. Desta for-
ma, segundo Cainelli e Schmidt as pesquisas em Educação Histórica: Pressu-
põe uma reflexão sobre a natureza do conhecimento histórico, tendo como ob-
jetivo apurar quais os sentidos que os indivíduos atribuem à História. Trata-se de
uma área de investigação cujo foco está centrado, principalmente, nas ques-
tões relacionadas à cognição e metacognição histórica, tendo como fundamen-
to principal a própria epistemologia da História. Assim, entre as investigações
realizadas no âmbito da Educação Histórica, encontram-se estudos sobre a apren-
dizagem histórica, consciência histórica, ideias substantivas e ideias de segun-
da ordem em História e sobre narrativas históricas. (CAINELLI, SCHMIDT, 2011, p.
11-12).
No Reino Unido destacaram-se os estudos sobre a cognição histórica, tendo
como expoentes Peter Lee e Rosalyn Ashby. Nos anos de 1990, Lee e Ashby in-
vestigaram nas ideias das crianças a construção de narrativas, empatia, cau-
sas históricas e a evidência no ensino da história. O interesse nesses estudos
concentrou-se na perspectiva de compreender como se processavam as ideias
históricas nos estudantes, buscando identificar através de suas análises, a
evolução do conhecimento em forma de progressão.
Desta forma, para além de um significado especializado, o ensino de história
deve levar os alunos a compreender como os conhecimentos históricos são
produzidos, que aquilo que é exposto no presente não são cópias do passado,
mas uma tentativa de explicação de um determinado evento, ou seja, a histó-
ria não é somente um acúmulo de informações do passado.
A noção de consciência histórica vem se constituindo numa importante ferra-
menta no que tange as relações entre o conhecimento científico, produzido
nas universidades, e a vida prática relacionada ao cotidiano de estudantes e
professores que se dedicam aos estudos da História e suas implicações no
campo dos saberes escolares. Neste sentido, a noção de consciência históri-
ca desenvolvida por uma série de pesquisadores do campo da Educação His-
tórica ou não, tem permitido rever questões fundamentais tanto para profes-
sores quanto para os estudantes sobre os métodos da construção do conhe-
cimento e pensamento históricos.
A questão das diferentes temporalidades ou do tempo na escola ainda é um
problema a ser resolvido. Quando analisamos as práticas pedagógicas de-
senvolvidas nas salas de aula nos deparamos com um processo de uniformi-
zação temporal e do passado, principalmente. Em grande medida, esse pro-
cesso se dá a partir de uma tendência homogeneizante adotada nos níveis
fundamental e médio da educação básica que procura seguir um padrão de
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ensino que favorece uma sequência unitária de conteúdos baseadas nos li-
vros didáticos distribuídos em toda rede educacional. O passado é uniformi-
zado, a fim de se estabelecer um padrão de desenvolvimento humano ao lon-
go do tempo.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Histórica, Ensino de História, Consciência His-
tórica, Temporalidade.

A EXPLICAÇÃO HISTÓRICA NA PRÁTICA DE
ENSINO DE PROFESSORES DE HISTÓRIA

Maria Cristina Dantas Pina - Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia
mcristina.pina@gmail.com

RESUMO: As práticas de ensino do professor de história, vivenciadas ao lon-
go da vida profissional, nos indica muito das concepções e das escolhas de
estratégias e instrumentos na construção do conhecimento histórico na edu-
cação básica. Um dos caminhos para identificarmos e compreender essas
práticas é a forma como esse professor constrói explicação histórica sobre
vários conteúdos trabalhados em sala.
Nesse sentido, nesse artigo analisamos as explicações históricas elaboradas
pelos professores de história sobre temas específicos, na intenção de com-
preender como este professor constrói uma narrativa histórica e como traba-
lha a relação temporal em situação de ensino. Além disso, entendemos que
esta explicação revela muito sobre o pensamento histórico e as concepções
de ensino de história desse professor. Suas narrativas revelam as apropria-
ções e reelaborações feitas em torno do conhecimento histórico.
Este artigo faz parte de uma pesquisa mais ampla em torno do Projeto “ENSI-
NAR HISTÓRIA: um estudo sobre as práticas de ensino e a produção de narrati-
vas históricas por professores de História da Educação Básica (Paraná - São
Paulo - Bahia - Goiás 1998-2014)”, coordenada pela Profª Drª Marlene Cainelli
(UEL) e teve como participantes professores destes quatro estados.
Analisamos parte dos dados desta pesquisa, especialmente os que nos dizem
sobre como os professores elaboram explicações históricas em situação de
ensino. As referências para análise dos dados giram em torno da Educação
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Histórica, recorrendo a Peter Lee e Isabel Barca para analisar pensamento
histórico dos professores e a Rüssen para analisar as narrativas enquanto
instrumento fundamental para desenvolvimento da consciência histórica;
como também aos autores brasileiros que têm desenvolvido pesquisas em
torno da educação histórica, com destaque para Maria Auxiliadora Schmidt
e Marlene Cainelli. A explicação solicitada aos professores foi interpretada
levando em conta três níveis de explicação: Nível de saber: diz respeitos ao
domínio dos conteúdos; Nível de interpretação: complexidade da narrativa,
relações de causalidade, relação com o processo de aprendizagem dos alu-
nos; Nível de orientação temporal: periodização, relações entre passado x
presente x futuro.
No geral percebemos uma fragilidade teórica nas respostas dos professores
que pode indicar limites e fragilidades no processo de formação. Mesmo
apontando atualização historiográfica e de informações sobre as temáticas,
não demonstraram um domínio teórico no sentido de organizar uma explica-
ção sustentada em conceitos teóricos e referência temporal.
A Educação Histórica tem apontado para a necessidade de compreensão da
relação passado-presente-futuro no desenvolvimento do pensamento histó-
rico, ou seja, possibilitar a orientação temporal para que qualquer pessoal
possa se situar no tempo e estabelecer relações históricas entre os aconteci-
mentos da vida prática. Esse exercício não foi visualizado nas respostas da-
das pelos professores, não percebemos preocupação destes com o desenvol-
vimento do pensamento histórico dos alunos, mesmo indicando preocupa-
ção em problematizar os temas trabalhados em sala e relacioná-los, em al-
guns momentos, com as demandas do presente. As relações acontecem com
base no que os professores consideram semelhanças, pontos de continuida-
de entre passado e presente, pouco aparecendo as diferenças, as desconti-
nuidades, logo o exercício de compreensão da alteridade, da experiência pas-
sada como diferente, e não pior ou melhor que a atual, não está presente nas
aulas de História. Visualizamos ainda um currículo de História centrado na
história europeia e na perspectiva cronológica factual, ou seja, os elementos
de cognição histórica pouco aparecem, o que reforça o quanto o processo de
ensino e aprendizagem da História continua centrado na memorização do
passado, mesmo estando mais atualizado.
Isso não significa colocar o professor como culpado/vilão desse processo,
como tem feito algumas políticas públicas recentes no Brasil. Cabe a nós,
pesquisadores do campo do ensino de História, um esforço mais complexo de
análise no sentido de visualizar quais condições concretas do exercício pro-
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fissional desses docentes? O que pensam e acreditam como forma mais cor-
reta de ensinar e aprender História?
Outra reflexão importante diz respeito ao que Marlene Cainelli (2017) nos
alerta ao analisar alguns desses dados, entender de perto o que de fato cons-
titui o acervo desses professores em sala de aula, ou seja, o que de fato se faz
uso no processo de ensino e aprendizagem da História. Qual o lugar da Ciên-
cia História, da pesquisa sobre ensino de História? Até o momento os dados
nos apontam alguns desafios na direção de concretizar um ensino e aprendi-
zagem histórica com sentido para a vida, e encerro reforçando o quanto te-
mos de caminhar junto aos professores de História.

PALAVRAS-CHAVE: explicação histórica, prática do professor, aprendizagem
histórica.

TEORIA E PRÁTICA: A IMPORTÂNCIA DO
ESTÁGIO SUPERVISIONADO PARA A FORMAÇÃO
DO PROFISSIONAL DOCENTE

Tarcísio Moreira de Queiroga Júnior
Universidade Federal da Integração Latino-Americana

tarcisioqueiroga@gmail.com

Rogério Anderson da Silva
Universidade Federal da Integração Latino-Americana

rogeriorras@gmail.com

RESUMO: O Estágio Supervisionado, que integra em caráter obrigatório, o
currículo do curso de graduação em História Licenciatura da Universida-
de Federal da Integração LatinoAmericana. Com o objetivo de viabilizar expe-
riências profissionais diversificadas nas áreas de abrangência do curso, es-
pecialmente aprimorar a formação do profissional docente. Encaminhou os
graduandos a frequentar as salas de aula do ensino regular para observar a
relação ensino-aprendizagem: a prática do professor; a relação aluno profes-
sor; aluno conteúdo; professor conteúdo; entre outros. Paralelamente a essas
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observações, a disciplina presencial de Estágio Obrigatório II proporcionou
embasamento teórico para o desenvolvimento e a realização das atividades
propostas. Para muitos de nós esse foi o primeiro contato na relação profes-
sor aluno. Com o experimento da aula oficina buscou-se compreender até que
ponto as teorias com novas metodologias poderiam contribuir para pensar
novas maneiras de se fazer uma aula de História, onde os estudantes sejam
ouvidos, posto que, na maioria das vezes são silenciados pelo ensino tradici-
onal. A ideia da aula oficina se dá como laboratório o qual prepara o gradu-
ando para a próxima etapa, a regência. Não obstante, no decorrer desse tra-
balho buscaremos demonstrar como esse processo ocorreu e como isso
impactou em nossa formação como docentes.

PALAVRAS-CHAVE: Estágio supervisionado, Ensino-aprendizagem, Formação
docente, Aula oficina.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E AS QUESTÕES SOCIAIS - SALA 232 B
Dia 14/11/2018 - quarta-feira - 16h30min - 18h

APRENDER A ENSINAR: CONTRIBUIÇÕES DA
EDUCAÇÃO HISTÓRICA NA FORMAÇÃO DE
PROFESSORES EGRESSOS DO PIBID/HISTÓRIA - UEL

Elizabete Cristina de Sousa Tomazini - UEL/SEED
maubete@hotmail.com

RESUMO: Este texto apresenta resultados de pesquisa realizada para obtençao
de titulação de mestrado em Educação na Universidade Estadual de Londrina
entre os anos de 2015-2017 que teve como objetivo central analisar a partici-
pação de licenciandos do curso de História da Universidade Estadual de Lon-
drina, no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID),
financiado pela Coordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino Su-
perior (CAPES) e as possíveis apropriações por esses sujeitos sobre os pres-
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supostos da Educação Histórica no que se refere ao ensino de História, de
maneira a poder interferir na formação desses futuros profissionais da área
de História. Para tanto, foi estabelecido um recorte temporal que contemplou
o subprojeto de História do referido programa entre os anos de 2011 e 2013,
pelo fato de nesse período terem sido realizadas atividades pensadas a partir
de diálogos com a Teoria da Educação Histórica. Pesquisadores deste campo
teórico, como Barca (2001;2011), defendem que devemos ter um olhar atento
sobre a formação inicial ofertada graduandos.
Sobre esse tema, recorremos aos estudos de Nóvoa (1992), Saviani (2009),
Cainelli (2002), (2009), Ramos (2011), bem como escolhemos realizar esta
pesquisa a partir da Metodologia Qualitativa, que nos possibilitou flexibili-
dade, principalmente quanto às técnicas de coleta de dados, incorporando
aquelas mais adequadas à investigação. Como fonte da nossa análise, opta-
mos por documentos produzidos pelos alunos (bolsistas) durante sua parti-
cipação no programa como relatórios e artigos publicados em revista cientí-
fica voltada para o ensino de História. Posteriormente, realizamos uma in-
vestigação por meio de questionários semiestruturados aplicados em dois
momentos da pesquisa, durante um estudo piloto e durante o estudo princi-
pal. Com esse procedimento, buscamos identificar como se deu a apropria-
ção de alguns conceitos teóricos que os egressos do PIBID tinham acerca da
docência em História. Recorremos também a dados provenientes de uma en-
trevista com ex-pibidianos que assumiram a função de professores da Educa-
ção Básica para investigarmos como estes se utilizaram de conceitos da Edu-
cação Histórica em suas aulas, em especial na aula-oficina.
Conceitos esses propostos por Lee (2001), Barca (2004a) e Schmidt (2009)
tais como conhecimentos prévios, conteúdos substantivos e de segunda or-
dem. Como resultado, esta pesquisa traz contribuições para as reflexões so-
bre a formação inicial de professores de História, no sentido de entender que
é necessário integrar os conhecimentos teóricos e práticos nos currículos
dos cursos de licenciatura. Tais reflexões perpassaram o planejamento das
atividades bem como o processo de intervenção didática no subprojeto do
PIBID investigado. A Educação Histórica entende o professor como um pesqui-
sador social (BARCA, 2004a), desse modo, esperamos que esta pesquisa fo-
mente discussões e futuras pesquisas acerca da necessidade de futuros pro-
fessores de História, inseridos em um contexto real de atuação, ocuparem o
papel de agentes em seu processo de formação.

PALAVRAS-CHAVE: PIBID, Educação Histórica, Formação Inicial.
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FORMAÇÃO DOCENTE E DIDÁTICA DA HISTÓRIA:
UMA QUESTÃO EPISTEMOLÓGICA

Edinalva Padre Aguiar - UESB
edinalva.aguiar@uesb.edu.br

RESUMO: Didática da História é o tema deste texto que tem como objeto um
relato de experiência desenvolvida na disciplina Metodologia e Prática do
Ensino de História II, no curso de Licenciatura em História da Universidade
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Estadual do Sudoeste da Bahia, cujo objetivo foi pesquisar a potencialidade
da aula-oficina (BARCA, 2004) como aparato teórico-metodológico na forma-
ção docente em História. A ideia nasceu da perspectiva de que os discentes-
estagiários, experimentando eles mesmos a aula-oficina no espaço acadêmi-
co, pudessem replicá-la na educação básica, desenvolvendo assim, a tarefa
normativa da Didática da História (BERGMANN, 1990).
Conforme assinalado, a concepção teórico-metodológica utilizada foi a aula-
oficina, entendida não como mera técnica instrumental e sim como possibili-
dade didática centrada na História (SCHMIDT, 2009). A escolha dessa concep-
ção se deu por entendermos que o domínio epistemológico da própria ciência
de referência, representa um dos saberes necessários à docência, aproxi-
mando o sujeito do objeto cognoscível, migrando da curiosidade ingênua para
a curiosidade epistemológica (FREIRE, 1996, p. 31).
Para seu desenvolvimento, escolhemos a categoria trabalho escravo em fun-
ção de seu forte vínculo com a reflexão com a qual pretendíamos encerrar a
experiência: o racismo da/na sociedade brasileira atual. Para tanto, utiliza-
mos fontes as mais variadas, além de textos e outras linguagens como filmes,
contos e músicas. Compondo o quando teórico que deu suporte às discussões
nos valemos, entre outros autores, de Aguiar, Barca, Bergmann, Caimi, Freire,
Pereira e Seffner, Rüsen e Schmidt.
Confrontando a metodologia adotada nas aulas e as observações do estágio,
ficou evidenciado que durante o processo formativo, no que tange à história
escolar, é preciso trabalhar a Didática da História situada na epistemologia
e filosofia da História, isto é, provocando reflexões como: por que e para que
ensinamos tais conteúdos?; que sentidos têm volver ao passado?; quais ideias
podem ser elaboradas a partir da relação passado-presente?; como o passado
interpretado pode ajudar a perspectivar o futuro?
As questões levantadas deve-se ao fato de, a despeito de nosso esforço no
sentido de promover uma formação associativa entre teoria e prática, nossos
discentes-estagiários demonstram agir com espírito investigativo na produ-
ção de suas pesquisas, mas que o mesmo não ocorre quando diz respeito às
práticas pedagógicas, já que pouco conseguem fugir da aula colóquio – ou o
que categorizei como conteúdo recitado –, na qual a exposição de conteúdos é
destituída de reflexões mais profundas, de problematizações e relações tem-
porais, negligenciando a tarefa de eles servirem como fator de orientação na
vida prática.
Quanto a avaliação sobre nossa própria prática, entendemos que a aula
oficina não se constitui a única maneira de trabalhar com a formação docen-
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te, mas representa uma importante abordagem por sua relação direta com a
História. Por fim, ressalto que essa produção só foi possível graças aos alu-
nos-estagiários que aceitaram exercitar a aula-oficina na universidade e, em
alguns momentos, nas aulas da educação básica. Portanto, trata-se de uma
construção colaborativa, já que esse texto deriva de nossas trocas.

PALAVRAS-CHAVE: Formação docente, didática da história, aula-oficina.
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A EXPERIÊNCIA DE ENSINAR HISTÓRIA:
A PRÁTICA DOCENTE DE ALUNOS(AS) ESTAGIÁRIOS(AS)
DO CURSO DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE

Jussemar Weiss Gonçalves - Universidade Federal do Rio Grande- FURG
jussweiss@hotmail.com

RESUMO: Trata-se de pensar, a partir da prática elaborada por estagiários do-
centes do curso de licenciatura em História, as formas que o ensino de Histó-
ria adquire nas escolas de ensino da cidade do Rio Grande-RS. Na relação que
se estabelece entre estagiário, professor orientador e professor supervisor,
nota-se que surgem uma série de variáveis que revelam de um lado, a situação
do ensino de História no interior da instituição escolar e, de outro, mostra
como a prática docente nas escolas encontra-se totalmente mergulhada em
uma perspectiva desvinculada das pesquisas.
O objeto é compreender as formas de relização do ensino de História nas
escolas, buscamos desvendar os impecilhos que levam a uma determinada
prática docente na área. A realização do ensino de História, entendemos não
se reduz, apenas, ao encontro do professor e aluno com o conteúdo especifi-
co, mas também realiza-se a partir, ou não de uma linguagem comum a escola
na qual a forma de entender o mundo através da História se faria presente.
Diferente de outros conteúdos o ensino de História propõem-se construir uma
concepção de mundo, um certo entendimento da vida em um período da vida
humana. Estuda-se para compreender, explicar a constituição de um tipo de
arranjo social, político, dessa forma a História, o ensino é maior que a sala
de aula, e deve buscar abarcar o espaço escolar.
Como a participação dos Estagiários notamos que existem tempos diferenci-
ados no espaço escolar, por exemplo, o tempo da organização burocrática
que é regulado pelo tempo das avaliações, existe também o tempo dos conse-
lhos de classe, e tem também o tempo do estagiário docente que é contado em
hora-aula. Nossa pesquisa é pensada a partir das seguintes hipoteses de
trabalho: O ambiente escolar, como hoje ele é organizado, a partir de um do-
minio da administração e do contrôle burocrático não permite a criação de
um espaço de valorização do entendimento histórico da vida. Essa burocra-
tização atinge o docente retirando-lhe sua função intelectual como agente
civilizador e o coloca, apenas como um “dador de conteúdos”. A ausência de
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habilidades, escrita, leitura necessárias ao ensino de História no alunos,
torna a efetivação da atividade de ensino em História, se não impossível,
pelos menos com poucas possibilidade de ser levado a contendo.
A partir do entendimento que, para melhor conhecer os problemas seria ne-
cessário uma forma de pesquisa que nos colocasse em contado direto com os
sujeitos que fazem o cotidiano do ensino de História na escola. Assim opta-
mos pela etnologia e a elaboração de um diário de campo, a partir do qual a
realidade escolar em seus variados aspectos pudesse ser vislumbrada. A
etnologia nos permite criar uma pesquisa na qual os sujeitos mediatos pelos
seu lugares sociais, profissionais e afetivos possam ser interlocutores de
suas próprias práticas em seus lugares de vida e trabalho. Nossa pesquisa
realiza-se através de dois momentos: o primeiro concretiza-se na observação
dos alunos em suas aulas de estágio nas escolas do municipio, o segundo a
partir da discussão com estes docentes estagiários na elaboração de uma
escrita, construida como um diário de campo.
Na medida em que optamos pela etnologia como método de pesquisa no situ-
amos no campo da Antropologia como paradigma de entendimento para o
trabalho de investigação. Nesse sentido a discussão dos autores que apare-
cem em nossas referências nos ajudaram a montar uma compreensão do
universo escolar no qual o próprio universo de pesquisa se constitui como
obra daqueles que lá vivem e trabalham, sem uma interferência a prióri de
uma linha téorica ou outra.

PALAVRAS-CHAVE: Estágio, Ensino, História, Formação, Teoria.
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RESUMO: A pesquisa apresenta como temática as práticas educativas no en-
sino de História, ofertadas pela Universidade Federal do Rio Grande, aos gra-
duandos da licenciatura do curso de História. Com o objetivo geral de relatar
as importâncias dos projetos extensionistas para a formação do professor
de História, principalmente em tempos de retrocessos e baixo investimento
na educação pública.
Desta maneira, a demanda surge através de diálogos sobre as experiências
vividas em estágios de monitoria inclusiva e do Programa Institucional de
Bolsa de Iniciação à Docência- PIBID, desenvolvido nos anos de 2016 a 2018,
em escolas localizadas nas zonas periféricas e carentes do município de Rio
Grande-RS, nos quais se detecta o deficit na prática pedagógica no curso de
licenciatura. Assim é o sujeito em processo de formação profissional, que
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com a sua realidade e vivências, torna-se a fonte do estudo. Portanto, a partir
de observações de campo, irá se diagnosticar o distanciamento do processo
ensino/aprendizagem, relacionando à ausência da ação empírica.
Os métodos adotados, partem da observação participativa e das oralidades,
ou seja, a partir do desenvolvimento dos estágios não-obrigatório entre os
períodos estabelecidos e a análise teórica. Partindo desses contextos, a pes-
quisa desenvolverá o relata da falta de ligação entre conteúdo teórico e a prá-
tica ofertada pela universidade à essa licenciatura e a importância dos pro-
jetos de extensão nas práticas educativas. Segundo Fonseca: Os cursos supe-
riores de licenciatura são espaços de formação profissional, de aprendizagem da
profissão, que devem possibilitar a articulação das atividades de ensino, pesqui-
sa, extensão e as práticas pedagógicas. É na graduação que a aprendizagem
profissional é sistematizada, os saberes docentes [...] são organizados como
estruturas da formação do professor (FONSECA, 2012, p.114)
Consequentemente, a formação do docente está interligada com a forma ofe-
recida pela instituição, e a ela o processo de ensino/aprendizagem. Então, ao
negligenciar o processo da extensão e prática, ocorre ausência na ação empíri-
ca. Neste sentido, Fonseca afirma que: “Os professores tornam-se professores
de História aprendendo e ensinando, relacionando-se como o mundo, com os
sujeitos, com os saberes e com a história.[...] Ensinar é confrontar-se cotidiana-
mente, com a heterogeneidade e partilhar saberes” (FONSECA, 2012, p.115).
Entretanto, esse despreparo do discente ao ser inserido no ambiente escolar
tardiamente, irá ocasionar uma instabilidade, sofrimento, angústia e deses-
pero. Pois, ao chegar ao final do curso acaba se deparando com as dificulda-
des da profissão e não se sentindo preparado o suficiente, para lidar com
determinadas situações. Sobre essa familiaridade tardia com a instituição
escolar, MOURA e FREITAS (2006, p.17-18) dizem que: uma prática profissional
complexa como a docência exige uma qualificação que deve ser desenvolvida
num processo de formação inicial que, mesmo não garantindo, por si só, um algo
grau de profissionalização, é a instância específica para a aquisição das compe-
tências mínimas para exercício profissional, servindo de base para os outras
modalidades formativas, como a atualizações e a formação permanente. (apud
RAMALHO, 1993, p.25, apud BARROS, 2003, p. 48).
Contudo, mesmo com inúmeras referências teóricas sobre o ensino de Histó-
ria e obras como “Ensino de História fundamentos e métodos” de Circe Maria
Fernandes Bittencourt ou ainda, “Ensinar História” de Maria Auxiliadora Sch-
midt, que apresentam contextos, técnicas, conceitos, análises e métodos de
como trabalhar a disciplina, no campo de ensino histórico no Brasil. Em su-
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ma, ainda não é suficiente, pois nada nos basta um aporte teórico riquíssimo,
sem a prática e a ação empírica.
Portanto, ao exercer estas atividades que vão, além dos muros das universi-
dades e da carga horária não-obrigatória, os estudantes dos cursos de licen-
ciaturas acabam adquirindo experiências exclusivas, desenvolvendo a sua
docência e criando novas perspectivas sobre a educação e estabelecendo o
diálogo entre o processo de ensino/aprendizagem, através da ação empírica
da práxis. Logo, é preciso ressaltar a importância dos programas e iniciati-
vas de extensão nas universidades brasileiras, pois é através deles que o
conhecimento acadêmico é transportado para além dos muros institucionais.

PALAVRAS-CHAVE: Educação, práticas educativas, monitoria, PIBID.
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O ENSINO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO DO CAMPO
NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO HISTÓRICA
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RESUMO: O objetivo geral do presente Artigo é analisar as teorias e práticas
pedagógicas aplicadas na Educação do Campo em relação ao ensino de His-
tória, na perspectiva da Educação Histórica. Sabe-se que no contexto atual
existe a necessidade de se aprofundar os conhecimentos sobre as teorias e
práticas que impactam na prática pedagógica do Professor de História, em
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escola do/no campo. Os objetivos específicos foram estabelecidos da seguin-
te forma: analisar as principais teorias relativas ao Ensino de História; ava-
liar o conceito de prática pedagógica na perspectiva da Educação do Campo;
destacar os resultados de produções acadêmicas que se propõem a investi-
gar o ensino de História na Educação do Campo, na perspectiva da Educação
Histórica. Como indagação de pesquisa coloca-se: as práticas pedagógicas
do Professores de História estão alinhadas ao contexto da Educação Históri-
ca? São referências para o presente artigo os trabalhos de Arroyo (2006),
Souza (2016), Vasconcelos (2012), Germinari (2016), entre outros.
O presente trabalho é resultado de observações de pesquisa de Doutorado,
desenvolvida na Universidade Tuiuti do Paraná, que teve como sujeito de pes-
quisa o Coordenador Pedagógico da escola localizada no campo em Área de
Proteção Ambiental de Manancial, na Região Metropolitana de Curitiba, con-
cluído no ano de 2017. Da mesma forma, a participação nos trabalhos desen-
volvidos pelo Núcleo de Pesquisas em Educação do Campo, Movimentos So-
ciais e Práticas Pedagógicas (NUPECAMP), na Universidade Tuiuti do Paraná,
contribuiu para a proximidade com a realidade educacional do/no campo.

Teorias relativas ao ensino de História
Vasconcelos (2012) afirma que o ensino de História tem por base os ensina-
mentos de Heródoto (485-425 a.C.), historiador grego da Antiguidade que
viajou por diferentes lugares, conheceu vários povos e ouviu inúmeras histó-
rias. Procurou registrar tudo por escrito com um atenção especial para os de-
talhes e ainda a preocupação de separar o falso do verdadeiro. Outro histo-
riador da antiguidade é Tucídides (460-395 a. C.) que não se preocupou com
uma História abrangente, pelo contrário, dedicou-se à uma História bem es-
pecífica sobre as guerras envolvendo Atenas e Esparta, narrando, assim, a
“História da Guerra do Peloponeso”, ocorrida no século V a.C.
Outro pensador que destaca nas reflexões teóricas sobre o processo histó-
rico e a natureza do conhecimento historiográfico é Aurélio Agostinho ou San-
to Agostinho de Hipona (354-430), que viveu na transição entre o mundo
antigo e o medieval. Seu grande desafio foi entender a História com base na fé
cristã que ele professava. Importante salientar que o Cristianismo contribui
de forma decisiva para entender a História do gênero humano, pois apresenta
a História em linha contínua com a criação do mundo, o nascimento de Cris-
to e, ao final, a vinda do reino de Deus. Mesmo com várias críticas à narrativa
bíblica, ela influenciou e continua influenciando o modo como se entende a
História no passado e no presente.
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No século XVIII com o devido destaque para o Iluminismo que vem a descontruir
algumas realidades e afirmar outras, segundo Vasconcelos (2012, p, 46)
François-Marie Arouet mais conhecido como Voltaire (1694-1778), intensifi-
cou o debate em tornar a História autônoma, desconectada de contos e len-
das, buscando-se a verdade dos fatos históricos, sem ser ainda propriamente
científica, propiciando exemplo morais para o presente, como ocorre em sua
obra intitulada a História de Carlos XII.
No século XIX Leopold von Ranke (1795-1886) influenciado pela ideia de cons-
tituir a História como uma ciência, passa a defender que a História deveria
ser fundada nos fatos como eles realmente aconteceram no passado, hierar-
quizando as fontes históricas com privilegio para as fontes escritas. No sécu-
lo XX a principal reação contra a chamada História tradicional de Ranke,
surge na década de 1930, por meio da revista francesa intitulada Annales
d’Historie Économique et Sociale que com Marc Bloch (1886-1944) e Lucien
Febvre (1878-1956), entre outros intelectuais que se somam à esta escola,
procuram novos tipos de fonte, objetos e novos modos de narrar a História.
Da mesma linha de pensamento fortalece-se na Inglaterra a História social,
com a presença marcante de Edward Palmer Thompson (1924-1993) com uma
narrativa fortemente inspirada nos ideais marxistas.
Nas últimas décadas, passando pelo debate do privilégio dos aspectos quan-
titativos das pesquisas, fortaleceu-se a História Cultural que envolve o coti-
diano das pessoas comuns, a boemia, e a religiosidade popular, por exemplo,
e ainda os trabalhos entendidos como de micro história, com objetos reduzi-
díssimos, como um pequeno bairro ou uma vila. Um dos historiadores de
destaque deste período é Peter Burke, nascido em 1937 no Reino Unido e em
atividade no mundo acadêmico na atualidade.

PALAVRAS-CHAVE: História, Ensino, Educação, Campo.
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RESUMO: A pesquisa tem como objeto de análise, a abordagem sobre educa-
ção histórica e educação patrimonial em duas escolas em Campo Grande/
MS. Faz parte de uma pesquisa em andamento na UFMS/Campo Grande, inti-
tulada: História e educação para o patrimônio: didática e formação de Professo-
res. Para tal, desenvolvemos as ações didáticas com turmas do Ensino Funda-
mental e Médio, com crianças e jovens visando sobretudo a formação da
consciência histórica acerca da produção do conhecimento histórico pelo
patrimônio cultural regional. Assim, nosso na pesquisa é desenvolver ações
didáticas relacionadas a educação histórica e patrimonial nas escolas, em
que durante o processo já de-senvolvemos um guia didático de educação
patrimonial em Três Lagoas/MS.
Atualmente estamos pesquisando e desenvolvendo as ações com: o museu
José Antônio Pereira em Campo Grande/MS, que será utilizado em aulas de
história; as artesãs indígenas e não indígenas e o ensino de história; a me-
mória e a história: entre lugar da educação histórica. A abordagem metodo-
lógica utilizada insere as dimensões analíticas a educação histórica e a for-
mação da consciência histórica com as crianças e jovens, em que pontuamos
as aulas oficinas seguindo a perspectiva da Educação Histórica. Nas aulas
oficinas dialogamos sobre os usos do patrimônio cultural material e imaterial
regional, em que realizamos saídas de campo, bem como a problematização
com os estudantes. Nas aulas oficinas, dialogamos também sobre os proces-
sos de entendimento do ‘tempo histórico’ e sua relação com a formação da
identidade regional, assim como a memória (re) construída com os elementos
patrimoniais. Ao fundamentar nossa análise na produção de sentido, enten-
de-se que a intepretação, permite o aprofundamento do que se pretende en-
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sinar na História. Pois, “interpretar é a resposta a essa pergunta desafiadora
da contingência. Ela relaciona no tempo experimentado com o senso tempo-
ral interior, no qual a subjetividade humana se afirma como interação de
memoração e expectativa.
Paradigmática para esse feito interpretativo é uma concepção de decurso do
tempo que une passado, presente e futuro de tal maneira que o futuro com
carga normativa se torna compatível com o passado carregado de experiên-
cia e a situação que se abre entre experiência e expectativa, a saber, a situa-
ção das circunstâncias presentes da vida apareça como proveitosa para a
vida”. (Rüsen, 2013, p 183) Maria Auxiliadora Schmidt (2009, p. 16) aponta
que parte fundamental nesse processo, pois “o elemento unificador no pro-
cesso da relação passado, presente e futuro, mediante a narrativa é a resis-
tência do ser humano à perda de si e de seu esforço de auto-afirmação, e se
constitui como identidade”. A narrativa histórica realizada pelos/as educan-
dos/as é bastante significativa, pois como defende Rüsen ela permite “as
crianças e jovens exprimirem as suas compreensões do passado histórico e
consciencializarem progressivamente a sua orientação temporal de forma
historicamente fundamentada.” (BARCA et. al 2010,p. 12).

PALAVRAS-CHAVE: educação histórica, formação de professores, oficinas di-
dáticas.
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RESUMO: Este texto tem como objetivo apresentar alguns resultados da pes-
quisa de mestrado desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação em
Educação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - PPGEd, com o títu-
lo “Conhecimento Histórico e Decisões Políticas de Alunos do Ensino Médio
de Vitória da Conquista-BA”. Circunscrevendo o espaço da pesquisa a uma
escola pública da rede estadual da educação básica e aos alunos do ensino
médio, o objetivo geral foi analisar se e como os alunos mobilizam os conhe-
cimentos históricos sobre a ditadura civil-militar e democracia para se posi-
cionarem sobre situações de natureza política e projetarem suas intenções de
agir no futuro com relação à democracia no Brasil. A metodologia de análise
está pautada nos critérios da investigação qualitativa, com aporte de recur-
sos quantitativos, associada à técnica de análise de conteúdo.
A coleta de dados foi feita por meio de dois questionários, com questões aber-
tas e fechadas, aplicados a 68 alunos, de cinco turmas, do 3º Ano do ensino
médio, no Centro Integrado de Educação Navarro de Brito, na cidade de Vi-
tória da Conquista-Bahia. A análise teórica foi construída a partir das contri-
buições de Jörn Rüsen, Isabel Barca, Selva Guimarães, Luis Fernando Cerri
entre outros. As reflexões que apresentaremos neste texto, que fazem parte da
análise da pesquisa, se objetiva discutir as narrativas dos alunos sobre a
ditadura civil-militar e a democracia no Brasil. Das respostas dos alunos,
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emergiram algumas categorias de analise, que revelaram nos sujeitos a ten-
dência de manter o passado como estanque e não como algo passível de
interpretação, assim como demonstraram pouco conteúdo histórico sobre a
História do Brasil dos períodos referenciados na pesquisa, dificuldade de
interpretação das fontes e ausência de relação temporal.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História, Conhecimento Histórico, Narrativa His-
tórica.
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A FOTOGRAFIA NA APRENDIZAGEM HISTÓRICA:
POSSIBILIDADES DE MOBILIZAÇÃO DA CONSCIÊNCIA HISTÓRICA
POR MEIO DA LINGUAGEM FOTOGRÁFICA
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RESUMO: Este texto apresenta o resultado de um estudo exploratório desen-
volvido com a finalidade de investigar se as potencialidades do uso das ima-
gens fotográficas na aprendizagem histórica, tomando como objeto a mobi-
lização da consciência histórica dos jovens em contexto de escolarização
quando confrontados com fotografias. Esta investigação realiza uma dupla
função: a primeira é subsidiar a pesquisa A Imagem fotográfica e aprendiza-
gem histórica: a linguagem fotográfica na formação da consciência histórica
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de jovens, em desenvolvimento pelo programa de mestrado do PPGE/UFPR, e a
segunda é contribuir com o projeto Indígenas, Quilombolas e Napalm: uma
história da guerrilha no Vale do Ribeira ambos sob a orientação da Prof.ª Dr.ª
Maria Auxiliadora M. S. Schmidt.
A linguagem fotográfica entendida como fonte histórica apresentou uma am-
pliação de sua presença na produção historiográfica, sobretudo após o alar-
gamento do conceito de fontes (LE GOFF, 2003). Ainda no campo historiográfico,
o historiador alemão Jörn Rüsen alerta para a necessidade de investigação
dos novos meios de comunicação e das novas linguagens na constituição de
sentido (RÜSEN, 2012, 2015) debate no qual podemos inserir a linguagem fo-
tográfica. Neste sentido propomos uma investigação que dialogue com a pro-
dução historiográfica acerca da fotografia com a aprendizagem histórica, na
perspectiva da Educação Histórica.
No que diz respeito a pesquisa desenvolvida no programa de mestrado, res-
saltamos que se encontra em fase inicial. Apresentaremos aqui os resultados
do estudo piloto aplicado com aproximadamente 120 alunos do Ensino Mé-
dio de um colégio estadual da região metropolitana de Curitiba. Este estudo
consistiu na análise das relações temporais estabelecidas pelos estudantes
após a exibição de 27 fotografias sobre o Vale do Ribeira. Foi proposto aos
participantes deste estudo piloto que produzissem uma carta para um amigo
relatando sua experiência no Vale do Ribeira, entretanto a referência deste
relato deveria ser as fotografias apresentadas em sala. O resultado da análi-
se das protonarrativas produzidas pelos estudantes subsidia uma importan-
te etapa deste projeto, pois dá condições de empíricas de afirmar se há possi-
bilidades de mobilização da consciência histórica dos jovens estudantes
quando confrontados com imagens fotográficas. Pudemos perceber neste es-
tudo que as imagens fotográficas mobilizam conhecimentos de segunda or-
dem dos jovens estudantes desde que o tema da imagem faça parte dos conhe-
cimentos substantivos dos mesmos.

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Histórica, Consciência histórica, fotogra-
fia.

REFERÊNCIAS

AZAMBUJA, Luciano de. Jovens alunos e aprendizagem histórica: perspectivas a par-
tir da canção popular. Tese (Doutorado em Educação) - Programa de Pós-Gradua-
ção em Educação, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2013.



97

BURKE, Peter. Testemunha Ocular. Bauru, SP: EDUSC, 2004.

FRONZA, M. A intersubjetividade e a verdade na aprendizagem histórica de jovens
estudantes a partir das histórias em quadrinhos. Tese (Doutorado em Educação) –
Programa de Pós-Graduação em Educação, UFPR, Curitiba, 2012.

KOSSOY, Boris; Schwarcz, Lilia Moritz. Um Olhar sobre o Brasil – A fotografia na
construção da imagem da nação 1833-2003. Fundación Mapfre/Editora Objetiva,
Rio de Janeiro. 2012

LE GOFF, Jacques. História e memória. Tradução de Bernardo Leitão. 5º Ed. Cam-
pinas: Editora da UNICAMP. 2003.

RÜSEN, Jörn. (2010) Jõm Rüsen e o ensino de história. (Org. Maria Auxiliadora Sch-
midt, Isabel Barca & Estevão de Rezende Martins). Curitiba: Ed. UFPR.

___________. Aprendizagem histórica. Fundamentos e paradigmas. (Com a contri-
buição de Ingetraud Rüsen). Curitiba: W&A Editores, 2012.

___________. (2015) Teoria da História: Uma teoria da história como ciência. (Trad.
Estevão de Rezende Martins). Brasília: Ed. UFPR, 2015.

SCHMIDT, M. A. Cognição histórica situada: que aprendizagem histórica é essa? In:
SCHMIDT, M. A. M. S.; BARCA, I. Aprender História: perspectivas da Educação Histó-
rica. Ijuí: Unijuí, 2009. p. 21-52.

SCHMIDT, M. A.; CAINELLI, M. Ensinar história. São Paulo: Scipione, 2004.

SCHMIDT, M. A.; URBAN, A. C. Aprendizagem histórica e formação da consciência his-
tórica: possibilidades de pesquisa em Educação Histórica. Educar, v. 60, p. 17-42, n.
2016.

HUMANISMO COMO CONTEÚDO DE HISTÓRIA:
UMA ANALISE DAS NARRATIVAS CONTRUÌDAS POR
JOVENS DO ENSINO MEDIO
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é a de tornar a temática do humanismo
nas escolas de educação básica, um conteúdo permanente, contínuo e global
voltado para a mudança cultural histórica, visando promover mudanças sig-
nificativas na vida prática entre os sujeitos envolvidos por meio da consciên-
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cia histórica. A partir da pesquisa desenvolvida durante os dois anos do Pro-
grama de Desenvolvimento educacional da SEEDPR, os conhecimentos e inte-
rações junto aos pesquisadores do LAPEDUH os saberes adquiridos junto a
Educação Histórica e na continuidade de minha prática docente, pude agre-
gar algumas arguições a propósito dos processos de ensino e aprendizagem
da história. Nas minhas aulas de História, percebo que em determinado mo-
mento da vida escolar alguns jovens alunos questionam a importância da
disciplina de História em suas vidas? Ainda o porquê os conteúdos relacio-
nados à escravidão e as guerras despertam interesse por alguns jovens alu-
nos e em outros, um certo sentimento de culpa e vergonha, como também a
indiferença? Como os jovens alunos veem seus direitos e deveres construídos
historicamente? Qual o papel do humanismo nas relações históricas? Por-
tanto é nesta perspectiva que tenho encontrado na Educação Histórica supor-
te e arcabouço teórico e expectativa de possíveis respostas as questões.
Neste sentido as contribuições de Jörn Rüsen em sua Teoria da História inserida
na Educação Histórica e consciência histórica, as suas propostas de Didática
da História na perspectiva do humanismo são relevantes visto que em suas
obras apresentam “questões estruturais para o ensino de história no mundo
contemporâneo, para fazer face à perspectiva instrumental da aprendizagem
por competências e fornecer fundamentos para uma aprendizagem voltada
para a formação humana” (2015, p.5). O autor combate os processos de in-
ternalização conhecimento desumanizadoras e instrumentalizadores, propon-
do uma Didática da História emancipadora levando os jovens ao processo de
formação da consciência histórica.
Assim na expectativa teórica da Educação Histórica propus trabalhar em
sala de aula com os jovens alunos do Ensino Médio a partir de conceitos
substantivos e de segunda ordem (LEE, 2001) sobre o Iluminismo, Revolução
Industrial e Revolução Francesa, para estudar como se deu a construção dos
conceitos históricos acima estudados e que no presente, como são utilizados,
conhecidos pelos jovens alunos por serem estes os sujeitos e cidadãos deste
processo histórico. Ainda na teorização usarei o conceito de Direitos huma-
nos de Bobbio (2004). A partir de uma breve análise das narrativas escritas
como resultados dos diálogos observei que os jovens foram externando con-
ceitos e que possuíam estreita ligação com “fatos” da história pesada ou
difícil que vem sendo discutido por Bodo von Borries (2015) e Schmidt (2015),
quando essa diz que que possui significativa importância no ensino aprendi-
zagem de História por que “[...] aprender História não é um processo cognitivo
solitário, mas também envolve emoções e julgamentos morais.” A estruturação
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desta pesquisa perpassará pela pesquisa bibliográfica (GIL, 2012) para a
fundamentação teórica necessária para estudo e da estratégia da análise de
conteúdo (GODOY,1995, p. 5), a partir do referencial teórico adotado, tendo
como perspectiva estratégia da análise de conteúdo serão analisados e
categorizados documentos de narrativas produzidos pelos estudantes envol-
vidos na pesquisa dentro da contextualização dos conceitos substantivos e
de segundo ordem elencados por Lee (2016) pertencentes ao domínio cientifico
da Educação Histórica, visto que é de suma importância um olhar mais deta-
lhado sobre as narrativas para possível estabelecimento de categorias rela-
cionadas conceitos apreendidos.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Histórica. Cultura Histórica. Humanismo. Direi-
tos humanos.
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TECNOLOGIA EM GASTRONOMIA DO IFSC - CAMPUS
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RESUMO: A pesquisa consiste em operacionalizar uma interpretação históri-
ca do perfil identitário de estudantes jovens e adultos do Curso Superior
Tecnologia em Gastronomia do IFSC campus Florianópolis Continente. A par-
tir do estímulo à escritura de narrativas de vida autobiográficas, a intencio-
nalidade da investigação é fornecer dados, informações e fatos para o conhe-
cimento empírico e reflexão teórica das experiências, pontos de vista e expec-
tativas dos sujeitos da pesquisa, bem como mobilizar processos de ensino e
aprendizagem histórica e a subjacente formação da competência narrativa
da consciência histórica e da identidade histórica estudantes da educação
profissional científica e tecnológica. A metodologia da pesquisa histórica
educacional procurou distinguir, articular e sintetizar as operações proces-
suais e substanciais do método da pesquisa histórica (RÜSEN, 2007b), os
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princípios da didática da história, entendida como ciência do ensino e apren-
dizagem da consciência histórica (RÜSEN, 2012), e da pesquisa qualitativa de
natureza narrativística, descritiva e etnográfica fundamentada nos pressu-
postos da Grounded Theory. (FLICK, 2004).
Os estudantes foram estimulados a escreverem a sua própria narrativa esco-
lar, acadêmica e profissional a partir da seguinte sugestão de roteiro: nome
completo, data e local de nascimento; nome completo, idade, ascendência
étnica, escolarização e profissão dos pais; vida escolar: escola pública ou escola
privada; vida acadêmica: escola pública ou escola privada; vida profissional:
escola pública ou escola privada; fatos marcantes; por que e para escolheu o
curso; o que gosta de fazer e projetos futuros. Trata-se de uma autobiografia
dialógica, sugestionada e roteirizada, cuja finalidade é fornecer dados, fatos
e informações para interpretar o perfil identitário das amostras dos sujeitos
da investigação, em relação às condições objetivas das suas vidas práticas,
e reconhecendo os sujeitos, não como meros objetos de uma investigação,
mas como protagonistas de suas próprias histórias.
As fontes narrativas foram escritas no âmbito do início da disciplina História
da Gastronomia; após a narrativa oral do professor-pesquisador de sua tra-
jetória escolar, acadêmica e profissional, foi solicitado que os estudantes
escrevessem em casa a suas próprias narrativas de vida a partir da sugestão
de roteiro apresentada. A turma foi convidada a participar da investigação e
foi encaminhado o Termo de Consentimento Informado Livre e Esclarecido por
parte dos estudantes que ensejaram participar da pesquisa com vistas à pu-
blicação dos resultados da investigação. Orientado pela heurística das per-
guntas da investigação, foi realizada a operação processual da crítica, extra-
ção, codificação e categorização dos dados, informações e fatos inferidos
das fontes narrativas autobiográficas.
E por fim, a operação especificamente histórica, a interpretação, ou seja, a
formatação historiográfica do perfil identitário de uma turma do Curso Supe-
rior Tecnologia em Gastronomia do Instituto Federal de Santa Catarina, campus
Florianópolis Continente. A escritura de narrativas autobiográficas dialógicas
constitui fonte histórica para a interpretação do perfil identitário das amos-
tras de sujeitos da pesquisa em Educação Histórica na EPT, mobiliza os pro-
cessos de ensino e aprendizagem da consciência histórica e da identidade
histórica de estudantes da educação profissional tecnológica.

PALAVRAS-CHAVE: Narrativas de vida, educação histórica, educação profis-
sional tecnológica.
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EN NARATIVAS DE JÓVENES COLOMBIANOS
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RESUMO: El concepto de conciencia histórica ha sido irradiante en la inves-
tigación educativa contemporánea. Su riqueza ha permitido conectar variables
de la epistemología de la historia con la forma en que este saber circula en la
escuela, pero también, ha permitido pensar los procesos cognitvos en una
relación más situada en su rol ético, socio-político y en su realización cultu-
ral. Siguiendo variables conceptuales integradas por Jörn Rüsen (2001, 2005,
2015) en torno a la comprension de la experiencia histórica, la orientación en
el tiempo y el rol de la narración, se presentan algunos resultados prelimina-
res obtenidos en un estudio realizado en escuelas colombianas a partir de las
narrativas de 218 jóvenes, en edades entre los 15 y 18 años, que iniciaban
grado 10 en diferentes regiones del país. El estudio es cualitativo, sigue la
lógica de la “grounded theory” y también la ruta de aplicación teórica realiza-
da por Barca y Schmidt (2013). El anális se apoya con el uso de atlas-ti, cuyo
diseño corresponde a la perspectiva metodológica trazada y permite presentar
y sustentar hallazgos mesurados y relacionados apropiadamente.
El objetivo de este acecamiento ha sido indagar cuáles son los significados
que predominan en la experiencia histórica que refieren los jóvenes al termi-
nar la educación básica. Parte de las hipótesis que hemos ido comprobando
tienen que ver con fenómenos reconocidos ya em estudios de otras latitudes
(Borries, 1995) y en la práctica docente: existe una gran influencia de los me-
dios de comunicación y las tecnologías de información en las representaciones
que construyen los jóvenes colombianos sobre el pasado, el conocimento
factual de la historia aparece fragmentado y se realizan balances identitarios
que permiten mantener una autoimagen positiva o al menos “sostenida” de sí
mismo. Con todo, los estudios en esta perspectiva en Colombia son incipientes,
razón por la cual, resulta relevante documentar e historizar el tipo de imágenes
que los jóvenes construyen del pasado con miras a trazar investigaciones y
desarrollos subsecuentes en el campo de la educación histórica.

PALAVRAS-CHAVE: Jovens, Consciência Histórica e as Demandas do Mundo
Contemporâneo.
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EDUCAÇÃO HISTÓRICA: CONCEPÇÃO DE PASSADO
HISTÓRICO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO
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RESUMO: O presente texto apresenta a pesquisa intitulada Educação Histórica:
concepção de passado histórico de alunos do Ensino Médio, em andamento
junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação em nível de mestrado
acadêmico, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. Insere-se no campo
da educação histórica e seu objetivo principal é analisar as concepções de
passado histórico apresentadas pelos alunos do Ensino Médio. O tema aborda-
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do é então, a aprendizagem histórica dos alunos, tendo como objeto central
suas ideias históricas, especialmente, a relação que mantêm com o passado
histórico. Não trabalhamos com a elaboração de hipóteses, situação admiti-
da pela metodologia adotada.
O estudo do tema foi motivado pelo interesse em averiguar as contribuições
do ensino e aprendizagem da História para o desenvolvimento do pensamen-
to histórico dos alunos em contexto de escolarização. Para tanto, escolhemos
o conceito de segunda ordem passado histórico. A escolha de tal conceito
ocorreu por considerarmos importante investigar como os alunos dialogam
com o passado e, pensando historicamente, possibilitam em si a construção
efetiva da aprendizagem histórica e do pensamento reflexivo e autônomo.
Imaginamos a dificuldade de realizar uma boa compreensão do presente,
desconhecendo ou minimizando a relevância do passado na construção so-
cial, já que é possível afirmar que o passado está no presente.
Como passo inicial, fizemos o levantamento do referencial teórico, identifi-
cando os autores que estabelecem uma relação coerente com os propósitos
da pesquisa e que serão chamados para a discussão. Nesse sentido, o aporte
teórico foi cuidadosamente pensado, selecionando autores cujas ideias são
mais relacionais com este trabalho e que subsidiarão as análises e alicerçarão
teoricamente o campo empírico. Entre eles estão: Isabel Barca (2001); Maria
Auxiliadora Schimidt (2012); Jörn Rüsen (2010); Luís Fernando Cerri(2013);
Edinalva Aguiar (2013); Rita de Cássia dos Santos (2013). Tais autores – certa-
mente outros serão agregados –, contribuirão com o diálogo desta investiga-
ção, que encontra chancela nos estudos relativos ao campo de investigação
do pensamento histórico e aprendizagem dos alunos.
No que tange ao campo empírico, decidimos que os sujeitos e o lócus da
pesquisa serão alunos das turmas do 2º e 3º Ano do Ensino Médio, matricu-
lados no Colégio Estadual Luís Prisco Viana no município de Lagoa Real-BA. A
opção ocorreu em função desse ser o único da cidade que tem o Ensino Médio,
os sujeitos foram definidos porque, sendo estudantes das etapas finais da
escolarização básica, certamente acumularam conhecimento histórico – tan-
to de conceitos substantivos quanto de segunda ordem – em seu percurso
escolar, possibilitando compreender suas concepções de passado.
Essa investigação define a abordagem qualitativa como matriz teórico-
metodológica e, por entender que a análise de conteúdo se alinha bem com
esse tipo de abordagem, esta foi a técnica escolhida para a sistematização e
análise dos dados. Embora não tenha sido ainda elaborado, para a produção
de dados utilizaremos um instrumento que represente desafio cognitivo para
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os sujeitos. Estamos avaliando também possibilidade de utilizarmos a aula
oficina como método para essa produção. Assim, lembramos que, por meio
da investigação em educação histórica, busca-se não apenas conhecer e in-
terpretar o conhecimento histórico apreendido ao longo dos anos, mas tam-
bém levar em conta a compreensão das ideias históricas dos sujeitos e como
elas reverberam na vida.

PALAVRAS-CHAVE: educação histórica, passado histórico, pensamento histó-
rico.
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AS PERCEPÇÕES EM TORNO DA IDENTIDADE
JUDAICA ENTRE OS ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO
E AS RECEPÇÕES “EXTRAS ESCOLARES”:
A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO HISTÓRICO EM JOGO

Helena Ragusa Granado - Universidade Estadual de Maringá
ragusa@uel.br

RESUMO: Essa pesquisa visa apreender as representações sobre o judeu em
diferentes suportes de comunicação/formação social, no sentido de compre-
ender, comparar e analisar no que se diferenciam ou se assemelham do co-
nhecimento histórico já existente e investigar como chega até os estudantes,
mais especificamente aqueles que cursam o Ensino Médio. Isto, porque en-
tendemos que os sujeitos escolares, principalmente deste ciclo de ensino,
estão mais expostos às mensagens circulantes em ambientes como a mídia e
a cibercultura, fato este que nos leva a pensar a escola como um lugar onde
as representações advindas destes espaços podem ser mais evidentes.
O fato de, por vezes, o peso dos conhecimentos escolares terem menos peso
do que os conhecimentos extraescoalares, tem se intensificado na atualidade
e diante da possibilidade de uma “formação histórica esvaziada” ao menos
no que toca a questão judaica no Brasil enquanto parte de nosso processo
identitário, acreditamos que um “olhar histórico” poderia ampliar não só a
consciência histórica dos estudantes como também sobre o passado. Em nos-
so percurso teórico metodológico nos aproximaremos de Klaus Bergmann
(1990) e Jörn Rüsen (2001) e a compreensão de que os saberes históricos,
tanto os especializados como os não-especializados, e a relação com a vida
prática em suas múltiplas esferas. Já os estudos que cercam as noções sobre
História Pública realizados por Sara Albiere (2011), Jill Liddington (2011),
Jurandir Malerba (2017) e Ricardo Santhiago (2016), nos auxiliará a pensar a
presença judaica que está disseminada em diversos formatos e lugares os
quais não necessariamente passaram pelo “crivo” do historiador, mas tem
grande audiência.
Por último, não menos importante buscaremos em Manuel Castells (2013),
adentrar no universo das redes sociais para pensar o judeu neste espaço,
como forma de sobrevivência em pleno século XXI.

PALAVRAS-CHAVE: Judeus, História e ensino, História Pública.
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O ENSINO DE HISTÓRIA PATRIMONIALIZADO:
UMA EXPERIÊNCIA FORMATIVA NO PROGRAMA
SOCIOPROFISSIONALIZANTE PROJETO PESCAR
REFINARIA RIOGRANDENSE

Marcia Alonso Piva da Silva - FURG
piva_furg@hotmail.com

Rita de Cássia Grecco dos Santos - FURG
marciaapiva@hotmail.com

RESUMO: A educação Patrimonial é ação permanente e metódica do trabalho
educativo do ensino de história, tendo como foco o Patrimônio Cultural e
suas manifestações. Entretanto, os conceitos de patrimônio cultural e, por
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conseguinte, o interesse por sua preservação, ainda estão muito distantes de
certas camadas da população. Nesse sentido e com propósito de instigar os
indivíduos ao conhecimento, apropriação e valorização de sua herança cul-
tural, a presente pesquisa, que se caracteriza como um estudo qualitativo,
tem por objetivo investigar a experiência da inserção da Educação Patrimonial
no programa socioprofissionalizante para os jovens em vulnerabilidade so-
cial, matriculados no Projeto Pescar da Refinaria Riograndense nos anos de
2016 e 2017. O estudo teve como processo investigar se os jovens do Pescar
possuíam entendimento sobre o conceito de patrimônio cultural, qual sua
concepção sobre a relevância da preservação patrimonial e, posteriormente,
quais as contribuições que essa ação educativa trouxe aos jovens. Também
buscou-se averiguar qual é o entendimento das outras educadoras da Rede
Pescar sobre a Educação Patrimonial e se esse tema é ou já havia sido explo-
rado em outras unidades da Rede Pescar e quais as contribuições que essa
ação educativa traz aos jovens.
Trabalhar com o ensino de história a partir da proposta da inserção da Edu-
cação Patrimonial é de extrema importância para o processo de ensino como
um método para aprender história, centrado na relevância dos bens culturais
como fonte primária do desenvolvimento pessoal e coletivo dos discentes. Da
mesma forma, a utilização de um projeto simples a partir da coerência do
conceito, permite ao estudante perceber a estreita relação entre a cidadania,
o patrimônio, a educação e a preservação da cultura local. No que diz respei-
to ao patrimônio cultural, embora, conforme afirmou Chastel (1984), “[…] o
patrimônio reconhece-se pelo fato de que sua perda constitui um sacrifício e
que sua conservação pressupõe sacrifícios […]”, a Educação Patrimonial deve
compreender um investimento por parte de todos os agentes como transmis-
sores, educadores e promotores da preservação para que os jovens, a partir
dos ensinamentos e exemplos, possam exercer a sua cidadania de forma
consciente, já que uma das finalidades da educação é o desenvolvimento dos
educandos, preparando-lhes e qualificando lhes para o trabalho e para a
vida. Conforme acreditava Freire, a educação deve encorajar a explorar o
mundo: “Uma educação que levasse o homem a uma nova postura diante dos
problemas de seu tempo e de seu espaço” (FREIRE, 2009, p. 100).
Como podemos observar na escrita do estudante Nicolas 2016 “Comecei a
gostar mais da cidade e me preocupar com a preservação dos prédios anti-
gos, a partir do momento que conheci a história de cada um deles”. O estudan-
te continua: “o mais importante, foi entender que a Rheingantz foi a primeira
indústria gaúcha e, portanto, sua preservação significa mais que não deixar
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um prédio velho cair e sim, preservar a história da industrialização do Rio
Grande do Sul”. Assim, como ficou evidenciado no desenvolvimento do proje-
to, os jovens do Pescar das duas turmas analisadas possuíam pouquíssimo
conhecimento sobre o conceito de patrimônio cultural e, por conseguinte,
não acreditavam ser importante preservar os bens culturais. Da mesma for-
ma, não conseguiam compreender que o processo de explorar um patrimônio
cultural envolve acima de tudo um sentimento de reconhecimento, valoriza-
ção e pertencimento, capaz de envolver o indivíduo na construção e conserva-
ção de sua história e da história de sua comunidade. Logo, é possível concluir
com a elaboração, desenvolvimento e análise dos resultados desse projeto,
que provocou e despertou nos jovens a curiosidade de querer conhecer mais
sobre a história da cidade do Rio Grande e de seu patrimônio.
Ainda, referente aos objetivos do trabalho, no caso das educadoras que par-
ticiparam da pesquisa, ficou evidente o desconhecimento sobre o tema pa-
trimônio cultural, comprovando a hipótese de que não é um tema tratado nas
unidades da Rede Pescar. Isso posto, urge a necessidade de incentivar e mul-
tiplicar essa prática, já que somos todas educadoras sociais que tem como
atuação profissional o resgate das pessoas em vulnerabilidade, com o obje-
tivo de torná-las ativas, conhecedoras de direitos e responsabilidades. Igual-
mente, considero ter ficado evidente na escrita dos jovens o quão positivas
foram as contribuições desta atividade para o conhecimento dos bens cultu-
rais de nosso município e a valorização da preservação do patrimônio cultu-
ral para a história individual e coletiva da comunidade.

PALAVRAS-CHAVE: Jovens, Consciência Histórica e as Demandas do Mundo
Contemporâneo.
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COMO OS JOVENS LÊEM OS VLOGS?
EDUCAÇÃO HISTÓRICA A PARTIR DO YOUTUBE

Cássio Pereira Oliveira - Universidade Federa de Santa Maria
cassiooliveira23@gmail.com

RESUMO

TEMA: Educação histórica e as novas tecnologias de comunicação.

OBJETO: A consciência histórica de jovens alunos de ensino médio.

HIPÓTESE: Seria a consciência histórica dos jovens alunos de ensino médio
transformada em alguma nível no contato com vlogs de conteúdo histórico
dentro da rede?

METODOLOGIA: Se trata de um estudo de caso, conduzido em uma turma de
ensino médio integrado ao ensino técnico em informática em Santa Maria-RS.
Foram entregues para os alunos questionários semiestruturados, em um pri-
meiro momento, com perguntas referentes a dados socioeconômicos, e as
relações que os alunos estabelecem com a internet, o YouTube, e os vlogs e
vlogueiros. Também foram feitos questionamentos a respeito das concepções
de história dos alunos, e sua relação com a disciplina. Em um segundo mo-
mento, foi apresentado aos alunos o vídeo SNAPWHATSGRAM, de Whindersson
Nunes, aonde o vlogueiro fornece uma visão própria da relação história da
comunicação, e da relação das pessoas com as mídias atualmente. Neste
sentido, foi pedido para os alunos interpretarem o conteúdo do vídeo, relacio-
nando com as respostas anteriores.

QUADRO TEÓRICO: Considerando que os vlogs são diários virtuais, de caráter
autobiográfico e dissertando sobre diversos assuntos, expostos publicamen-
te na rede por meio de sites de compartilhamento de vídeos, como o YouTube,
foram necessários em primeiro lugar rever autores que tratam do tema da
comunicação e suas tecnologias. Recorremos aos trabalhos de Lúcia Santaella
(2003) e Jesus Martín-Barbero (2009), como forma de entender o processo de
individualização do fenômeno comunicacional que deu para cada sujeito as
ferramentas para produzir audiovisual em sua casa. Recorremos também a
Lucien Sfez (1991) e seu conceito de tautismo para entender a política destas
novas máquinas de comunicar, refletindo uma tendência moderna de transfe-
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rir para o aspecto técnico questões referentes à política e a cultura, em um
processo de simulação aonde somos iludidos a pensar que nos comunica-
mos com o outro, mas na realidade só nos comunicamos consigo mesmos e
as representações que construímos e foram construídas para nós mesmos.
Em uma outra margem, recorremos aos trabalhos de historiadores e educa-
dores para dar voz ao fenômeno da consciência histórica, que por sua vez é
um conceito subsidiário de conceitos mais abrangentes de educação e cultu-
ra histórica, exemplificados por R. Rüsen (2010; 2012) e E. Martins (2007;
2017). Enquanto cultura histórica se refere ao todo o conjunto de significa-
ções históricas herdadas e transmitidas ao longo do tempo, consciência his-
tórica se refere ao esforço que esta cultura faz, dentro dos indivíduos, de
garantir a eles uma orientação temporal, na tentativa de responder à pergun-
ta “onde estou, e onde eu vim e para aonde eu vou”. Educação histórica, nesse
sentido, é o processo pelo qual a história, enquanto uma ciência, serve ao
interesse público de ajudar as pessoas a resolverem os seus problemas coti-
dianos pela análise do passado sistematizado, em uma reatualização da ve-
lha frase historia vitae magister – história mestra da vida.

OBJETIVO: Buscamos aqui tentar entender como a consciência histórica dos
jovens alunos de ensino médio se comporta no contato com vlogs de conteúdo
histórico.Como objetivos secundários, as propostas são:
- Entender a relação que os jovens alunos de ensino médio estabelecem com
os diários virtuais;
- Perceber se a dinâmica narrativa e estética dos vlogs interfere nas formas
pelas quais interpretamos o passado e os rastros por ele deixado;
- Observar possíveis relações entre conteúdos de caráter historiográfico e
conteúdos históricos formalizados com os vlogs, a partir da leitura que os
alunos fazem destes últimos;

PALAVRAS-CHAVE: Educação Histórica, vlogs, consciência histórica, Youtube,
educação, novas tecnologias.
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CONSCIÊNCIA HISTÓRIA DOS ALUNOS FAXINALENSES DO
PINHÃO (PR) ATRAVÉS DOS CONFLITOS DE TERRA

Alecxandra Vanessa Portella - UNICENTRO GUARAPUAVA
alecxportella@gmail.com

RESUMO
OBJETO: Resistência dos alunos faxinalenses do município do Pinhão, na
região Centro-Sul do Estado do Paraná, frente à ocupação e expropriação de
suas terras pela Madeireira José Zattar S/A.
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HIPÓTESE: A utilização da consciência histórica em nossas aulas requer, ne-
cessariamente, repensar a maneira de como ensinamos História, procurando
não reproduzir novamente os erros tradicionais do ensino da História.

METODOLOGIA: Pesquisa de campo que caracteriza-se pelas investigações
em que, além da pesquisa bibliográfica e ou documental, se realiza coleta de
dados junto a pessoas, com o recurso de diferentes tipos de pesquisa.

QUADRO TEÓRICO:
CALDART (2004), aponta alguns elementos cruciais na concretização desse
sujeito do campo: uma revisão do modelo de agricultura capitalista excludente
que ainda impera no Brasil; a participação e as lutas destes sujeitos por
melhor qualidade de vida; a superação da dicotomia rural-urbano, que prega
modelo educacional inspirado nas ideias desenvolvimentistas; e a adoção de
uma visão de educação de totalidade, inclusiva.
Como salienta Bossi (1999), p. 413:
“Cada memória individual é um ponto de vista sobre a memória coletiva. Nossos
deslocamentos alteram esse ponto de vista. Pertencer a novos grupos nos faz
evocar lembranças significativas para este presente e, sob a luz explicativa que
convém à ação atual. Para localizar uma lembrança basta um fio de Ariadne – é
preciso desenrolar fios de meadas diversos, pois ela é um ponto de encontro de
vários caminhos: é um ponto complexo de convergência dos muitos planos de
nosso passado”.
Eric Hobsbawm (1995), p. 13:
“A destruição do passado, ou melhor, dos mecanismos sociais que vinculam
nossa experiência pessoal às das gerações passadas é um dos fenômenos mais
característicos lúgubres do final do século XX. Quase todos os jovens de hoje
crescem numa espécie de presente contínua, sem qualquer relação orgânica com
o passado público da época em que vivem. Por isso os historiadores, cujo ofício
é lembrar o que os outros esquecem, tornam-se mais importantes do que nunca
no fim do segundo milênio”.

OBJETIVOS: Mostrar a tomada da consciência histórica dos alunos frente ao
problema do conflito da terra apreendendo a visão dos alunos faxinalenses e
posseiros praticantes de uma agricultura de subsistência frente a esse pro-
cesso de tensão/modificação em suas vidas.

PALAVRAS-CHAVE: Consciência história, Memória, identidade das comunida-
des faxinalenses, narrativas.
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ALGUNS APONTAMENTOS SOBRE
O USO DO RPG E EMPATIA HISTÓRICA
NO ENSINO FUNDAMENTAL

Juliano da Silva Pereira
Universidade Estadual de Londrina

julianopereira51@hotmail.com

RESUMO: A empatia histórica para Ashby & Lee (apud PEREIRA, 2003, p. 53)
funciona como “um empreendimento, onde alunos mostram a capacidade de
reconstruir os objectivos, os sentimentos, os valores e crenças dos outros,
aceitando que eles podem ser diferentes dos seus”, tornando-se assim ele-
mento importante no processo de ensino-aprendizagem. O objetivo deste tra-
balho é analisar a ocorrência de experiência empática histórica entre os
alunos do 6º ano do Colégio Estadual Prof. Dr. Heber Soares Vargas relativa-
mente aos conteúdos da História a partir de um jogo de RPG, observando sua
relação na apreensão de conceitos históricos por parte dos alunos.
O jogo de RPG, por sua característica de simular a realidade utilizando-se a
imaginação, torna-se interessante ferramenta a ser utilizada na compreen-
são empática da história, por possibilitar que o aluno se transporte, mesmo
que na imaginação, a uma realidade diferente da sua, a um outro contexto
histórico. A análise parte dos resultados da pesquisa realizada em estudo de
mestrado contidos na dissertação: Uma Máquina do Tempo movida à imagi-
nação: RPG e Empatia Histórica no Ensino De História, defendida em 2014 na
Universidade Estadual de Londrina.
Os documentos aqui analisados foram os questionários respondidos pelos
alunos (coleta dos conhecimentos prévios), relatos e respostas dadas ao
longo do jogo de RPG. Os resultados demonstram que houve uma resposta
satisfatória dos alunos quanto à progressão de ideias, demonstrando que o
jogo favoreceu o pensamento empático do aluno. Cabe considerar que, sendo
a empatia histórica uma disposição e não uma habilidade, não é um jogo que
tornará os alunos empáticos. A análise aqui apresentada demonstra as pos-
sibilidades do uso do jogo no desenvolvimento da progressão de ideias histó-
ricas por parte do aluno.

PALAVRAS-CHAVE: História e Ensino, RPG, Empatia Histórica, Produção de
Conhecimento, Role Playing Game.
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DO PÚBLICO AO PRIVADO, DO ENSINO
FUNDAMENTAL À UNIVERSIDADE: O QUE É HISTÓRIA?

Uirys Alves de Souza - Universidade Federal do Rio Grande (FURG)
uirys@hotmail.com

Júlia Silveira Matos - Universidade Federal do Rio Grande (FURG)
jul_matos@hotmail.com

RESUMO: A proposta desse trabalho e dessa fala é acerca das ideias tácitas
em diferentes nichos sócio-econômicos e contextuais acerca do que se enten-
de por História. Costumeiramente, quando iniciamos o ano letivo em algum
lugar, indiferente do contexto, costumamos fazer algumas perguntas, a priori
das nossas aulas sobre História e o conteúdo propriamente dito, aos alunos
sobre o que eles entendem por História.
Assim, costumamos perguntar: 1) O que é História? 2) Gostam de História? 3)
Para que(m) serve História?; Após alguns anos de experiência docente, fomos
acumulando algumas narrativas em diversos ambientes e contextos diferen-
tes. Logo, começamos a perceber que mesmo em diferentes contextos (públi-
co/privado, ensino fundamental/médio, ensino regular/EJA) há uma certa ten-
dência a entender e perceber a História de uma forma bastante semelhante:
ela é o estudo do passado. As narrativas aqui analisadas acerca do que é His-
tória foram extraídas dos alunos nos seguintes contextos: 1) sexto ano do
ensino fundamental (público), 2) nono ano do ensino fundamental (privado),
3) NEEJA da Penitenciária Estadual de Rio Grande, PERG (público) e 4) 4º
semestre do curso de História Licenciatura e Bacharel da Universidade Fede-
ral do Rio Grande.
Assim, usamos como metodologia de análise a análise de conteúdo da Law-
rence Bardin, que apresenta uma metodologia quantitativa e qualitativa, ma-
nifestando a frequência de unidades de referência acerca de qualquer texto.
Assim, trabalhamos com a hipótese de que a diferença conceitual acerca do
que é história tem mais relação com o processo histórico de compreensão
sobre a história do que propriamente os nichos sociais onde o indivíduo está,
ou seja, as respostas tendem a serem similares, pois o universo de compreen-
são sobre o que é História acaba se canonizando em várias esferas, o que faz
com que os alunos, indiferente do nicho, tenham visões bastante parecidas.
Como marco teórico, compreendemos que as perspectivas do filósofo da His-
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tória, o alemão Jôrn Rüsen, no que tangencia a História e a consciência histó-
rica através das narrativas são bastante férteis e proficientes para uma re-
flexão mais profunda sobre o que é História e para que serve a História, sendo
que, na síntese do pensamento dele, História é a ciência (geschichteswissenchaft)
ou narrativa comum (gechichte) que serve como subsidio cognitivo à práxis
humana na compreensão sobre si e o mundo no próprio mundo, de tal forma
que ela serve para orientar os sujeitos em suas perspectivas temporais, rela-
cionando o ontem, o hoje e o amanhã, ou seja, e isso Jörn Rüsen deixa bastan-
te evidente na sua trilogia da Teoria da História, a história tem por excelência
à práxis humana.
Como objetivo pricipal, e nisso nos apoiamos nas reflexões da professora
Isabel Barca, no artigo “Os jovens portugueses: ideias em História”, a propos-
ta é analisar se há diferença conceitual em relação ao que é História em di-
ferentes contextos sócio-econômicos e por segmentos educacionais distintos
(ensino fundamental, ensino médio, NEEJA, faculdade de História).

PALAVRAS-CHAVE: Ideias tácitas, público e privado, História é?
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DA PROPAGANDA POLÍTICA AOS SENTIMENTOS
DE IDENTIDADE: FUTEBOL E ENSINO DE HISTÓRIA

Augusto Mozart Antonichen Pinheiro - UFPR
augusto.mozart@gmail.com

Edilson Aparecido Chaves - UFPR
edilsonhist@gmail.com

RESUMO: Considera que embora o Brasil seja uma das maiores referências
em futebol do mundo o tema é negligenciado na condição de prática esportiva
hegemônica e em suas relações com a sociedade (política, economia e cultu-
ra). Analisa recentes estudos nessa área, e propõe reflexões sobre a possibi-
lidade de produção de fontes para ensinar História sobre o futebol enquanto
instrumento de propaganda política e sentimentos de identidade. Método:
Adota a modalidade de análise de conteúdo considerando bibliografias de
diferentes conhecimentos em consonância com o ensino de História, desen-
volvendo assim, referencial teórico sobre a importância de discussões rela-
cionadas ao universo do Futebol. Considera, que “nos últimos dez anos, tem
surgido uma variedade de propostas que almejam proporcionar um ensino
de História mais significativo para a geração do mundo tecnológico” (BITTEN-
COURT, 2004). Nesse sentido as propostas curriculares elaboradas a partir
de 1980 pelos Estados e Municípios pelos Parâmetros Curriculares Nacio-
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nais e pelo Programa Nacional do Livro Didático orientam para o uso de
novos materiais como charges, pinturas, gravuras, fotografias, mapas e tabe-
las, além de poemas, músicas e história em quadrinhos que deveriam ser
transformados em instrumentos de construção do saber histórico escolar.

MÉTODOS EMPREGADOS: No processo de investigação do material empírico a
opção será por trabalhar livros didáticos de História identificados com a
chamada “história temática”, pois em termos metodológicos apresentam ca-
racterísticas que se aproximam de nosso objeto a saber: a) a problematização
do conhecimento histórico está em articulação com a prática social dos estu-
dantes, nesse caso o futebol, considerado paixão nacional; a) a problemati-
zação do conhecimento histórico em articulação com a prática social dos es-
tudantes; b) a utilização de diferentes linguagens de ensino e fontes historio-
gráficas na aprendizagem histórica; c) a preocupação de inserir os estudan-
tes nos procedimentos da pesquisa histórica, dinamizando em sala de aula o
estudo de documentos em estado de arquivo familiar e outros tipos de docu-
mento; d) a adoção de uma nova dimensão da temporalidade histórica, rom-
pendo com as noções absolutas de linearidade, progresso e evolução, organi-
zando a abordagem dos conteúdos em temas ou eixos temáticos, dentre ou-
tras. (CAIMI, 2009).
Com relação aos procedimentos para análise do material empírico, optou-se
por considerar não apenas a presença ou ausência de temáticas relaciona-
das ao futebol, mas, de forma ampliada, examinar o uso que os autores fazem
ou de relações que estabelecem em suas obras. Algumas categorias orga-
nizadoras são pré estabelecidas para o inicio do trabalho, objetivando res-
ponder as seguintes questões: Que temáticas relacionados ao futebol estão
presentes nos livros didáticos? Essas temáticas são entendidas pelos autores
como recursos didáticos? São tomadas como documentos históricos? São
tomadas como ilustrativas de um determinado período?
Outros elementos serão considerados para identificar se os autores encami-
nham o trabalho com essas temáticas no manual do professor ou no livro do
aluno, perguntando-se: São propostas diretamente para atividades dos alu-
nos ou são sugeridas como complementações? Em um primeiro momento será
trabalhado a metodologia da Unidade Temática Investigativa com o objeto de
verificar os conhecimentos dos estudantes sobre o tema e em seguida apre-
sentar fontes histórica diversas para em seguida cruzar as fontes nas suas
mensagens, nas suas intenções, na sua validade. Em outro momento, busca-
se transcrever a experiência dos estudantes, selecionar e produzir a partir da
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experiências novas unidades temáticas. Defendemos que a produção de um
livro digital como produto educacional possibilita não apenas tornar mais
acessível, em termos técnicos e teóricos, o conhecimento produzido em pro-
gramas de pós-graduação stricto sensu, mas também possibilita ao leitor
interatividade com as fontes documentais e bibliográficas utilizadas na pes-
quisa que precede a produção do livro digital. Resultados esperados: defen-
demos e entendemos que a produção de um livro digital possibilitará ao
aluno se conduzir por outros documentos que compõem e vão além do pró-
prio livro, não reduzindo, mais ampliando, as possibilidades de leitura sobre
um mesmo tema.

PALAVRAS-CHAVE: ensino de história; futebol; livro digital; produção de fon-
tes históricas; futebol.
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A REFORMA DO ENSINO MÉDIO E O DIREITO À
EDUCAÇÃO: UMA ABORDAGEM JURÍDICA
E CONTEXTUALIZADA DA LEI 13.415 DE 2017
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RESUMO: A presente pesquisa intitulada “A Reforma do Ensino Médio e o
Direito à Educação: uma abordagem jurídica e contextualizada da Lei 13.415
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de 2017” realiza inicialmente a reflexão histórica sobre as políticas públicas
para a educação profissional no Brasil, especialmente os marcos temporais
(Decretos 7.566, de 1909 e 19.402, de 1930; as Leis 378, de 1937; 5.692, de
1971 e, finalmente as Leis 9.394, de 1996, Lei 11.892, de 2008 e 13.415, de
2017), momentos em que ocorrem Reformas na Educação, sendo esta última o
tema de pesquisa, que, ao tentar reformular o Ensino Médio por meio de
Medida Provisória acabou provocando calorosos debates no campo educa-
cional, sobretudo, por ser imposta como medida de urgência e sem a ampla
participação da sociedade, estudantes e profissionais da área.
O cerne da investigação trata, em específico, da proposta de reforma curricular
no tocante à Educação Profissional, visto que a norma de 2017 reduz o Ensino
Médio Integrado a mero Itinerário Formativo pelo artigo 36, inciso V. - A in-
vestigação considera o aparente conflito de normas entre a Lei 11.892, de
2008 e a Lei 13.415, de 2017, esta tendendo a limitar a autonomia didática,
pedagógica, financeira e administrativa garantida aos Institutos Federais de
Educação Profissional e Tecnológica pela sua lei de criação, escolas estas já
criadas com a finalidade própria de ofertar o EMI de qualidade, a qual não
poderá prescindir.
Assim, tendo em vista que diferentes estudos avaliativos (CHAVES, 2014) apon-
tam a necessidade de desenvolver pesquisas que se aproximem das salas de
aula, este estudo buscará compreender o que os estudantes, para quem a
norma de 2017 se destina, pensam sobre a nova lei, bem como, de que forma
os afetará. Algumas questões orientam a análise: Quais são as pretensões e
os possíveis efeitos da Lei 13.415, de 2017 aos jovens optantes do Ensino
Médio Integrado (EMI) da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), que aden-
trarão ao Mundo do Trabalho após a eventual implementação da reforma de
2017? A referida norma permitirá a continuidade da construção da identida-
de dos Institutos Federais rumo à Educação Integrada de qualidade, para a
formação do jovem integral?
Ou tende a cercear o seu Direito à Educação? Analisa, tomando por base a
pesquisa documental, observação e empírica acerca das crenças e satisfação
dos estudantes sobre “novo” ensino médio e “itinerários formativos”, tendo
como produto educacional a história em quadrinhos (HQ) em roda de conver-
sa, considerando os aspectos inovadores e as dificuldades e/ou obstáculos
de implantação da norma.

PALAVRAS-CHAVE: reforma da educação; novo ensino médio; autonomia es-
colar; relações com o mundo do trabalho.
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FONTES ICONOGRÁFICAS E A HISTÓRIA
DE CURITIBA: SENTIDOS
ATRIBUÍDOS POR JOVENS ESTUDANTES

Geraldo Becker - LAPEDUH-UFPR
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RESUMO: Este artigo apresenta como objeto de estudo o desempenho mental
da constituição de sentido dedicada à experiência do tempo como fundamen-
to da consciência histórica humana. Os resultados foram obtidos a partir da
análise e categorização de narrativas elaboradas por 43 jovens estudantes,
que participaram do estudo principal da dissertação de mestrado intitulada
Consciência histórica e atribuição de sentidos: perspectivas de jovens estu-
dantes do ensino médio em relação à história da cidade de Curitiba.
A hipótese que norteou este artigo foi a de que as fontes iconográficas, que
possuíam indicativos da história da capital paranaense escolhidas pelos
jovens estudantes para a elaboração de narrativas, estavam relacionadas à
constituição espontânea de sentidos e aos seus “acervos do saber histórico”
(RÜSEN, 2012, p. 96-99). A metodologia foi desenvolvida por meio de um ins-
trumento composto de duas partes: na primeira, apresentou-se 18 (dezoito)
fontes iconográficas relacionadas à cidade de Curitiba e, na segunda, uma
questão para os estudantes que os levou a elaboração de uma narrativa. Esta
pesquisa foi desenvolvida dentro do quadro teórico e metodológico da Edu-
cação Histórica e da teoria da consciência histórica de Jörn Rüsen, relativa
às quatro operações mentais da constituição de sentido “experiência ou per-
cepção, interpretação, orientação e motivação” (RÜSEN, 2015, p 42).
O objetivo foi entender os sentidos atribuídos pelos estudantes à história de
Curitiba e qual a relação com a vida prática destes. Importante ressaltar que
o presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento
001.

PALAVRAS-CHAVE: Fontes iconográficas, história de Curitiba, constituição de
sentido, narrativas.
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RESUMO: A presente pesquisa discute o ensino de História no Ensino Médio,
tomando como ponto de partida a história local e a importância do ensino de
história para a formação social dos jovens. Objetiva analisar como os alu-
nos, ao trabalhar com história local, constroem sentido, produzem relações
históricas, ou seja: exercitam o pensar historicamente. O objeto é a constru-
ção do pensamento histórico nos jovens do Ensino Médio e a História Local.
A investigação procura compreender como se dá o desenvolvimento do pen-
samento histórico nos jovens, problematizando a seguinte questão: Em que
medida o ensino da História, partindo da história local, contribui para a
construção do pensamento histórico dos alunos do Ensino Médio? E como
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desdobramento, quer saber: Qual a relação desses alunos com a história
local? O que eles pensam sobre o que sabem da esta história? Apresenta o
estudo da história local como uma estratégia para aproximar o conhecimen-
to histórico da vida dos jovens, contribuindo assim para a construção do
pensamento histórico e da valorização da disciplina de História no Ensino
Médio. Espera-se que ao pesquisar a história de seu local de vivências cotidi-
ana, o estudante possa ampliar a sua visão sobre a importância desse estudo
e compreender a intencionalidade imbuída nos conteúdos históricos apre-
sentados no livro didático, sendo capaz de fazer questionamentos indispen-
sáveis tais como: o que estes acontecimentos têm a ver com o mundo atual?
Como eles influenciaram a maneira de viver e de pensar de homens e mulhe-
res de hoje? Como eles ajudam a explicar o que está acontecendo agora, aqui
onde vivo? As coisas não poderiam ter sido diferentes?
Nosso referencial fundamenta-se nos estudos da Educação Histórica, uma
perspectiva que valoriza as experiências dos estudantes e suas interações
com a aprendizagem de História, tomando como autores principais Isabel
Barca, Peter Lee e Marlene Cainelli. Nessa perspectiva, o ensino de história
cumpre uma função especialmente importante na sociedade atual quando
relaciona presente-passado-futuro, conduzindo o jovem a pensar referenciado
no tempo, problematizando os conteúdos propostos pela escola de forma a
entender os atos humanos do passado e como estes atos influenciam nossa
vida no presente e nos impulsionam rumo ao futuro. a partir das contribui-
ções de Albuquerque Júnior (2012), define essa função como a função lúdica
da história, que é fazer-nos recuar até o passado e de lá olhar para o presente
com um olhar diferenciado, para assim compreendermos que o que somos
hoje é uma entre várias outras formas de ser, de sentir e de viver no mundo. E
para além do lúdico, a história nos ensina a subjetividade de seres humanos,
contribuindo na formação de sujeitos pensantes capazes de conviver respei-
tosamente com o diverso. O passado por si só não nos diz nada.
A perspectiva metodológica é de vocação qualitativa numa abordagem críti-
ca, partindo de princípios do “Método Histórico”, que conforme Rüsen (2015),
permite a construção de conhecimentos a partir de dados empíricos do pas-
sado numa análise lógica constituída de sentido plausível – aquele composto
pela experiência, pelo explicação, pelo significado e pelo sentido. A subjetivi-
dade dessa pesquisa permite um contato aprofundado com os indivíduos, no
seu contexto natural e usa o espaço de vivência do sujeito, o local em que
mora, estuda e trabalha. Ao mesmo tempo em que exige rigor, ela valoriza a
criatividade do pesquisador ao sistematizar seus resultados. A aula oficina
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será um instrumento de produção de dados, além de questionários
exploratórios com aos alunos e o professor, sujeitos dessa pesquisa. A leitu-
ra e análise dos dados será feita a partir da análise de conteúdos na perspec-
tiva Laurence Bardin.
Até o momento visualizamos resultados parciais da pesquisa até aqui produ-
zidos, cujos dados foram coletados através do questionário exploratório. Em
análise preliminar, percebe-se que os jovens possuem uma boa relação com
o estudo de história (46%), que o que sabem sobre a história local é fruto da
cultura histórica elaborada pela comunidade(40,7%) e que uma parcela con-
siderável dos jovens (13,3%), consegue elaborar uma relação coerente entre
passado presente e futuro.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História; História Local; Pensamento Histórico.
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RESUMO: Essa apresentação faz parte da pesquisa de doutorado em Educa-
ção, que vem sendo realizada na Universidade Estadual de Londrina sob orien-
tação da Prof. Dra. Marlene Cainelli. Nossa proposta tem como temática a
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literatura no ensino de história e como essa pode configurar uma forma de
acesso às noções do Novo Humanismo propostas por Rüsen (2015a). Assim,
pretendemos verificar como a leitura pode proporcionar aos alunos o conta-
to com o outro, concretizando assim a comunicação intercultural (NECHI,
2017) e a superação de visões etnocêntricas.
Para isso, serão aplicados questionários com alunos do ensino fundamental,
para que possamos analisar suas narrativas acerca do “outro” e realizadas
aulas-oficinas para a verificação do papel na literatura como possibilidade
de desenvolvimento de uma didática da história humanista. A pesquisa ainda
se encontra em estágio inicial, de delimitação metodológica e realização de
estudos teóricos acerca do conceito de humanismo.Utilizaremos nessa pes-
quisa as propostas teóricas e metodológicas do campo da Educação Históri-
ca, que almejam compreender o pensamento histórico de professores e alu-
nos, dentro de uma metodologia de análise que leve em conta a estrutura da
própria ciência histórica e de sua teoria. As investigações dentro do campo
da Educação Histórica são centradas em pesquisas sobre o aprendizado his-
tórico, envolvendo noções de cognição histórica.
Nos últimos anos, o estudioso alemão Jörn Rüsen vem desenvolvendo pesqui-
sas acerca do conceito do Novo Humanismo. De acordo com Nechi (2017), os
estudos de Rüsen passaram a se voltar à questão das diferentes culturas a
partir de 1996. É nessa época que se iniciam as produções do autor alemão
voltadas à interculturalidade, nas quais Rüsen busca efetivar uma “análise
cultural a partir de uma lógica inclusiva” (NECHI, 2017, p. 61), valorizando
assim a construção de “pontes de diálogo” e o “reconhecimento mútuo” entre
povos diferentes. As ideias de Rüsen sobre o Novo Humanismo estão inseridas
no contexto atual, relacionado aos fenômenos como globalização, comunica-
ção intercultural, etnocentrismo e mídias.
Para justificar a necessidade de reestruturação do conceito de humanismo,
Rüsen (2015a, p. 21) aponta o fenômeno atual que ele chama de “pressões da
diversidade cultural”. Para o autor, nos últimos anos, têm crescido significa-
tivamente as tensões entre as mais variadas formas de cultura, o que têm
instituído a perpetuação de ideias etnocêntricas entre diferentes povos. Para
Rüsen (2015b), somos frequentemente condicionados a uma visão que desta-
ca as disparidades entre diferentes culturas. Ele afirma que temos um costu-
me de compreender o processo de globalização como um “embate”, um choque
e um confronto entre culturas. No entanto, ele questiona: será que a existên-
cia de identidades variadas pressupõe uma ideia de oposição? Ou será pos-
sível compreendê-las de forma com que seja possível a identificação de ele-
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mentos comuns, de características universais e unificadoras que as colocam
sob a égide da humanidade? Sua proposta, então, é que precisamos identifi-
car elementos unificadores entre as culturas, que as liguem a uma ideia par-
tilhada de humanidade. Nas palavras do autor: “considerando que cada iden-
tidade é específica, peculiar e até mesmo única, como podemos atingir ele-
mentos gerais e universais [...] ?” (RÜSEN, 2015b, p. 44).

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, Novo Humanismo, Ensino de História.
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RESUMO: A presente pesquisa, resultado de minha Dissertação de Mestrado
em Educação, teve como ponto de partida a percepção de que cada vez é maior
o número de jovens em idade escolar que se sentem incapazes de atribuir
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sentido a tudo aquilo que a escola lhes oportuniza. Ao mesmo tempo, quando
o processo educativo oportuniza ambientes pedagógicos cooperativos e soli-
dários, abre-se um amplo horizonte para que os sujeitos possam assumir a
autoria de sua trajetória e, assim, atribuir sentido às suas ações e ao proces-
so de aprender. Nesse contexto, o objetivo geral dessa pesquisa foi investigar
como se constituíram os processos de cognição e subjetivação dos alunos e
professores participantes da vivência denominada Aulão de História – Dia
Mundial do Rock(AH-DMR), ambiente de aprendizagem desenvolvido em uma
escola de Educação Básica no município de Santa Cruz do Sul - RS.
Este ambiente de aprendizagem consiste em uma aula pensada, produzida e
apresentada anualmente por um grupo de 60 alunos e professores de Ensino
Médio para um público de aproximadamente 500 pessoas, em um grande
auditório, utilizando as linguagens da música, do teatro, da poesia, da foto-
grafia, do cinema e da dança. Participaram desta pesquisa em si 12 (doze)
alunos de Ensino Médio e 03 (três) professores de Ensino Médio desta mesma
instituição, os quais foram convidados a elaborar três diferentes narrativas
autobiográficas sobre as suas percepções de todo este processo.
Tendo como referencial os pressupostos da teoria da complexidade e os con-
ceitos da Biologia da Cognição (2011), bem como o estudo das narrativas
autobiográficas tecidas pelos participantes da pesquisa, inseri-me neste sis-
tema e permiti-me participar deste processo como um observador observado
por mim mesmo. Para o tratamento das emergências trazidas pelas narrati-
vas, utilizei marcadores, sendo estes instrumentos operatórios que possibili-
tam o acompanhamento do fluxo do viver. Os marcadores selecionados para
esse trabalho de pesquisa foramprocesso autopoiético, acoplamento estrutu-
ral, complexificação pelo ruído e viver em ato. Sob este prisma, operei com a
hipótese de que os autores das narrativas autobiográficas, ao pensarem so-
bre os seus próprios pensamentos, passaram por um processo de complexifi-
cação, o qual simultaneamente ocorreu comigo.
A partir dos estudos das narrativas, pude perceber em suas diferentes mani-
festações o significativo papel que a vivência AH-DMR desempenhou para o
grupo de alunos e professores participantes da pesquisa, no sentido de pro-
porcionar um encantamento com o ato de aprender, bem como um novo olhar
sobre o papel que a instituição escola ocupa em suas vidas. Os encontros
entre História e Rock n’ Roll neste ambiente pedagógico constituíram-se no
ponto de partida de todo esse processo de complexificação. Toda essa tessitura
me permitiu lançar um outro olhar sobre a História e percebê-la como uma
ação efetiva e corporalizada sobre o passado. Da mesma maneira, trabalhei
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nessa pesquisa com a percepção de que cada participante do ambiente de
aprendizagem AH-DMR, ao estudar o passado e, ao mesmo tempo, vivenciar
esse passado, não apenas elaborou uma narrativa autobiográfica sobre o
mesmo, mas, sobretudo, situou-se a si próprio na História e assumiu também
sua autoria sobre a História. O caminho até aqui percorrido me possibilitou
repensar pressupostos teóricos e práticas, assim como permitiu revisitar
toda a minha trajetória pessoal e profissional, provocando em mim, bem
como em todos os participantes da pesquisa, transformações e mudanças de
comportamento.

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem de História, Ensino Médio, Narrativas Auto-
biográficas, Complexidade, Rock n’ Roll.
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AVALIAÇÃO E HISTÓRIA:
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RESUMO
OBJETO: O presente texto apresenta estudos preliminares de uma investiga-
ção de doutoramento que reflete acerca da “avaliação” na disciplina Histó-
ria. A opção por trabalhar esse tema se deu em função dos resultados de uma
pesquisa inicial realizada no primeiro semestre de 2018. Essa investigação
buscava compreender de que forma o ensino de História é privilegiado nos
cursos de formação de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental.
Para isso, foram analisadas matrizes curriculares de cursos de Pedagogia do
município de Curitiba, totalizando 59 cursos, tanto presenciais quanto na
modalidade à distância (EAD), com o objetivo de verificar de que forma esses
documentos abordavam o ensino e a aprendizagem histórica.
Com esse estudo inicial foi evidenciado que alguns temas são recorrentes nas
diversas matrizes, sendo: Metodologia/Método, Ensino, Fundamentos, Ensi-
no de História e Geografia, Teoria, Prática, todos relacionados à disciplina
História. Em contrapartida, alguns temas como Conteúdo, Conhecimento e
Avaliação foram privilegiados somente uma vez nas 59 matrizes analisadas.
A partir desses resultados, compreendeu-se que é necessário refletir acerca
dos motivos da ausência desses temas, sobretudo no que se refere ao assunto
“avaliação”. Para tanto, foi realizada uma segunda investigação que objetivou
investigar o modo como “avaliação e História” são privilegiados no docu-
mento Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologado no segundo se-
mestre de 2017.
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A BNCC possui caráter normativo e tem o objetivo de definir um conjunto de
conteúdos, competências e habilidades consideradas essenciais aos estu-
dantes da Educação Básica. Entende-se, portanto, que o mesmo serve como
referência para a construção de currículos estaduais, e, consequentemente,
norteia a elaboração de propostas pedagógicas de escolas do País, bem como
os Planos de Trabalho Docente dos educadores. Desse modo, buscou-se com-
preender de que forma a avaliação está presente no referido documento.
Hipótese: O documento BNCC propõe competências e metas de aprendizagem,
sugerindo habilidades instrumentais e competências gerais da ciência como
elementos essenciais à aprendizagem de crianças e jovens da Educação Bási-
ca. Não são privilegiadas as competências do pensamento histórico, tampouco
o processo avaliativo, de modo específico, é abordado no documento.

METODOLOGIA: Foi realizada uma investigação qualitativa. O instrumento
de análise foi o documento Base Nacional Comum Curricular (BNCC), compre-
endido neste trabalho como um elemento da Cultura Escolar. Pensando nisso,
buscou-se compreender qual é a concepção de avaliação presente no docu-
mento citado. Para tanto, privilegiou-se a abordagem metodológica análise
de conteúdo (Franco, 2005).

QUADRO TEÓRICO: Para responder a questão proposta foram utilizadas as
teorias do historiador alemão Jörn Rüsen (2001), que se aprofundou no estu-
do da aprendizagem da História a partir da perspectiva da formação da cons-
ciência histórica. Assim, a compreensão das diferentes temporalidades (da
relação entre passado, presente e futuro) se estrutura somente a partir da
narrativa histórica, pois é por meio dessa que se constrói o sentido sobre a
experiência temporal.
O sentido da História é construído a partir das dimensões experiência, inter-
pretação e orientação. E são as carências de orientação da vida prática hu-
mana no tempo que despertam um interesse cognitivo pelo passado. Partindo
daí, o professor intervém no sentido de preencher essas lacunas e desenvol-
ver uma cognição histórica, ou seja, uma aprendizagem específica relaciona-
da à epistemologia da História. Desse modo, é possível compreender a forma
como os estudantes interpretam os acontecimentos do passado e, assim, per-
ceber as suas carências de orientação em relação ao tempo, o que possibilita
conhecer as suas ideias históricas.
Barca (2001) acrescenta que, para isso, é necessário analisar como a narrati-
va histórica é construída pelos estudantes, compreender a forma como esses
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estudantes interpretam os acontecimentos do passado, buscando o passado
que está no presente, levando-os a sentir-se como sujeitos ativos no processo
histórico. Acredita-se, portanto, que o processo avaliativo em História deve
considerar as competências específicas do Pensamento Histórico ao invés de
Competências Gerais de Aprendizagem.

OBJETIVO: Investigar de que modo a ideia de avaliação está presente no ensi-
no de História.

PALAVRAS-CHAVE: Avaliação, Educação Histórica, BNCC.
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RESUMO: A presente proposta de pesquisa objetiva discutir o uso das tirinhas
da Mafalda como recurso metodológico para o processo de ensino de Histó-
ria na construção do debate sobre gênero em sala de aula. A partir desse uso,
intenta refletir as singularidades que permeiam a desconstrução da repre-
sentação feminina tradicional presente nessas tirinhas e com isso fomentar
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o debate acerca dessa temática. Mafalda é uma personagem criada por Joaquín
L. Tejón, mais conhecido como Quino, em 1962, com tirinhas publicadas entre
os anos de 1964 a 1973.
Sabe-se que a construção do gênero vem a ser uma consequência das regras
e dos valores sociais. Partindo do pressuposto de que nas tirinhas da Mafalda
existe certo tencionamento entre a representação tradicional feminina e a
desconstrução dessa mesma representação, justifica-se utilizar esse materi-
al como recurso para abordar esse tema. O estudo do gênero e suas represen-
tações possibilitam compreender as imposições de ordem simbólica que cons-
tituem a história cultural e seu desenrolar na sociedade, e isso não se encon-
tra descolado do ensino. O papel que cada sujeito exerce na sociedade, rela-
cionado ao seu gênero, influencia e é influenciado por todo o contexto histó-
rico da mesma, sendo portanto, gênero e suas representações, uma questão
fundamental para uma compreensão mais ampla e completa da história da
sociedade. Utilizar as tirinhas como um recurso metodológico, ou seja, como
uma estratégia de ensino pode contribuir para uma mudança na interpreta-
ção dos papéis do feminino na sociedade. Essa estratégia pode assim promo-
ver uma reflexão crítica sobre os conceitos, representações, construções e
valores sociais.
A categoria gênero, se produz e é ao mesmo tempo produzida por uma ideia de
diferença que não é universal, mas que se constrói cultural e socialmente
(GONÇALVES, 2000, p.1), o que torna inevitável identificar uma relação entre a
emergência da subjetividade nas práticas sociais com a reafirmação dos
lugares de gênero (LEAL, 2009). Ao se perceber ainda na sociedade contempo-
rânea resquícios de um sistema patriarcalista, se torna instigante fazer uma
análise e por que não um resgate da situação da mulher em diversos aspectos
da vida pública e de seu silenciamento ao longo da história. O tipo de domi-
nação patriarcal pode até se mostrar mais diluído, mas ainda faz parte da
organização social atual e constitui parte relevante das representações e dos
significados que se atribuem ao gênero. Uma das críticas que ainda se faz re-
side na imposição e na conformação da mulher a um papel de submissão im-
posto à ela. Esse modelo acentua uma representação feminina forjada, natu-
ralizada por papéis já desgastados; é nesse desgaste que surge espaço para a
luta pela equidade, pela visibilidade feminina. E é nesse tensionamento, que
se faz a construção de uma nova identidade feminina.
A representação tradicional do feminino e do masculino demonstra claros
sinais de mudança. Ao perceber as conjunturas das sociedades contemporâ-
neas e suas profundas transformações estruturais (de ordem política, econô-
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mica, social e cultural), se torna importante problematizar em sala de aula as
diferentes linguagens (fotografia, pintura, tirinhas, charges, entre outras) sobre
dadas situações, que correspondem a representações da sociedade, como a
questão do gênero. Isso configura uma “estratégia de ensino positiva porque
desmistifica estereótipos e propicia uma atitude reflexiva inserida no pro-
cesso de ensino e aprendizagem” (FERREIRA, 2013, p.6).
Por isso, é preciso conectar os diferentes saberes e utilizar diferentes recur-
sos didáticos como ferramentas de ensino, tornando o processo, de ensino e
aprendizado, mais dinâmico, onde “[…] a escola enquanto espaço privilegia-
do de interações sociais exerce, […] um importante papel pela sua potencial
ação ao construir, socializar e legitimar os conteúdos conceituais, procedimen-
tais e atitudinais que nortearão o processo de ensino e aprendizagem em
suas diversas modalidades [...]” (FERREIRA, 2013, p.5). Logo, a apropriação de
diferentes recursos didáticos, como as tirinhas da Mafalda, pelo ensino de
história, atua como um facilitador de aprendizagens, o que permitirá ao edu-
cando um contato mais estreito com o mundo ao seu redor.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino, gênero, tirinhas, representação.
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EXPLICAÇÕES HISTÓRICAS DE ESTUDANTES DO
QUILOMBO JOÃO SURÁ A RESPEITO DA HISTÓRIA
DIFÍCIL QUE NÃO ESTÁ PRESENTE NOS
CURRÍCULOS ESCOLARES DO VALE DO RIBEIRA
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RESUMO: O presente artigo faz parte da dissertação de mestrado em processo
final de construção e busca apresentar um breve panorama da pesquisa. O
projeto inicial passou por algumas modificações e tomou corpo a partir do
convite para participar como bolsita do projeto da CAPES – Memórias Brasi-
leiras: conflitos sociais, projeto este que foi submetido e contemplado em pri-
meiro lugar pela instituição mencionada, com o título “Indígenas, Quilombo-
las e Napalm: uma história da guerrilha do Vale do Ribeira”.
A pesquisa tem como tema provisório explicações históricas atribuídas por
estudantes do Quilombo João Surá a respeito da história difícil, e, portanto,
de elementos da cultura histórica que não estão presentes nos currículos
escolares do Vale do Ribeira. Para tanto, o trabalho pautou-se na pesquisa
documental, analisando o programa de currículo nacional – Diretrizes Curri-
culares Nacionais para a Educação Básica e os documentos oficiais que orien-
tam a educação nos estados do Paraná e São Paulo, estados estes em que se
localiza o Vale do Ribeira. Ainda, buscou fazer uma construção do lugar Vale
do Ribeira a partir de um âmbito mais geral e também articulando uma visão
crítica do local, quanto aos seus aspectos sociais, políticos e econômicos.
A pesquisa fundamentou-se nos princípios investigativos da Pesquisa Quali-
tativa de natureza empírica de análise interpretativa, conforme LESSARD-
HÉBERT; GOYETTE; BOUTIN (1999), realizada a partir de questionário semi
estruturado. Desse modo, buscou articular o tema da pesquisa com a propos-
ta de rediscutir os saberes e as práticas escolares, buscando argumentos
para o desenvolvimento do processo de aprendizagem histórica. Buscou fun-
damentação em autores como RÜSEN, SCHMIDT, CAINELLI, VON BORRIES e
ASSMANN, a fim de justificar a memória e a cultura histórica que fazem parte
e estão presentes na vida prática dos sujeitos do Vale, compreendendo-os
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como elementos do pensamento histórico. Também buscou conceitos presen-
tes nos autores que discutem o currículo, tais como GOODSON, FORQUIN e
APPLE, para compreensão da ideia teórica presente na análise dessa pesqui-
sa. Ainda teve como objetivo, a investigação de como 27 estudantes do Colé-
gio Quilombola Diogo Ramos, pertencente ao Quilombo João Surá, da cidade
de Adrianópolis-PR, constroem explicações históricas sobre as identidades e
memórias locais relacionadas aos conflitos sociais na história do Vale do Ri-
beira. Além disso, objetivou-se analisar a consciência histórica dos estudan-
tes sobre o conceito substantivo identidades, memórias familiares e os con-
flitos sociais do Vale do Ribeira; identificar quais são os elementos da cultu-
ra histórica mobilizados. Por fim, cabe ressaltar que na pesquisa empírica foi
aplicado questionário com o intuito de analisar a consciência histórica pre-
sente na vida dos estudan-tes da comunidade, para a realização de catego-
rizações a partir dos olhares e pensamentos desenvolvidos por Rüsen (2015)
e Assmann (2011) sobre cultura histórica.
Também foram consideradas as ideias da história difícil ou burdening history
de von Borries (2016) no que se refere aos conteúdos dessa natureza para a
categorização. Os resultados parciais demonstraram que grande parte dos
estudantes acreditam ser importante o estudo das tradições da comunidade,
conhecer a história de lutas e resistências de seus antepassados e, alguns re-
presentaram a cultura do quilombo, demonstrados a partir de desenhos rela-
cionados às memórias locais, como a religiosidade – sagrado, as lembranças
de família – geração, e as mulheres negras – símbolo de resistência.

PALAVRAS-CHAVE: História difícil, aprendizagem histórica, cultura histórica.
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CAMPO NO MUSEU PARANAENSE
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Maristela Faust Machado
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RESUMO: O presente trabalho tem como tema a questão dos direitos humanos
e o direito à moradia nas relações de ensino e aprendizagem a partir das prá-
ticas viabilizadas através do trabalho na Sala Ambiente de História da Escola
Municipal de Curitiba Albert Schweitzer. Tendo como objeto de estudos a visi-
ta de onze turma de estudantes de sexto, sétimo e oitavos anos do Ensino Fun-
damental ao Museu Paranaense, durante o primeiro semestre de 2018, bus-
cou-se conscientizar e promover ações que levassem o estudante a repensar
suas atitudes e conceitos sobre Direitos humanos e em especial o direito à
moradia. A reflexão sobre este objeto de estou suscitou hipóteses sobre co-
mo o contato com patrimônios culturais e históricos podem proporcionar ao
estudante um aprendizado significativo, de encantamento e conhecimento a
partir de vivências pessoais, frente a temáticas sociais controversas como a
moradia. A metodologia adotada se relaciona as práticas da Educação Histó-
rica que assume, entre outros aspectos, uma forma própria de ensinar e apren-
der em História, propondo o estudo com fontes históricas com a finalidade de
desenvolver a consciência histórica e a reflexão sobre temas controversos
como os direitos humanos e o direito à moradia. Tal metodologia se respalda
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num quadro teórico que busca refletir a partir das proposições de Jörn Rüsen
e de Peter Lee sobre como estudantes constituem sua consciência histórica no
processo de ensino aprendizagem de História e como fazem uso das fontes
patrimoniais para significar o passado.
Este projete de trabalho teve o objetivo de propiciar o contato dos estudantes
com fontes históricas e com o patrimônio material e cultural do Museu
Paranaense; observar e refletir sobre diferentes formas de moradia dos ocu-
pantes do território paranaense ao longo do tempo e suas relações com os
modos de vida e; refletir sobre o direito à moradia e suas diferentes relações
com os direitos humanos ao longo da história. O referencial bibliográfico
que norteou a metodologia e prática do ensino de História referendada neste
trabalho está associada as discussões suscitadas no grupo de estudos orien-
tado pela professora Maria Auxiliadora Moreira dos Santos Schmidt no cur-
so “Educação histórica e temas controversos da história: memória e patrimô-
nio”. Este curso é uma parceria entre a Universidade Federal do Paraná e a
Prefeitura Municipal de Curitiba.

PALAVRAS-CHAVE: Temas controversos, relações de aprendizagem, aulas de
campo.
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RESUMO: O estudo foca na educação de base através da escola radiofônica
no estado do Paraná entre 1960 e 1987. Como este período engloba a Ditadura
Civil Militar no Brasil (1964 - 1985), surge a problematização para compreen-
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der além do objetivo de utilizar o rádio como ferramenta de ensino, entender
o reflexo da Ditadura Civil Militar na Educação do Campo ofertada pelo Mo-
vimento de Educação de Base - MEB.
Busca-se através de Fávero (1983) e Cruz & Fonseca (2009), compreender o
objetivo e a metodologia utilizada pelo MEB e em seguida, analisar o uso do
rádio como ferramenta de ensino para o desenvolvimento de projetos de alfa-
betização no campo. Com Fávero (2004) e Farias (2016), analisa-se a influên-
cia da Igreja Católica nesta educação de base. Além disso, através de Saviani
(2008) e Rodrigues (2013), procura-se entender as influências da Ditadura
Civil Militar (1964 - 1985) na metodologia do MEB.
A pesquisa sustenta-se através de arquivos históricos disponibilizados por
uma das protagonistas das aulas radiofônicas, uma professora a qual atuou
no município de Pato Branco - PR. Ocorre também à análise do livro Escolas
Radiofônicas para Educação Popular, autoria de João Ribas da Costa, chefe do
Sistema Rádio Educativo Nacional (SIRENA). Ocorreu o contato com um His-
tórico Escolar de uma turma de 1982 da Escola Carmela Bortot do município
de Pato Branco, disponibilizado pelo Núcleo Regional de Educação. Também
é analisada a Cartilha Viver é Lutar e a Cartilha Mutirão, dois materiais didá-
ticos produzidos para as aulas radiofônicas e algumas edições do Jornal do
Paraná: Orgão dos Diários dos Associados para compreender a relação da
Igreja Católica com o MEB.
Com base em Saviani (2008), percebe-se que o período de instabilidade polí-
tica, econômica e social dos anos iniciais da década de 1960 nos faz refletir
como os direitos previstos em lei nem sempre eram cupridos. O MEB como
meio que garantia do direito à educação de base, defendeu a reforma agrária
e sofreu perseguições e censuras por ser associado ao comunismo e conside-
rado subversivo.
A partir destas análises, percebe-se como ocorre a luta por políticas sociais
para as camadas populares em defesa do avanço para uma educação demo-
crática. Portanto, o rádio como ferramenta de ensino, pode auxiliar as aulas
contribuindo com o processo de ensino-aprendizagem. No entanto, o rádio
possui algumas limitações e se o objetivo para o ensino é uma educação crí-
tica, em que os os alunos se reconheçam como sujeitos históricos, é neces-
sário um indivíduo preparado para intermediar a comunicação entre o rádio
e o ouvinte.

PALAVRAS-CHAVE: Educação, Rádio, Ditadura Militar, Paraná, Igreja Católi-
ca.
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A ESCRITA SOBRE O ENSINO DE HISTÓRIA (1987-2017):
ARQUEOLOGIA DE UM CAMPO EM CONSTITUIÇÃO

Dennis Rodrigo Damasceno Fernandes
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RESUMO: O propósito deste texto é apresentar os resultados parciais da pes-
quisa sobre a “História do ensino de História na pós-graduação brasileira (1987-
2017): o estado da arte”, desenvolvida como discente no Programa de Mestrado
em História Social, da Universidade Estadual de Londrina (PPGHS - UEL/PR) e
com os objetivos de colaborar para a produção de uma História do ensino de
História no Brasil. Para a organização desta pesquisa pautou-se nas etapas
metodológicos da pesquisa documental, em que Mortatti, define como [...] um
tipo de pesquisa científica, cuja especificidade consiste, do ponto de vista
teórico-metodológico, na abordagem histórica – no tempo – do fenômeno
educativo em suas diferentes facetas.
Para tanto, demanda a recuperação, reunião, seleção e análise de fontes do-
cumentais, como mediadoras na produção do objeto de investigação. [...] re-
cuperação, reunião, seleção e análise de fontes documentais escritas de pro-
dução de texto final (monografia, dissertação ou tese) em que se materializa
discursivamente o objeto de investigação; e de constituição do sujeito desse
discurso (1999, p. 73). Para realização dos procedimentos destacados acima
buscou-se no catálogo digital de teses e dissertações da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES as fontes que compõe
esta pesquisa. Na primeira consulta usou-se as palavras-chave “Ensino de
História”, gerando o resultado até o momento de 1462 distribuídos em 194
teses, 1034 dissertações acadêmicas e 234 profissionais. Todavia, neste nú-
mero selecionado identificou-se que parte do conjunto não fazia referência
direita, ou não propunham pesquisas sobre a História e seu Ensino. Assim, es-
tabeleceu-se critérios para a seleção e organização das fontes.
O primeiro processo analítico foi a leitura e o estudo dos títulos das disserta-
ções e teses, em que a perspectiva foi buscar por palavras e temas relaciona-
dos à História e seu Ensino. O segundo critério pautou-se no estudo do resu-
mo das dissertações e teses. Para Norma Almeida Ferreira (2002, p. 262) “a
organização do material que tem diante de si pressupõe antes de tudo uma
leitura que ele deve fazer não só das indicações bibliográficas e dos títulos
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dos trabalhos, mas principalmente dos resumos”. Corroborando nesta dis-
cussão Chartier (1990) aponta questões fundamentais em relação a História
da Leitura no qual indica que existem processos de leitura como a produção,
circulação e apropriação. Desta maneira, então, entende-se o resumo como
um suporte de apropriação do texto e constituindo como um protocolo de
leitura. Pois, a partir, desta leitura cheguei em informações centrais das teses
e dissertações, e compreendi com nitidez as perspectivas teóricas e meto-
do-lógicas, e também caracterizar as tipologias científicas das propostas das
pesquisas, tais como: qualitativa, quantitativa, de campo ou revisão biblio-
gráfica. Da mesma forma que o resumo se enquadra me um protocolo de
leitura, as palavras-chave indicam caminhos da escrita do texto e demons-
tram os referenciais teóricos, procedimentos metodológicos e as fontes. Pos-
to isso, o ofício do pesquisador requer um trabalho rigoroso com a linguagem
e de análise das fontes documentais, desta maneira, é preciso que ele consi-
ga refletir sobre esses conhecimentos, estabelecer relações, categorizar, abs-
trair e articular coerentemente teoria e empiria, como atividade que lhe pro-
picie ser sujeito de um discurso e seu sentido (MORTATTI, 1999, p. 72).
Para ter uma objetividade no tratamento dos dados, utilizei o filtro “área de
concentração em História”, com o qual foram indicadas 29 teses e 287 disser-
tações acadêmicas e 177 dissertações do mestrado profissional. Por um
aprofundamento da temática e para obter melhor compreensão dos dados, fiz
o mesmo procedimento, no entanto com as  palavra-chave “área de concen-
tração em educação”, os resultados foram significativos apontando para 145
teses e 554 dissertações. A partir da utilização dos critérios estabelecidos, de
uma lista inicial de 1462 conduziu para um mapeamento de 140 teses e 447
dissertações produzidas em várias universidades brasileiras.
Estas 587 fontes estão dispostas da seguinte forma, 14 teses e 114 disserta-
ções nos programas em História, enquanto nos programas em Educação a
produção é considerável sendo 126 teses e 333 dissertações. As fontes ma-
peadas indicam que esta temática é amplamente vinculada às pesquisas na
área de Educação. Concomitante a criação dos critérios para o mapeamento
das 587 fontes, organizei as dissertações e teses em sete categorias: educa-
ção histórica, formação de professores, livros e manuais didáticos de Histó-
ria, currículo de história, história do ensino de história, Leis 10.639/03 e
11.645/08, identidade e representação dos docentes e discentes.

PALAVRAS-CHAVE: História; Ensino; Pós-graduação; Estado do conhecimen-
to.
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QUESTÕES DE HISTÓRIA DO VESTIBULAR
DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA

Alessandro Henrique Monteiro Pereira - Universidade Estadual de Londrina
ah.monteiro@yahoo.com

RESUMO
TEMA: A avaliação está presente em todas as divisões do sistema educacio-
nal, mas não é uma técnica exclusiva à esse meio, dentro da sociedade, méto-
dos avaliativos estão presentes de diversas formas. A avaliação educacional
faz parte do processo educativo e busca a melhora em todas as etapas do
sistema, mas existem outras que possuem outros objetivos, caso dos vestibu-
lares que existem para selecionar alunos para cursar o Ensino Superior. Es-
sas avaliações não possuem a necessidade de ir de acordo com os currículos
nacionais, e como possuem um grande alcance precisam ser estudadas.

OBJETO: A Universidade Estadual de Londrina realiza anualmente um vestibu-
lar para selecionar os candidatos para serem discentes de seus cursos de
Ensino Superior. Em uma prova de conhecimentos gerais, são avaliados con-
teúdos de história e de outras disciplinas que são conteúdo do Ensino Médio
no Paraná. Ao se tratar da disciplina de história é possível afirmar isso com
mais precisão, no documento chamado Manual do Candidato, disponível para
cada edição consta que o conteúdo da avaliação é de acordo com as Diretri-
zes Curriculares Estaduais. Uma avaliação de história trata-se de conteúdo
de história aplicado com uma metodologia narrativa diferenciada e com pro-
pósitos bem definidos. É possível aplicar à isso o conceito de História Pública
que Marcos Silva reflete: para além da história como conhecimento científico
existe a história que circula em espaços públicos e que não são produzidas
por historiadores. O caráter sigiloso da elaboração das questões torna im-
possível de saber se a comunidade científica faz parte da criação. Como esse
conhecimento em forma de avaliação possui um grande público a análise do
produto final que são as questões se faz importante.

HIPÓTESE: Grande parte dos vestibulares são realizados pelas próprias insti-
tuições que desejam preencher suas vagas. Como existem diversas universi-
dades públicas em todo país e cada uma realiza sua prova, a análise das
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questões de uma prova não pode generalizar resultados para outras provas,
mas quando se trata de políticas de admissão e relações com o ensino básico
é possível refletir sobre alguns conceitos no geral. O formato do vestibular da
UEL é temático, com um tema inicial questões de todas as disciplinas que se
relacionam com esse tema. Vestibulares no geral são provas que avaliam o
conhecimento do aluno sobre os conteúdos exigidos, mesmo que exista uma
abordagem temática e fidelidade com as diretrizes estaduais que em seus
objetivos e teorias não priorizam conteúdo, o vestibular dessa instituição
ainda deve exigir memorização de seus candidatos.

METODOLOGIA: É preciso que os textos sejam entendidos dentro da forma de
questões e junto com as alternativas. É possível também pensar o que pode
não estar nas questões, como conceitos importantes para compreensão de
determinados contextos. Para uma análise mais ampla serão analisadas
questões de um vestibular mais atual e de um vestibular dez anos atrás, com
isso é possível observar as mudanças e permanências.

QUADRO TEÓRICO: Para a análise de conteúdo, por se tratar de uma avalia-
ção do Ensino de História, serão consultados como as questões de história
dialogam com Didática da História (RÜSEN, 2012) e com a Educação Histórica
(LEE, 2006). Essa reflexão é importante porque o manual do candidato afir-
mou que está de acordo com as diretrizes estaduais, e essas diretrizes têm
uma base na teoria de Rüsen. Também é preciso entender sobre a avaliação
do ensino e de avaliações específicas das área de História para que se enten-
da o método da narrativa. Importante a leitura de autores como Gatti (2013)
que reflete sobre a história das avaliações no Brasil e Buchweittz (1996) que
reflete sobre as técnicas de avaliações de múltipla escolha.

OBJETIVO: Refletir sobre a narrativa das questões múltipla escolha de histó-
ria do Vestibular da Universidade Estadual de Londrina buscando entender as
relações ou divergências dessa narrativa com a obra de autores de autores
que escrevem sobre o Ensino de História.

PALAVRAS-CHAVE: Avaliação do Ensino, Vestibular, Aprendizagem de Histó-
ria.
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ENSINO DE HISTÓRIA: MEMÓRIA SOCIAL E
RESISTÊNCIA NEGRA EM CANTO DOS PALMARES
E OUTROS POEMAS DE SOLANO TRINDADE

Oscar Santana dos Santos – UFBA
oscarinhopp@hotmail.com

RESUMO: Na obra Como as sociedades recordam, o antropólogo Paul Connerton
apresenta a seguinte questão: como se transmite e conserva a memória dos
grupos? Ele utiliza o termo grupo num sentido amplo, de forma a incluir tanto
as pequenas sociedades, em que todos se conhecem (tais como as aldeias e
os clubes), como as sociedades territorialmente extensas, em que a maior
parte dos seus membros não se pode conhecer pessoalmente (tais como os
estados-nação e as religiões mundiais).
Paul Connerton considera que as nossas experiências do presente dependem
em grande medida do conhecimento que temos do passado e que as nossas
imagens desse passado servem normalmente para legitimar a ordem social
presente. A resposta para a questão colocada pelo autor — como é transmiti-
da e conservada a memória dos grupos — exige que se reúnam essas duas
coisas (recordação e corpos).
O principal argumento da abordagem de Connerton está centrado na ênfase
das cerimônias comemorativas como a principal forma de retenção da me-
mória social. O autor destaca que ”entre a tomada do poder, em Janeiro de
1933, e a deflagração da guerra, em Setembro de 1939, os súditos do Terceiro
Reich foram constantemente lembrados do Partido Nacional-Socialista e da
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sua ideologia por uma série de cerimônias comemorativas”. ( CONNERTON,
1999, p. 47). Outros exemplos de cerimônias comemorativas são: a Páscoa,
um dos festivais mais importantes do ano judaico; a crucificação de Cristo; a
fundação do islão como religião; a prática do jejum; cerimoniais recorrentes
no calendário, como o Dia de Ano Novo e os aniversários; as festas dos santos
cristãos; o dia de finados, quando se coloca flores nas sepulturas, entre
outras. No entanto, o foco desta análise são os poemas que remetem ao
Quilombo dos Palmares e ao personagem Zumbi (ao 20 de novembro – dia da
Consciência Negra), aos significados do 13 de maio para a história do Brasil
e ao Candomblé como resistência cultural, principalmente, no século XIX e na
primeira metade do XX.
Embora Connerton não aborde a escravidão nas Américas e sua obra esteja
centrada na realidade da Europa Ocidental, suas considerações são úteis
para fazer a leitura dos poemas Canto dos Palmares, Zumbi, 13 de Maio da
Juventude Negra, Abolição número dois, Orgulho, Conversa, Deformação e Ba-
tucada, porque Trindade foi influenciado pela memória pessoal e cognitiva,
por cerimônias comemorativas e por uma sucessão de eventos que ele expe-
rimentou ao longo da vida (“Semana Palmares”, “Noite de Poesia Negra”, reci-
tais, ensaios e apresentações de peças teatrais, festas religiosas, prisão po-
lítica, etc.).
Portanto, esta comunicação pretende responder as seguintes questões: É pos-
sível ensinar e aprender história a partir da poesia de Solano Trindade? Quais
as temáticas que podem ser abordadas? Como abordar as temáticas e facili-
tar a relação ensino-aprendizagem? Qual a importância dessas temáticas
para o ensino-aprendizagem de história no século XXI?
Como suporte teórico-metodologico para realizar a leitura dos poemas cita-
dos e discutir a memória do quilombo dos Palmares, violência e resistência,
rebelião e religião e os significados do 13 de maio para a história do Brasil,
além de Connerton, estabelecemos o diálogo com a tese Poesia negra das
Américas: Solano Trindade e Langston Hughes, de Elio Ferreira de Sou-
za; Quilombos / remanescentes de quilombos e De olho em Zumbi dos Palmares:
histórias, símbolos e memória social, de Flávio dos Santos Gomes; Narrativas e
significados do 13 de maio e o 20 de novembro para a História do Brasil, de
Maria Aparecida de Oliveira Lopes; Associativismo negro, de Petrônio Domin-
gues; Flores, votos e balas: o movimento abolicionista brasileiro (1868-1888),
de Angela Alonso; Fortes laços em linhas rotas: literatos negros, racismo e
cidadania na segunda metade do século XIX, de Ana Flávia Magalhães Pinto;
A escravidão no Brasil, de Jaime Pinsky; O nascimento da cultura afro-america-
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na: uma perspectiva antropológica, de Sidney Mintz e Richard Price; Religiosi-
dades, de Luis Nicolau Pares; e Revoltas escravas, de João José Reis.
Dessa forma, por meio dos poemas que foram publicados nos livros Cantares
ao meu povo (1961), de Solano Trindade e Solano Trindade: o poeta do povo
(2008), organizado por Raquel Trindade, esta comunicação tem como princi-
pal objetivo discutir procedimentos metodológicos para o ensino-aprendiza-
gem de história, especificamente, a memória da escravidão no Brasil, reivin-
dicada na obra de Trindade.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de história, memória social, poesia, Solano Trinda-
de, resistência negra.

DIDÁCTICA DE LA HISTORIA A PARTIR
DE LA HISTORIA DE LAS MUJERES

Andrea Minte Münzenmayer - Universidad de los Lagos
andrea.minte@ulagos.cl

RESUMO: Se presentan los resultados de una investigación cualitativa sobre
Didáctica de la Historia y formación de conciencia histórica a partir de la
Historia de las Mujeres. En el proceso de reconocimiento del otro y de la
construcción de la conciencia histórica (Rüsen, 2015), se releva la imagen de
las mujeres en la enseñanza de la Historia, con la finalidad de hacer presente
a la mujer como sujeto y líder histórico, a diferencia de lo que ha ocurrido en
la Historia y en la Didáctica de la Historia - de carácter positivista y sexista -
en pleno siglo XXI. El estudio se realizó en dos universidades estatales chile-
nas, en las cuales se entrevistó a 15 profesores de Historia y de Educación que
forman docentes en Historia y Geografía. Se realizaron 4 focus group con 40
estudiantes de ambas universidades para inquirir acerca de su formación
como futuros profesores de la disciplina. Los discursos de ambos grupos
fueron analizados hermenéuticamente, estableciéndose categorías emergen-
tes que describen la formación de profesores de Historia.
Los resultados evidencian que gran parte de los formadores de profesores no
tiene claridad acerca de la formación de la conciencia histórica a partir de la
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Historia de las Mujeres o del enfoque de género, a excepción de algunas
académicas vinculadas a estos temas. Sin embargo, esto no permea la for-
mación de profesores de Historia, la cual está teñida de sexismo decimonónico
que no permite una auténtica construcción de la conciencia histórica.

PALABRAS-CLAVE: Didáctica de la Historia, Historia de las Mujeres, Conciencia
histórica

TEMAS CONTROVERSOS E AS RELAÇÕES DE ENSINO-APRENDIZAGEM
SALA 232 B
Dia 15/11/2018 - quinta-feira - 14h30min - 16h

A RECONSTRUÇÃO DA CONSCIÊNCIA HISTÓRICA
DOS ESTUDANTES SOBRE AS RELAÇÕES DE TRABALHO
DURANTE O ESTADO NOVO E APÓS A REFORMA
TRABALHISTA DE 2017

Cláudia Senra Caramez - UFPR
claudiacaramez@gmail.com

Maria Auxiliadora Moreira dos Santos Schmidt - UFPR
dolinha08@uol.com.br

RESUMO: Este artigo apresenta o estudo de um caso realizado junto aos alu-
nos de cinco turmas de nono ano da Escola Municipal Papa João XXIII duran-
te os meses de agosto, setembro e outubro de 2018. Este estudo insere-se no
curso “Educação Histórica e Temas Controversos da História: memória e pa-
trimônio” em parceria da RME - Curitiba com o LAPEDUH – Laboratório de Pes-
quisa em Educação Histórica. 
Nesse trabalho desenvolveram-se duas temáticas controversas a partir das
carências de orientação apresentadas pelos alunos: a primeira relacionada
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às relações de trabalho no período do Estado Novo no Brasil; e a segunda,
surgiu da carência dos alunos em sabre se a Reforma Trabalhista de 2017
teria sido positiva ou negativa para as trabalhadoras e os trabalhadores
brasileiros. O trabalho foi construído a partir da análise de fontes históricas
alocadas na Web, dentre elas o documentário “O menino 23: infâncias perdi-
das no Brasil”, a CLT de 1945 e a CLT após a reforma trabalhista de 2017.

TEMA: As relações de trabalho durante o Estado Novo e após a Reforma Traba-
lhista de 2017.

OBJETO: Os objetos da pesquisa foram as narrativas históricas dos alunos e
a análise da metodologia de ensino utilizada pela professora pesquisadora.

HIPÓTESE: A hipótese levantada é de que o trabalho com temas controversos
proporciona a reconstrução da consciência histórica de estudantes no tocan-
te às relações trabalhistas em diferentes tempos históricos, mesmo diante da
regulamentação de direitos, uma vez que contribui com a atribuição de senti-
dos à mesma.

METODOLOGIA: Nesse contexto, apresenta-se a pesquisa qualitativa por en-
tender a importância inseparável entre a objetividade e a subjetividade do
sujeito, além de abordar o processo e seu significado. Além de realizar uma
triangulação entre a análise da metodologia de ensino desta professora e
pesquisadora e a análise das narrativas históricas produzidas através de
uma metacognição.

QUADRO TEÓRICO: Este estudo está localizado teoricamente no campo da
Educação Histórica, principalmente, que tem como foco principal investigar
a aprendizagem histórica que, segundo Rüsen (2012), ocorre de forma a su-
prir carências de orientação temporal e orientação da vida prática, não só
em ambientes de escolarização. Assim, a aprendizagem histórica estabelece-
se de forma experiencial com o tempo histórico. Seja no passado ou presente
essa relação ocorre de forma a possibilitar a perspectivação do futuro, capa-
citando-os para a vida prática, uma vez que ocorre no sentido de atender as
carências de orientação anteriormente citadas.
No que se refere à Burdening History, o estudo partiu dos pontos de vista as-
sinalados por Bodo Von Borries (2011) e Maria Auxiliadora Schmidt (2015)
que sustentam que esse tipo de História Pesada inclui questões ligadas aos
sentimentos de responsabilidade histórica, vergonha, luto e culpa com rela-
ção a determinados feitos históricos.
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OBJETIVO: O presente estudo objetivou observar como os estudantes do nono
ano do Ensino Fundamental reconstruíram sua consciência histórica sobre
as transformações ocorridas nas relações de trabalho durante o Estado Novo
e após a Reforma Trabalhista de 2017. Para tanto, trabalharam-se os concei-
tos epistemológicos de empatia, explicação e interpretação históricas. Toda
a análise a partir das narrativas históricas dos estudantes, bem como a atri-
buição de sentido proporcionada pela Burdening History.

PALAVRAS-CHAVE: Educação histórica, relações trabalhistas, temas contro-
versos, web.
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A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO MUNICÍPIO
DO RIO GRANDE A PARTIR DE UMA ESCOLA FABRIL:
A ESCOLA DA FÁBRICA RHEINGANTZ

Rogério Piva da Silva - Universidade do Rio Grande - FURG
piva_furg@gmail.com

Marcia Alonso Piva da Silva - Universidade do Rio Grande - FURG
piva_furg@hotmail.com

RESUMO: A Fábrica Rheingantz fundada em 1873 por Carlos Guilherme Rhein-
gantz, Miguel Tito de Sá e Herman Vater, foi a primeira indústria gaúcha. Con-
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forme Schmidt (1999), Rio Grande foi uma das primeiras cidades gaúchas a
apresentar as marcas da sociedade urbano-industrial, sobretudo nos primei-
ros anos, após a proclamação da República, quando se desenvolveram in-
dústrias inovadoras e de diversos setores. A grande demanda por mão de
obra oportunizada pela industrialização e a mecanização do processo de
produção tiveram como efeitos o crescimento urbano e a necessidade de
qualificação do trabalhador. Entretanto, até meados do século XIX, a educa-
ção que poderia propiciar essa qualificação ao trabalhador era, no Rio Gran-
de do Sul, privilégio de poucos. A partir da promulgação do Ato adicional de
1834, os ensinos primários e secundários tornaram-se responsabilidade das
províncias, ficando apenas o ensino superior a cargo do Estado.
Conforme o relatório de Azambuja Vilanova (1877), “menos de um terço da
população da província em idade escolar, frequentava as aulas. No Brasil,
oitenta por cento são ignorantes” (In: CORSETTI e LUCHESSE, 2011, p. 467). A
inserção tardia aos domínios lusitanos e a instabilidade administrativa, se-
gundo Luchese e Corsetti (2011), afetou também o setor responsável pela
instrução. Em 1846, em toda a província existiam apenas 51 escolas elemen-
tares. Na cidade do Rio Grande a instrução surge inicialmente com pequenas
aulas de primeiras letras e idiomas, na grande maioria para quem pudesse
pagar por elas. Em 1875 haviam quatro aulas públicas em Rio Grande, duas
delas para meninos e duas exclusivamente para meninas que atendiam um
número bastante limitado de crianças.
A primeira escola fundada na cidade do Rio Grande foi a São Pedro em 1859.
A partir desta data, outros estabelecimentos de ensino surgiram, contudo, na
sua grande maioria privados. Em 1881, passa a funcionar, dentro das instala-
ções da fábrica Rheingantz, uma aula para os funcionários menores de idade.
Estes trabalhavam em um turno e estudavam em outro. A frequência à aula
era obrigatória. O objetivo era qualificar o trabalhador da fábrica e, dentro
do contexto educacional da época, que para Souza (2004, p.127) ia muito
além da transmissão do conhecimento, “implicava essencialmente na forma-
ção do caráter mediante a aprendizagem da disciplina social – obediência,
asseio, ordem, pontualidade, amor ao trabalho, honestidade, respeito às au-
toridades, virtudes morais e valores cívico-patrióticos”.
Neste contexto e buscando resgatar parte desta história, este trabalho tem co-
mo objetivo apresentar algumas notas sobre a memória da educação no municí-
pio do Rio Grande entre o final do Século XIX e Início do XX e a escola criada
pela fábrica Rheingantz, em 1881. Para tanto, utilizou-se de uma pesquisa bi-
bliográfica e exploratória. Praticamente desde o início de suas atividades, a
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Rheingantz já possuía uma política de incentivos e de responsabilidade soci-
al. Organizou, cooperativas de consumo, farmácia, enfermaria e creche. A
escola da Rheingantz foi a primeira a ser criada pelo setor empresarial para
qualificação dos funcionários no Rio Grande do Sul. No ano de 1886, a escola
da Rheingantz contava com 42 alunos divididos em duas turmas. Os alunos
se revezavam entre o trabalho e os estudos. A obrigatoriedade acaba no ano
de 1895, pelo fato de muitos pais não concordarem com o não pagamento das
horas em que os filhos estavam estudando. No final do século XIX, além dos
funcionários menores de idade, podiam frequentar as aulas os filhos de fun-
cionários com idade inferior a 13 anos.
Também aconteciam, à noite, aulas para os funcionários maiores de idade
que desejassem “um pouco mais de instrução”. Durante muitos anos, a escola
da fábrica foi considerada um exemplo pela Comissão Escolar do Município,
que descava os excelentes resultados obtidos pelos alunos (RELATÓRIOS, 1884
a 1930). No ano de 1912, foi inaugurado um prédio para uso exclusivo das
aulas, que foi denominado, primeiramente, de Escola Companhia União Fa-
bril, depois de Colégio Comendador Carlos Guilherme Rheingantz. Em virtude
disso, embora ainda embrionária esta pesquisa justificasse pela grande im-
portância que teve a escola da fábrica Rheingantz no desenvolvimento educa-
cional, particularmente, de o seu quadro de funcionários, mas, também, do
município do Rio Grande.

PALAVRAS-CHAVE: Rheingantz, Educação, Rio Grande.
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O LUGAR DOS CONTEÚDOS DE HISTÓRIA NOS
PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS DE HISTÓRIA
E NA E NA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

Carla Gomes da Silva - UFPR
carlatuthuepg@gmail.com

Maria Auxiliadora Moreira dos Santos Schmidt - UFPR
dolinha08@uol.com.br

RESUMO: As discussões acerca dos conteúdos específicos do ensino de Histó-
ria permeiam universo escolar desde que a ciência da História foi constituída
como disciplina própria no século XIX no Brasil. Por se tratar de uma temática
estudada por pesquisadores brasileiros nas várias vertentes da História pro-
ponho, neste artigo, um recorte sobre os conteúdos específicos de história e
como estão situados nos Parâmetros Curriculares Nacionais de História (PCNs)
e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do ensino fundamental de 20 de
dezembro de 2017, ambas estão situadas no âmbito das políticas de educa-
ção dos países emergentes da UNESCO, como parte de uma pedagogia neo-
liberal de procedimentos e atitudes como competências e habilidades.
Partirei dos pressupostos teóricos estabelecidos por pesquisadores da Edu-
cação Histórica no Brasil e outros países, como Rüsen, Schmidt, Martins,
Borreis e Lee. E de pesquisadores do ensino de história que tratam do ensino
de história e suas relações com os conteúdos escolares por outras vertentes,
como Bittencourt e Pinsky. Na pedagogia, pesquisadores e teóricos como
Saviani e Freire entre outros, visando relacionar a questão do conteúdo de
História com o universo da educação e as finalidades do ensino. Um dos
objetivos da análise foi verificar se é possível perceber uma diferenciação
entre conteúdos, métodos e metodologias. Tendo em vista o lugar dos conteú-
dos de História nos PCNs e na BNCC e a partir do proposto por Schmidt e
Cainelli (2012) buscou-se ampliar o quadro em que as autoras sintetizaram
as mudanças ocorridas na organização e nas propostas educacionais do
Brasil para o ensino de história (2012, p.16-19). Ainda, pautada no trabalho
das autoras, fez-se uso do que elas sintetizam de forma acessível sobre o
entendimento de seis (6) aspectos inerentes ao processo de ensino aprendiza-
gem: visão da ciência; função do ensino; relação professor-aluno; conteúdo;
método e avaliação. A pesquisa está referenciada no método da Grounded



155

Theory (Teoria Fundamentada), por permitir o envolvimento simultâneo na
coleta e na análise dos dados, bem como a construção de códigos e categori-
as analíticas a partir dos dados e não somente a partir de hipóteses precon-
cebidas e logicamente deduzidas. Esta pesquisa é uma investigação de natu-
reza qualitativa partindo do situado por Lessard-hebert, Goyette, Boutin
(1990), permite visualizar os três polos essenciais da pesquisa acadêmica:
polo epistemológico; polo morfológico e polo técnico. Resultados, ainda que
preliminares, permitiram sugerir um quadro demonstrativo do lugar e signi-
ficado dos conteúdos no ensino de História, em um dos elementos da cultura
escolar, o currículo. Este significado, por sua vez, exemplifica uma das manei-
ras do uso público da história, ou seja, uma das formas do conhecimento
histórico expressar a cultura histórica da sociedade brasileira em determi-
nados momentos históricos.

PALAVRAS-CHAVES: Educação histórica, Aprendizagem histórica,Conteúdos
de história, PCNs, BNCC.
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TEMAS CONTROVERSOS, HISTÓRIA DAS MULHERES
E ENSINO DE HISTÓRIA: UM RELATO DE INVESTIGAÇÃO
SOBRE AS GUERRILHEIRAS DO VALE DO RIBEIRA (1970)

Nikita Mary Sukow - Universidade Federal do Paraná
nikisukow@gmail.com

Ana Claudia Urban - Universidade Federal do Paraná
claudiaurban@uol.com.br

RESUMO: Iara Iavelberg, Carmen Jacomini, Tercina Dias de Oliveira. Seja cos-
turando para o acampamento, ou participando do treinamento de táticas de
guerrilha rural, estas mulheres lutaram ao lado de Carlos Lamarca e dos
companheiros da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR) na Guerrilha do
Vale do Ribeira em 1970 quando montaram um campo de treinamento guerri-
lheiro, na região da Capelinha, no estado de São Paulo. Perseguidas, exiladas
ou mortas elas guardam em comum a participação na resistência e na luta
contra o regime ditatorial que vigorou no Brasil a partir de 1964. Encarcera-
das e torturadas nos centros clandestinos de violação dos direitos humanos,
fizeram parte do que Schwarcz e Starling (2015) classificaram como um dos
sete momentos da “história difícil” do Brasil.
As reflexões acerca destes temas e sua relação com o ensino e aprendizagem
de história tem crescido nos últimos tempos, impulsionadas pelas reflexões
elaboradas por historiadores alemães, canadenses e brasileiros. Bodo von
Borries (2011), historiador alemão, aponta que a aprendizagem de experiên-
cias traumáticas ou vergonhosas da história são mais difíceis do que a apren-
dizagem de experiências afirmativas, como momentos vitoriosos ou glorio-
sos da história nacional. Para o historiador, aprender história é um processo
cognitivo que envolve emoções e julgamentos morais. Assim, a aprendizagem
histórica tem que se preocupar com a construção de narrativas que entendam
os efeitos do passado no presente e, para tal, é fundamental a superação
destes eventos traumáticos, sendo necessário lidar com os sentimentos de
culpa, responsabilidade e vergonha. À luz destas questões e ancorada no
Projeto Indígenas, Quilombolas e Napalm – financiado pela Capes e Ministé-
rio da Educação – que pretende desenvolver investigações que possibilitem a
ressignificação da História sobre a Guerrilha do Vale do Ribeira entendendo-
a como um episódio da história controversa do Brasil, a presente comunica-
ção visa relatar o percurso de investigação e construção de um material pa-
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radidático acerca da participação das mulheres neste conflito, desenvolvido
a partir da perspectiva da Educação Histórica. Tal linha teórica dialoga com
metodologia da investigação qualitativa, bem como mantém um diálogo com
a sociologia da educação e, especialmente, com a filosofia e a teoria da His-
tória tal qual delineadas pelo historiador Jörn Rüsen (2001, 2006, 2016).
Assim, as reflexões esboçadas por autores como Schmidt (2009), Barca (2007),
Schmidt & Barca (2009), Germinari (2009), Oliveira (2017) norteiam as discus-
sões esboçadas pela pesquisa acerca da aprendizagem histórica e da consciên-
cia histórica em sua relação com elementos da cultura escolar. Ainda, dentro
do domínio teórico da Educação Histórica, as pesquisas que se debruçaram
sobre a temática da história controversa e/ou burdening history ofereceram
importantes contribuições à realização do processo de investigação, dentre
os quais destacam-se os trabalhos de Von Borries (2016), Schmidt (2015) e
Ribas (2016). Em um primeiro momento, pretende-se ressaltar os anteceden-
tes da investigação – tais como a ausência de debates acerca da temática em
objetos relacionados à cultura escolar. Será relatado o percurso da pesquisa,
materiais utilizados e principais referenciais teóricos. Por fim, serão ressal-
tadas possíveis contribuições do material para estudantes e professores.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Histórica, história controversa, ditadura militar
brasileira, história das mulheres.

APRENDIZAGEM HISTÓRICA EM NARRATIVAS HISTÓRICAS
GRÁFICAS DE ESTUDANTES: REFLEXÕES
TEÓRICO-METODOLÓGICAS DE UM PROJETO DE PESQUISA
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RESUMO: Este texto apresenta algumas reflexões teóricas e metodológicas
que vem sendo realizadas, dentro de um projeto de pesquisa, inscrito na linha
de pesquisa Cultura, Escola e Ensino, do Programa de Pós-Graduação em Edu-
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cação da UFPR. A pesquisa tem por objeto a Aprendizagem Histórica de jovens
estudantes e para tal propósito, assenta seu campo de investigação na escola
pública, como defendem Schmidt e Cainelli (2012). Trata-se de uma pesquisa
de cunho qualitativo, embora considere alguns elementos de ordem quantita-
tiva, que considera em seu processo inicial, práticas exploratórias e adota
procedimentos que a classificam como uma pesquisa-ação, uma vez que leva
em conta o planejamento e a implementação de uma mudança na prática.
(TRIPP, 2005). Nesse sentido, a partir do conteúdo substantivo, “Presença fe-
minina na Guerra do Paraguai” considerada um tema da burdening history, a
pesquisa almeja contribuir com reflexões acerca de elementos observados
nas narrativas históricas realizadas na forma de desenho.
Indagações presentes na própria atividade docente definiram os seguintes
objetivos para esta pesquisa: a) Investigar a Aprendizagem Histórica de jo-
vens estudantes, considerando a intervenção realizada pelo professor, a par-
tir de fontes históricas sobre a presença das mulheres na Guerra do Paraguai;
b) Identificar ideias e conhecimentos mobilizados pelos estudantes na elabo-
ração da narrativa histórica gráfica e c) Analisar as narrativas históricas
gráficas a partir do campo teórico da Educação Histórica e de seus pressu-
postos. Nesse sentido, a pesquisa prevê a realização de estudos exploratórios
com professores e estudantes, a fim de obter elementos para a construção do
estudo principal, que consistirá na análise das narrativas históricas gráfi-
cas, a partir do referencial teórico-metodológico da Educação Histórica, na
perspectiva da consciência histórica de Jörn Rüsen.
Para Rüsen, a consciência histórica “é uma combinação complexa que con-
tém a apreensão do passado regulada pela necessidade de entender o presen-
te e de presumir o futuro”, (RÜSEN, 2014, p. 37), que se manifesta na lingua-
gem, e no caso desta pesquisa, na linguagem gráfica do desenho, que “é uma
forma de narrativa, elaborada através de um exercício de investigação e de
imaginação, e que podem ser entendidos como instrumento para a avaliação
do processo de ensino-aprendizagem e da consciência histórica dos alunos”.
(LOPEDOTE, 2014, p. 211). Se faz necessário considerar nesta pesquisa, ele-
mentos como a subjetividade e a cultura jovem (DUBET; MARTUCCELLI, 1998),
como parte do modo com que os jovens estudantes constroem suas narrati-
vas históricas em aulas de História, trazendo à estudantes e professores al-
guns contributos para a compreensão desta forma de comunicação.

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem histórica; Narrativas históricas gráficas;
Cultura jovem.
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PERCEPÇÕES DE PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR
ACERCA DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS NA
RELAÇÃO PROFESSOR/ALUNO: INFORMAÇÃO EM
DEMASIA E DESIGUALDADE NO ACESSO
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RESUMO: Apesar de a humanidade estar em constante contato com a tecnologia
e possuir conhecimentos acumulados sobre as formas de o homem agir e
interagir com os recursos disponíveis para atingir determinado fim, o início
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do século XXI foi marcado pela introdução de inúmeras ferramentas, materi-
ais, objetos e dispositivos que mudaram a forma de ele se relacionar, apren-
der, trabalhar e viver. No que tange à educação, os professores valem-se dos
conhecimentos específicos adquiridos em sua formação inicial e continuada
para atingir os fins educativos. As inúmeras mudanças ocorridas na forma de
relacionamento com o meio também impactaram nas práticas docentes. Os
cursos de formação nem sempre conseguem acompanhar com a mesma rapi-
dez as inovações tecnológicas e que o uso das tecnologias digitais, por parte
dos alunos, tem gerado dilemas no cotidiano docente. As pesquisas desenvol-
vidas por Goodson (1992), com as autobiografias docentes, mostram que
nem todos os profissionais vivenciam da mesma forma os dilemas de sua
carreira; assim, diante dos desafios e das possibilidades ocasionadas pelos
recursos tecnológicos, há profissionais mais resistentes às inovações e os
que buscam diversificar suas práticas em sala de aula.
Por esse prisma, optou-se em ouvir as histórias de vida de docentes com o ob-
jetivo geral de investigar sua percepção acerca do uso de recursos tecnológi-
cos, o que se desdobrou no seguinte objetivo específico: examinar como eles
compreendem o uso das tecnologias na relação entre professor e aluno no
processo de ensino e aprendizagem. 
Foi utilizada a metodologia de caráter bibliográfico e de pesquisa de cam-
po. Quanto à coleta de dados, o estudo seguiu os procedimentos teórico-me-
todológicos da História Oral (ALBERTI, 2004) para a realização das sete entre-
vistas com os docentes das instituições de ensino superior de caráter priva-
do, em Curitiba. Após transcrição essas narrações foram analisadas a luz do
referencial teórico e da análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). O
arcabouço teórico utilizado foiBrito e Purificação (2011), Rasco e Recio (2013),
Gimeno Sacristán (2013), Tardif (2014) e Kenski (2015).
Ouvir histórias de vida de professores é importante, uma vez que “[...] as nar-
rativas dos sujeitos que fazem parte da história estudada enriquecem o pro-
cesso investigativo, possibilitando compreender o passado e o presente em
suas políticas, ideologias e práticas” (VIEIRA, 2013, p. 72). Assim, ouvir histó-
rias de vida dos docentes possibilitou, na perspectiva do pesquisador, anali-
sar as percepções docentes e articulá-las ao referencial teórico.
Após análise foi possível obter alguns resultados. As narrações dos docentes
quanto ao uso das tecnologias na relação que se estabelece entre professor e
aluno no processo de ensino e aprendizagem demonstraram que, apesar dos
benefícios promovidos pelos recursos tecnológicos, os professores preocu-
pam-se quanto ao uso dessas tecnologias por parte dos alunos. Os docentes
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percebem que os estudantes têm acesso à informação em demasia, mas nem
sempre ela é qualificada, nem o acesso aos recursos tecnológicos educacio-
nais é vivenciado de forma igual por todos os estudantes. Dessa maneira,
nem sempre a utilização de ferramentas tecnológicas digitais favorecem o
processo de ensino e aprendizagem, uma vez que o acesso a informação é
desigual entre os alunos, assim como a multiplicidade de informação dispo-
nível não implica, na mesma medida, na produção de conhecimento.

PALAVRAS-CHAVE: Autobiografias; Tecnologias da Informação e de Comuni-
cação; Ensino-aprendizagem.
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RESUMO: Este estudo, de caráter qualitativo, procura analisar fontes históri-
cas presentes em um livro didático de História e como os alunos interpretam
essas fontes. Destaca-se que a pesquisa está ancorada numa área denomina-
da Educação Histórica (BARCA, 2007; CAINELLI, 2011; GAGO, 2007; LEE, 2006;
SCHMIDT, 2011; SIMÃO, 2007), na qual a escola é o campo de investigação
por excelência. Nossa investigação foi realizada em um Colégio Estadual lo-
calizado na cidade de Londrina-PR. O público-alvo foram alunos do sexto ano
do Ensino Fundamental. Sublinha-se que foram realizadas observações de
campo, aplicação de questionário e para o desenvolvimento do estudo final
foi elaborado, a partir das ideias de Simão (2007), um kit de fontes históricas
composto por 5 fontes, sendo 2 escritas e 3 iconográficas.
A análise dos dados foi feita a partir da metodologia de Análise de Conteúdo,
proposta por Franco (2008), e também pela Teoria Fundamentada de Strauss
e Corbin (2008) e Charmaz (2009). Ao final desta pesquisa conseguimos iden-
tificar quais e como são dispostas as fontes no livro didático analisado e co-
mo os alunos interpretam essas fontes históricas. Com relação às fontes
propostas no livro didático identificamos quatro categorias, sendo elas: refor-
ço da escrita, informativa, ilustrativa e documento histórico. Já no caso dos
alunos chegamos as categorias: fonte histórica como verdade inquestionável,
fonte histórica como materialização do fato, fonte histórica como fruto de
pesquisa e fonte histórica como ensinamento.

PALAVRAS-CHAVE: aprendizagem histórica, Educação Histórica, fontes histó-
ricas, livro didático.
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HISTÓRIA CONTROVERSA:
A INFÂNCIA E O TRABALHO INFANTIL, ONTEM E HOJE
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RESUMO: O presente trabalho é resultado da participação realizada no II Co-
lóquio Internacional de Educação Histórica: Temas controversos da história,
memória, identidade e Educação Histórica, em que foram apresentados tra-
balhos sobre conteúdos que não são abordados em sua maioria, nos livros
didáticos de História mas, que se fazem necessários serem resgatados devido
as carências que se apresentam em sala de aula, na comunidade escolar, bem
como nas relações de poder que operam na sociedade como um todo. Soman-
do-se a esta questão, a proposta encaminhada em um curso “Formação em
Ação”, cedida pela SEED e realizado no Colégio Estadual Professor João Loyola,
no dia 2/06/2017. Em que uma das atividades era a leitura de vários textos
literários trazidos pelo diretor da escola, com a proposta de produzir uma
sequência didática que pudesse ser trabalhada com as turmas do colégio e
que contemplasse a interdisciplinariedade e a pluridisciplinariedade. Atra-
vés da escolha, pelo grupo de professores nas disciplinas de Língua Portugue-
sa, Arte e História, do texto a ser trabalhado - Negrinha, de Monteiro Lobato
observou-se então, a oportunidade de trabalhar dois temas importantes, como
o ‘trabalho infantil’ e a infância das crianças (dos séculos XIX, XX e no início
do século XXI) dos alunos das turmas de sextos anos, buscando relacionar
suas experiências com as disciplinas citadas e principalmente com os con-
teúdos trabalhados nas aulas de História.
Ao final das atividades ofertadas, especialmente nas aulas de História, com a
realização de pesquisas relacionadas ao E.C.A., livros paradidáticos, sites,
jornais etc., percebeu-se a necessidade de trabalhar com esses temas, pois os
alunos trouxeram relatos valiosos sobre suas experiências, trocaram infor-
mações importantes entre os alunos da própria turma e com alunos das ou-
tras turmas do colégio, trazendo suas próprias interpretações sobre os con-
teúdos trabalhados, relacionando-os com as experiências vivenciadas no
ambiente familiar e demais grupos da sociedade. Ressaltando assim, “que a
história é uma matéria de experiência e interpretação”(RÜSEN).

PALAVRAS-CHAVE: História, Trabalho Infantil, Escravidão.
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MULHERES NA GUERRA (1939-1945), AÇÕES
QUE ULTRAPASSARAM “ O ESFORÇO DE GUERRA”,
NAS PERSPECTIVAS DE UM NOVO TEMPO
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RESUMO: O papel feminino nas guerras tem sido objeto de estudo nos últimos
tempos. Se de início, ressaltava-se o papel das heroínas e seus feitos, muitas
até viraram lendas, na contemporaneidade é diferente. Na primeira Guerra
Mundial, o trabalho feminino é visto como “ esforço de guerra”. No período de
1939-1945, no auge do fim da Segunda Guerra, as mulheres tornaram-se ba-
luartes não apenas de suas famílias e filhos, mas também foram admitidas
como combatentes e valorizadas tanto nos Estados Unidos, França, Inglater-
ra, Japão e Alemanha. Exerceram diversos papeis, são pilotas, mecânicas,
operarias, enfermeiras e vistas positivamente, ao completarem um círculo
importante de ações com resultados altamente significativos. O Brasil vai ter
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no Grupamento Feminino de Enfermeiras da Força Expedicionária Brasileira
(FEB), as suas 67 representantes. Mudam-se os valores, quem retorna a pátria
trás uma nova visão do papel feminino, as mulheres jamais serão as mesmas.
Portanto, na Didática da História, vemos possibilidades de agregar novas
metodologias e fontes para as aulas de história.

PALAVRAS-CHAVE: Didática da História, Mulheres, Guerras, novos tempos.
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O SILÊNCIO SOBRE AS RELAÇÕES DE TRABALHO FEMININO:
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CONTEMPORANEIDADE, UMA ANÁLISE DE PERSPECTIVAS
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RESUMO
TEMA: O presente trabalho é fruto de uma dissertação de mestrado em anda-
mento de uma professora da rede pública de ensino do município de Rio
Grande através de uma prática pedagógica realizada com os estudantes da 7
série da Educação de Jovens e Adultos da Escola Municipal Assis Brasil onde
os estudantes buscarão expressar através de narrativas quais as aproxima-
ções e distanciamentos do trabalho feminio da Revolução Industrial Inglesa
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a contemporaniedade através do Ensino de História. O ser professor hoje exi-
ge constante leitura do meio em que ele atua, pois ele acaba sendo um agente
de transformação. A sala de aula é um laboratório constante ensino – apren-
dizagem e também ambiente propicio para o debate e construção de cidada-
nia desses sujeitos históricos.

OBJETO: Através do Ensino de História serão produzidas narrativas dos estu-
dantes sobre o tema. O texto dos estudantes com as relações de aproximação
e distanciamento da questão da exploração do trabalho femnino bem como a
luta pela equiparação dessas condições ainda nos dias de hoje serão anali-
sados dentro do contexto da pesquisa e é pretendido a publicação desses
textos. Transformando os mesmos em materiais didáticos tanto para aluns
quanto para professores em forma de livreto impresso ou digital. Tais materi-
ais são de extrema importancia para a escola enquanto produtora de saber
cientifico.

METODOLOGIA: Para a realização do trabalho estão sendo utilizados questio-
nários a fim de conhecer a realidade desses estudantes bem como sua rela-
ção com o tema trabalho. Aulas em formato de oficinas sobre os asssuntos
que surgem dentro do tema. Utilização de imagens, filmes, músicas, textos do
período da Revolução Industrial Inglesa e textos que abordem questões de
gênero e trabalho na atualidade. A fim de produzir um material que possibili-
te que os estudantes aprofundem os saberes sobre o tema para que o mesmo
possa ser melhor explorado e interpretado pelos mesmos.

QUADRO TEORICO: Serão utilizados autores que tratem a questão do Ensino
de História e questões de gênero, principalmente sobre a questão economica
entre homens e mulheres. Talvez a tarefa mais difícil para o professor de his-
tória hoje seja fazer com que os estudantes compreendam que a história, en-
quanto ciência, não estuda somente um passado distante, algo estanque que
não possui significado e não dialoga com o presente. Segundo Durval Muniz
de Albuquerque Junior (2013, p. 228), a ideia de “resgatar o passado” é mais
um mito. A memória também é uma elaboração feita a partir do presente. Não
resgatamos memórias; constroem-se memórias. Devemos levar em conta a
pertinência do que é aprendido, ou seja, se eu não sei fazer algo com aquilo
que eu aprendo, logo eu não aprendo! Assim a narrativa dos estudantes torna
o processo inteligível, o ensino de história passa a ter utilidade na vida prá-
tica. Só se aprende história narrando.



167

OBJETIVOS:
Compreender a importância da discussões das questões de gênero e trabalho
no ambiente escolar. Incentivar a prática da pesquisa no escopo da rede bá-
sica de ensino enquanto ferramenta de construção do conhecimento mediar
à elaboração de um material construído pelos discentes, como um produto
final que venha a atender as demandas sociais e históricas dessa comuni-
dade.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História, trabalho feminino, escola, estudantes,
educação e sociedade.
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O HOLOCAUSTO A PARTIR DO OLHAR INFANTIL
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RESUMO: O projeto denominado o Holocausto a partir do olhar infantil foi
desenvolvido no ano de 2017 com estudantes do 1º ano do Ensino Fundamen-
tal I e teve como objeto de estudo a História do Holocausto na Europa e a exis-
tência de grupos neonazistas na região sul do Brasil. Ao elaborar este proje-
to pretendeu-se comprovar ou não a hipótese de que é possível desenvolver
um trabalho interdisciplinar tendo como tema gerador fatos históricos con-
siderados complexos para crianças. Por se tratar de um projeto de aplicação
adotou-se a análise de conteúdo bibliográfico de diferentes conhecimentos
em consonância com os temas desenvolvidos, construindo assim referencial
teórico sobre a importância do ensino da História do Holocausto nas séries
iniciais. ADORNO(2012) defende a ideia de que todo caráter, inclusive daque-
les que mais tarde praticam crimes, forma-se na primeira infância e comple-
menta seu pensamento afirmando que a educação, que tem por objetivo evitar
a repetição de atos de brutalidade como os visto em Auschwitz, precisa se
concentrar na primeira infância.
Para ele, deve-se dar grande importância no processo formativo infantil no
tocante aos motivos que levam o indivíduo a cometer atos de brutalidade.
Vinculado aos conteúdos das áreas do conhecimento, o desenvolvimento do
projeto se deu com a análise do contexto infantil no período histórico em
questão, promovendo a análise e compreensão de conceitos tais como pre-
conceito, racismo, diversidade e minorias. Com o uso de uma metodologia su-
gerida pela Escola de Estudos do Holocausto Yad Vashem, de Israel, que con-
siste na personificação das vítimas, foram promovidas rodas de conversa e
literatura de histórias pessoais de crianças da época. Nestes momentos os
estudantes eram estimulados a refletirem sobre contextos de guerra e as pri-
vações ocasionadas nesses contextos, o direito de ir e vir, a importância das
ações humanas e suas consequências nas relações. A infância é um período
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em que muitos conceitos estão em construção e boa parte das sensações e
sentimentos são demonstrados de forma espontânea, por isso um trabalho
com adaptado que trate de situações reais envolvendo o conflito e as conse-
quências disso para o convívio em sociedade pode ser mais facilmente assi-
milado. Crianças apresentam interesse por histórias que despertem certo me-
do, que tratam das relações entre o bem e o mal e, de alguma forma, os levam
a uma identificação com a história ou com o personagem.
Então trabalhar com relatos pessoais e reais de pessoas que viveram o Holo-
causto pode ajudá-las a se tornarem menos indiferentes ao que acontece com
outras pessoas, que não apenas com aquelas com quem tem vínculo. Dentro
dessa perspectiva e segundo COOPER(2012), a História envolve tentar enten-
der atitudes e valores de pessoas no passado, as quais podem ser diferentes
das suas; isto ajuda a tentar ser tolerante para com os outros e a entender
você mesmo. Promover o ensino de fatos da História é, antes de tudo, pensar
em ações tais como a formulação de hipóteses, a investigação, a discussão e
análise diante do lançamento de questões-problemas, a classificação e aná-
lise de fontes históricas e a construção da explicação histórica.
Esses elementos reunidos formam então o que Rüsen (2010) define como sen-
do consciência histórica. Tal termo é conceituado pelo autor como sendo algo
que ocorre quando a informação inerte, progressivamente interiorizada, tor-
na-se parte da ferramenta mental do sujeito e é utilizada, com alguma consis-
tência, como orientação no quotidiano. Partindo do princípio de uma educa-
ção histórica consistente e com vistas à formação da consciência histórica é
que pensar o Holocausto como tema de estudo pareceu propício. O projeto
objetou facilitar o desenvolvimento dos conteúdos das matrizes curriculares
por criar nos estudantes uma empatia com as histórias e fatos relatados.
Objetou também análise da atualidade e a percepção da existência de um
número significativo de grupos neonazistas no sul do Brasil, proporcionando
a discussão de situações de preconceito e racismo propagada por estes gru-
pos. Portanto, trabalhar questões voltadas para o preconceito à diversidade
na infância é desenvolver o que BAIBICH(2012) define como pedagogia da
imaginação,ou seja, imaginar o outro e imaginar-se no lugar do outro para
tentar compreender o que determinados comportamentos podem causar nos
indivíduos que são discriminados.

PALAVRAS-CHAVE: holocausto, crianças, guerra, preconceito, racismo, mino-
rias, neonazism.
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RESUMO: O Ano Árabe foi um projeto de aplicação desenvolvido em 2016 no
Centro de Educação Issa Nacli como parte das comemorações dos 40 anos de
fundação da escola. Teve como objeto de estudo a cultura árabe e a questão
das crianças sírias refugiadas em Curitiba, uma vez que o patrono da escola
foi um imigrante sírio que chegou ao Brasil em 1926 buscando refúgio. Este
projeto buscou confirmar a hipótese de que o trabalho com caráter inter e
transdisciplinar a partir da biografia e da cultura do patrono da escola pode
propiciar o diálogo entre as disciplinas e seus conteúdos curriculares favo-
recendo uma aprendizagem mais significativa aos estudantes, enquanto pos-
sibilita discussões relacionadas a temas considerados complexos para o
Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano). Adotou a modalidade de análise de con-
teúdo considerando bibliografias de diferentes conhecimentos em consonân-
cia com o ensino de História, desenvolvendo assim, referencial teórico sobre
a importância de discussões relacionadas ao universo dos refugiados, mais
especificamente os sírios e a cultura árabe. Partindo da ideia contida nas
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Diretrizes Curriculares para a Educação Municipal de Curitiba (2006) de que
a partir de saberes historicamente situado e de práticas educacionais pauta-
das na cooperação, na colaboração, no respeito mútuo, no respeito à diversi-
dade étnico-racial e cultural, na inclusão irrestrita, nos valores éticos e na
preservação da vida, é que se pensou neste projeto como uma possibilidade
de levar o estudante a conhecer o “diferente” presente no seu cotidiano, o
autoconhecimento e a construção de novos e diferentes saberes.
Para isso toda a escola desenvolveu ações que propiciaram o desenvolvi-
mento do projeto com características inter e transdisciplinar, com vistas a
estudar a cultura árabe, as questões dos conflitos sociopolíticos e religiosos
que afeta o povo sírio na atualidade, sem perder o foco nos conteúdos
curriculares das disciplinas. Todos os profissionais envolvidos criaram ações
e planejaram propostas de ensino, pesquisa e trabalho. A escola esteve inte-
grada e fez uso da biografia do patrono como disparador do trabalho, possi-
bilitando a análise do contexto sírio da época e na atualidade, contemplando
os critérios contidos no Projeto de Educação em Direitos Humanos vigente em
todas as escolas do município. Contou com parcerias da Gerência de Faróis,
da Igreja Ortodoxa Antioquina São Jorge e com pessoas da comunidade.
As atividades extraclasses possibilitaram o contato dos estudantes com a
cultura e favoreceram a discussão a cerca dos refugiados sírios residentes
em Curitiba. Análises que consistiram no estudo das causas e consequências
deste fluxo migratório. Além disso, o estudo da cultura árabe trouxe à tona a
desmistificação do estereótipo atribuído ao povo árabe, possibilitando o
estudo de conceitos relacionados ao preconceito, ao racismo, a diversidade
buscando chegar o mais próximo do que BAIBICHI (2012) chama de pedagogia
do antipreconceito. Além do contato com a cultura, do estudo sobre a história
do patrono e da própria fundação da escola, os estudantes puderam trocar
correspondências com crianças sírias refugiadas em Curitiba.
Segundo RÜSEN (2010), a consciência histórica vem à tona ao contar narrati-
vas, isto é, histórias, que são uma forma coerente de comunicação, pois se
referem à identidade histórica de ambos: comunicador e receptor. Nesta pers-
pectiva, o contato dos estudantes com crianças sírias criou o que podemos
chamar de empatia e favoreceu novas aprendizagens. COOPER (2012) afirma
que descobrir o passado envolve descobrir sobre a história de sua própria
cultura e outras culturas, sobre a história da comunidade na qual mora e o
passado de sua família. Afirma ainda que isto é importante para desenvolver
um sentido de identidade, de onde você se encontra em relação ao mundo
passado e presente ao seu redor. Partindo desta afirmativa o projeto teve



172

como objetivo promover ações pedagógicas e lúdicas que favorecessem o
estudo da biografia do patrono e da cultura árabe, vinculando-os aos compo-
nentes curriculares de modo a desmistificar estereótipos, ampliar o conheci-
mento da contribuição dessa etnia para a formação da cultura brasileira e
tornar significativa a comemoração dos 40 anos de fundação da escola.

PALAVRAS-CHAVE: interdisciplinariedade, transdisciplinaridade, cultura ára-
be, crianças, refugiados.
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UM LUGAR, UMA OCUPAÇÃO E MUITAS VIVÊNCIAS:
AS MEMÓRIAS, HISTÓRIAS E APRENDIZAGENS
EM TORNO DE UM PRÉDIO HABITADO PELA ESPERANÇA
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RESUMO
OBJETO: Apresenta-se resultados parciais do projeto de pesquisa “Lugar de
vivências: preservação das memórias e histórias de um prédio habitado pela
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esperança estudantil e artística”, financiado pelo Programa de Incentivo à
Cultura (PROMIC) e vinculado à Universidade Estadual de Londrina. O objeto
é o patrimônio material e imaterial da cidade de Londrina. Estuda-se as ações
em torno do prédio construído no final da década de 1950 para ser a sede da
União Londrinense de Estudantes Secundaristas de Londrina (ULES) e que foi
ocupado no ano de 2016 pelo Movimento dos Artistas de Rua de Londrina
(MARL) com a intenção de transformá-lo em um centro cultural. Dois movi-
mentos sociais que, em tempos distintos, habitam o mesmo espaço e que
imprimem no mesmo, cada qual a seu tempo e a seu modo, a marca da espe-
rança, aqui entendida como compromisso com o futuro, como desejo de fazer
algo, como ação responsável para as futuras gerações. Neste artigo o recorte
recai na análise das ações realizadas no ano de 2016 e 2017 com crianças da
Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental: quais as aprendiza-
gens dos alunos sobre o que é uma ocupação? O que se ensina e se aprende
sobre memória e história nas ações realizadas? Como essas aprendizagens
contribuem para a construção do conhecimento histórico?

HIPÓTESE: As crianças, ao experienciarem por meio de ações culturais um
espaço de ocupação, podem compreender de forma poética e potente sobre: o
que é um lugar de memória; o que é e por que se organiza uma ocupação; e a
importância da preservação das memórias e histórias do prédio que sediou o
movimento estudantil. Essas aprendizagens sistematizadas e aprofundadas
na escola corroboram para a construção do conhecimento histórico.

METODOLOGIA: A pesquisa é composta por: estudos bibliográficos em torno
dos conceitos de esperança, lugar de memória e conhecimento histórico; pes-
quisa em jornais do período 1958-2018; pesquisa em Atas da Câmara Munici-
pal de Londrina do período de 1958-2018; entrevistas com integrantes da
ULES de período de 1958-1994; pesquisa em fotografias do lugar; acompanha-
mento das ações culturais realizadas com alunos dos anos iniciais do Ensino
Fundamental que abordem temáticas que contribuem para a construção do
conhecimento histórico. Neste texto o recorte recai no último item indicado.

QUADRO TEÓRICO: Trabalha-se no projeto com o conceito de “lugar de memó-
ria”, cunhado por Pierre Nora (1993), que indica que diferentes espaços da ci-
dade, considerados oficialmente, ou não, patrimônio histórico, oferecem
potencialidade para ampliar os suportes para a pesquisa no campo cultural,
estabelecendo relações entre a História, o Patrimônio, a Educação e o Turis-
mo. Projetos que buscam conhecer esses espaços e criar sobre os mesmos
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narrativas a serem consideradas nas histórias contadas sobre a cidade, po-
dem estabelecer um vínculo próximo e positivo entre os habitantes e a cidade
chamando a atenção para as questões presentes. 
Ao buscar e valorizar a experiência das pessoas que vivenciaram esses luga-
res e que, quando não silenciadas, são transmitidas de boca em boca, esse
projeto se justifica como uma forma de se trabalhar com um espaço da cida-
de de Londrina na busca de conhecer como ocorriam os eventos cotidianos
que se traduziam em experiência comunicável e transmitida. A experiência
transmitida de geração em geração nos vincula ao passado, são como fios na
mão de um tecelão que vai tomando forma conforme sua trança. As experiên-
cias trançadas nas convivências sociais assumem uma forma definida e se
tornam o patrimônio histórico e cultural de um povo à medida que são reco-
nhecidas e identificadas como sendo parte do que nos constitui humanos.

OBJETIVOS: Escrever as memórias e histórias do prédio construído no final da
década de 1950 para ser a sede da União Londrinense de Estudantes Secun-
daristas de Londrina (ULES) e que, atualmente, é um centro cultural sede do
Movimento dos Artistas de Rua de Londrina (MARL). Compreender o processo
de construção do conhecimento histórico das crianças em torno do conceito
de lugar de memória, sobre o que é e por que se organiza uma ocupação e
sobre a importância da preservação das memórias e histórias do prédio.

PALAVRAS-CHAVE: Cidades, esperança, Londrina, memória, movimentos so-
ciais, patrimônio histórico.
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CONSCIÊNCIA HISTÓRICA: ANÁLISE DE LIVROS DIDÁTICOS

Stephanie Jimenes Tassoulas - PUC-PR
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RESUMO: As diversas experiências vivenciadas durante a graduação, como o
PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) e o estágio
não obrigatório na Assessoria de História, Filosofia e Sociologia da Editora
Positivo, promoveram um intenso interesse dentro da área do Ensino de His-
tória, influenciando na escolha da temática do projeto de conclusão de curso
aqui proposto.
As fontes primárias selecionadas para essa pesquisa histórica, foram: o pri-
meiro volume do 6º ano o quarto volume do 9º ano do Ensino Fundamental
(Anos Finais). A escolha do primeiro volume do 6º ano foi definida por ser o
primeiro contato que os alunos têm com a História no Ensino Fundamental
(Anos Finais), conhecendo principalmente as bases da ciência histórica, que
os auxiliarão no decorrer dos estudos históricos, além das matérias consti-
tuintes da História Antiga. Já a seleção do quarto volume do 9º ano foi defini-
da por ser o último contato com os livros didáticos de História nos Anos
Finais, objetivando compreender como a consciência histórica pretende ser
trabalhada com os alunos durante os Anos Finais e como as habilidades são
desenvolvidas até o determinado momento. A partir disso, a problemática
suscitada é: “Como a consciência histórica é apresentada no primeiro volu-
me do livro didático do 6º ano e no quarto volume do 9º ano do Sistema
Positivo de Ensino (SPE)?” O objetivo geral é analisar as atividades e seções
destinadas aos alunos, no primeiro volume do livro didático do 6º ano e no
quarto volume do 9º ano, ambos do Sistema Positivo de Ensino (SPE) pesqui-
sando a consciência histórica. 
A escolha do tema dentro das áreas de pesquisa de Ensino de História e livros
didáticos, assimila que os referenciais teóricos possuam a intenção de abran-
ger a História e a Educação. A metodologia de pesquisa seguirá a linha de re-
presentações culturais abordadas por Roger Chartier em “A história cultural:
Entre práticas e representações”. A compreensão das representações cultu-
rais auxiliará no trabalho de análise das fontes, que são livros didáticos,
além de debater o espaço dessa categoria de livro dentro do universo literá-
rio. Na área de Educação, os referenciais de Ensino de História serão: Circe
Bittencourt, com o “Ensino de História: fundamentos e métodos”, Selva Guima-
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rães Fonseca, com a “Didática e prática de Ensino de História: Experiências,
reflexões e aprendizados” e Thais Nívia de Lima e Fonseca, com o “História e
Ensino de História”. As respectivas autoras foram escolhidas por debaterem o
Ensino de História no Brasil e as temáticas ligadas a ele, como a produção de
livros didáticos e as práticas em sala de aula com esses materiais. 
Para a compreensão da Teoria de História ligada ao Ensino de História, o
autor escolhido foi Jörn Rüsen e sua trilogia de livros sobre teoria, além de
seu livro “Cultura faz sentido: orientações entre o ontem e o amanhã. “ A esco-
lha é fundamentada na temática pesquisada: consciência histórica. Para o
autor, o ensino de história efetivo é o que gera uma consciência histórica nos
alunos, ou seja, que aconteça uma identificação e assimilação com os con-
teúdos aprendidos nas aulas e que estes possam ser colocados em sua vida
prática.

PALAVRAS-CHAVE: Consciência histórica, Ensino de História, livros didáti-
cos, Anos Finais.
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FONTES PRIMÁRIAS

Primeiro volume do livro do professor do componente curricular de História
do 6º ano (Anos Finais) do Sistema Positivo de Ensino:

WITOSLAWSKI, Lúcia Chueire. História: 6º ano v.1 Lúcia Chueire Witoslawski;
Henrique Witoslawski, reformulação dos originais de Celina Fiamoncini;
Hélder Cyrelli de Souza. Curitiba: Positivo, 2017.

Quarto volume do livro do professor do componente curricular de História do
9º ano (Anos Finais) do Sistema Positivo de Ensino:

FIAMONCII, Cecília. História: 9º ano v. 4. Curitiba: Positivo, 2018.

“AGORA É QUE SÃO ELAS? INVESTIGAÇÕES SOBRE
AS NOÇÕES HISTÓRICAS DOS ALUNOS DA EDUCAÇÃO
BÁSICA ACERCA DO MOVIMENTO FEMINISTA”

Samanta Botini dos Santos - Universidade Estadual de Londrina - UEL
samanta.botini@outlook.com

RESUMO: O presente trabalho faz parte do projeto de mestrado desenvolvido
do Programa de Pós-Graduação em História Social, na linha de pesquisa em
Ensino de História, da Universidade Estadual de Londrina sob orientação da
Profª Drª Marlene Rosa Cainelli.
O Movimento Feminista enquanto acontecimento histórico passou por 3 im-
portantes e decisivos momentos, o que ficou convencionado por “ondas”. As 3
ondas do movimento feminista, referentes respectivamente aos acontecimen-
tos da conquista do voto feminino na Europa, Estados Unidos e Brasil; a
ebulição referente a 2ª onda do movimento feminista de manifestações e
questionamentos das mulheres no contexto dos movimentos contestatórios
de 1960 e na década de 1990 a luta das mulheres negras, em que lutam pelas
lacunas deixadas pelos movimentos anteriores com pautas especificas, am-
pliando a discussão sobre a categoria “mulher” e abrindo possibilidades
dentro das discussões de gênero e inserindo o componente de classe para se
avaliar as demandas exigidas pelas mulheres organizadas em momentos an-
teriores.
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O objetivo da pesquisa é discutir com os alunos e buscar entender as apro-
priações que estes têm a respeito de temas controversos. Pretende-se traba-
lhar com três turmas do ensino médio de colégios da cidade de Cornélio Pro-
cópio -PR. Para desenvolvimento da pesquisa em primeiro momento será feito
uso de dois questionários, um que traçará o perfil socioeconômico dos alu-
nos buscando conhecer a realidade daquele aluno e em que contexto de for-
mação está inserido, e um segundo que contará com perguntas que tragam à
tona os conhecimentos prévios dos alunos. Compreender quais são as ideias
prévias dos estudantes se faz importante para descobrir qual o ponto de
partida de suas aprendizagens, se estas fazem com que eles compreendam, ou
não, o que foi historicamente a luta das mulheres. Esse conhecimento pode
ser de cunho teórico, onde o aluno já pode estar mais inserido com a temática,
mas também pode ser de forma empírica ou através da vivência do aluno.
Explicações históricas contam com os conhecimentos tácitos enquanto valo-
res inerentes ao conhecimento histórico (cfrme. AMARAL; ALVES; JESUS; PINTO,
2012), compreender a origem desse conhecimento é de suma importância
para também entender qual a relação estabelecida entre o aluno e determina-
do conteúdo.
Como forma de mapear as noções históricas desses alunos será utilizado de
análise dos questionários e intervenção didática com base na aula oficina
utilizando fontes imagéticas que serão apresentadas em salas de aula nas
escolas públicas. A escolha por tal fonte vem das novas dimensões que o
acesso a informação, cultura e conhecimento tem tomado com a ascensão
dos meios informatizados, onde nossa visão é bombardeada o tempo todo
pelo encontro com imagens. Assim, ocorrerá um confronto de fontes, sendo
elas duas imagens de épocas distintas do Movimento Feminista: a primeira
será a do famoso episódio chamado de “Queima de Sutiãs”, momento impor-
tante e icônico no movimento feminista simbolizado pela negação à feminili-
dade imposta socialmente e dos padrões de beleza vigentes. A segunda ima-
gem será a do Movimento da Marcha das Vadias. A intenção de utilizar essas
duas imagens é a de perceber, quais as percepções dos alunos com relação as
fontes Movimento Feminista, a fim de compreender quais tipos de passado os
alunos têm acesso. Os principais autores utilizados serão: Joana Maria Pedro,
Joan Scott, Judith Butler, Jorn Rüsen, Peter Lee e Isabel Barca.
O feminismo tem sido uma pauta ressurgida nas discussões da sociedade
contemporânea, devido a diversos fatores, todavia, vivemos um período polí-
tico de cunho conservador que demanda a formação de jovens em um modelo
educacional próprio, onde se limita a participação do debate com questões
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importantes para a vida do educando, como o feminismo, que existe enquan-
to movimento que busca equidade nos direitos, aliados a outros setores de
movimentos civis. Esse projeto visa contribuir para que sobre a formação da
consciência histórica de alunos da educação básica, para que possamos
traçar estratégias para que a educação seja efetiva enquanto competência
que contribua as ações na vida prática (Rusen, 2012) combatendo a violên-
cia, a opressão patriarcal e a discriminação.

PALAVRAS-CHAVE: educação historica, feminismo, movimento feminista, histo-
ria.

A EDUCAÇÃO HISTÓRICA E OUTRAS ÁREAS DO SABER:
INTERLOCUÇÕES DE PETER LEE

Juliano Mainardes Waiga - SION
juliano_mw@hotmail.com

Ana Claudia Urban - UFPR
claudiaurban@uol.com.br

RESUMO: Este artigo apresenta dados parciais de uma pesquisa maior intitu-
lada “Educação Histórica e Ciências da Educação: Diálogos epistemológicos”.
Na ocasião do referido estudo refletimos que se por um lado a Educação
Histórica tem como fundamento epistemológico o conhecimento histórico,
por outro, busca contribuições e assessoramento de outras áreas. Os dados
aqui apresentados apontam interlocuções pioneiras do teórico inglês Peter
Lee com a Filosofia da História e campos da psicologia interessados na apren-
dizagem. As fontes, das quais foram extraídos os dados, consistem em textos
escritos por Peter Lee. O percurso metodológico fundamenta-se na aplicação
de procedimentos técnicos da análise de conteúdo e utilização de recursos do
CmapTools.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Histórica, Filosofia da História, Psicologia
Cognitiva.
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O SENTIDO DA ANTIGUIDADE CLÁSSICA NO
SEXTO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Silvania Rudek - Universidade Federal do Paraná - UFPR
silrudek@gmail.com

RESUMO: O presente estudo busca investigar o papel dos conhecimentos acerca
da Mitologia e da Antiguidade Clássica no processo do desenvolvimento de
uma consciência histórica dos educandos de uma escola pública de Curitiba,
a partir da problemática da organização curricular, dos seus conhecimentos
prévios e dos pressupostos da Educação Histórica. A prática de ensino pauta-
da na organização curricular que determina os conteúdos relacionados à
Antiguidade Clássica aos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental revela que
os assuntos relacionados à Mitologia Greco-Romana são temas de estudo
especialmente simpáticos para os educandos. Essa etapa de ensino, entre-
tanto, também é o momento em que se pretende desenvolver as noções sobre
a investigação histórica como método científico.
Todavia, em sala de aula, a dissociação entre a Mitologia e a História nem
sempre se faz de maneira clara, tendo em vista a variedade de produções cul-
turais contemporâneas elaboradas a partir de tradições mitológicas e que
chegam aos alunos por diferentes canais de comunicação extraescolares,
quer seja pela literatura, cinema ou jogos. A interferência desses elementos
no processo de aprendizagem histórica e na própria concepção de História
não invalida, entretanto, a cientificidade do conhecimento histórico. Pelo
contrário, pode ser reconhecida como importante ferramenta para a consti-
tuição de sentido para o saber histórico.
A pesquisa intenciona realizar investigações em torno: a) da pesquisa docu-
mental, quais sejam as legislações que sugerem ou direcionam os conteúdos
da Antiguidade Clássica a determinados períodos do ensino; b) do material
indicado pelos educandos, que lhes permitiram o contato com a Antiguidade
Greco-Romana e Mitologia fora do ambiente escolar, tais como literatura, fil-
mes e jogos; c) das narrativas produzidas pelos educandos a partir das inter-
venções de outras fontes históricas.
A metodologia aplicada será, em grande parte, a da pesquisa-ação, de caráter
qualitativo. A concepção de História que fundamenta as questões apresenta-
das no presente projeto corresponde à teoria de Jörn Rüsen (2001), principal-
mente quando defende a estreita relação entre a consciência histórica e a
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vida prática, na qual se procura compreender a análise do passado de forma
pragmática, de modo a servir como orientação intencional para o agir huma-
no. Essa é uma perspectiva muito próxima, também, a de Reinhart Koselleck
(2014), que define a narrativa histórica como uma ciência da experiência,
visto que passado é considerado “espaço da experiência”, cujo conhecimento
permite vislumbrar um horizonte de expectativas.
Também Hayden White (2012), ao propor o conhecimento como uma ferra-
menta prática, compartilha da ideia de que o passado está a serviço do pre-
sente, o que denomina de passado prático. As considerações traçadas por
White, Koselleck e Rüsen, acerca do conhecimento da História como um ins-
trumento de orientação para a vida, despertam a reflexão sobre se é possível
que a História da Antiguidade Clássica, como conteúdo a ser trabalhado com
crianças do 6º ano, estimulam no educando a consciência de uma atribuição
de sentido a esses saberes, tornando-os significativos em suas vidas.
E, ainda, se considerado o interesse imediato desses educandos pela questão
da mitologia dessas sociedades, há, nessa etapa da formação escolar, a pos-
sibilidade de interpretação desse conhecimento, sem prejuízos no sentido de
distinguir a ficção, a fábula, do conhecimento histórico metodizado, que se
constrói a partir das fontes históricas. Outras referências relevantes para o
desenvolvimento da pesquisa são: Peter Lee, Rosalyn Ashby, cujos estudos
permitem a classificação de conceitos substantivos e ideias de segunda or-
dem, empatia e literacia histórica, Glória Solé e Kieran Egan, que desenvolve-
ram trabalhos acerca das relações entre aprendizagem e imaginação.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História, Antiguidade Clássica, Consciência His-
tórica.
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BAKHTIN E AS NARRATIVAS AUDIOVISUAIS:
UMA CONTRIBUIÇÃO À DIDÁTICA DA HISTÓRIA

Roberto Abdala Junior - UFG
abdalajr@gmail.com

RESUMO
TEMA: reflexões sobre as narrativas audiovisuais e seu modo específico de
fazer uso do passado O trabalho explora algumas possibilidades de os filmes
expressarem uma interpretação do passado, vinculando-se ao campo da Di-
dática da História. A contribuição à Didática da História consiste em debater
como as narrativas audiovisuais apresentam dimensões análogas àquelas
que são observadas nas narrativas historiográficas.

OBJETO: sequências de narrativas audiovisuais. As sequências são de filmes
e propagandas de televisão: O grande ditador (Chaplin, 1940); Tempos moder-
nos (Chaplin, 1936); A batalha de Argel (Pentecorvo, 1966); Propaganda da
Folha de São Paulo (W. Brasil; 1997). Hipótese: o fato de a “narrativa” ser um
modo de expressão comum ao discurso historiográfico e cinematográfico,
sugere que algumas sequências cinematográficas lidam analogamente à His-
tória – especialmente aquelas “narrativas que têm por objeto o passado” –
então, também apresenta as três “dimensões cognitivas da história” propos-
tas por Rüsen (2015): empírica, formal e funcional. Ao dispormos de uma
ferramenta teórica adequada é possível que as narrativas audiovisuais con-
vertam-se em objetos de investigação tão reveladores das dimensões cog-
nitivas da história que carregam quanto as narrativas historiográficas.

QUADRO TEÓRICO: a abordagem assenta-se, metodologicamente, nas teses
de Bakhtin e têm que sua aplicação empírica segundo as sugestões de R. Stam,
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para o Cinema e de R. Bauman, para as Performances Culturais. Será explora-
da a noção de “performances culturais históricas” como categoria analítica
que oferece possibilidades heurísticas superlativas para estudar narrativas
audiovisuais e permite que sejam abordadas as interpretações do passado
construídas pelo cinema e/ou pela teleficção e/ou pela propaganda. As no-
ções bakhtinianas empregadas parqa analisar as sequências “cinematográ-
ficas” são o diálogo – ou dialogicidade – “reação responsiva” e “enunciado”.
No campo da História como ciência, mais precisamente, da Didática da Histó-
ria estarão sendo exploradas as três “dimensões cognitivas da história” pro-
postas por Rüsen (2015): empírica, formal e funcional.

METODOLOGIA: A partir do uso de ferramentas conceituais oferecidas pelas
teses semióticas de Bakhtin que propõem o “diálogo” (ou dialogicidade) como
fundamento da linguagem, a “reação responsiva” como característica precípua
do discurso e fundamento da compreensão dos significados dos discursos e
o “enunciado” (e não a obra) situado histórica e socioculturalmente como
objeto de análise do pesquisador, vamos debater se e de que forma as dimen-
sões rusenianas estão presentes em narrativas audiovisuais e que tipo de
conhecimento (ou desconhecimento) da história pode ser apreendido a partir
delas. Mais precisamente, vamos analisar algumas sequências cinematográ-
ficas, a fim de demonstrar como, por meio de uma linguagem audiovisual, as
três dimensões cognitivas da história propostas por Rüsen (2015) são opera-
das nas obras. Abordaremos sequências “cinematográficas” nas quais aspec-
tos como temporalidade/historicidade, significado ou constituição narrati-
va de sentido sobre experiências passadas e alguma orientação à vida huma-
na prática são aspectos expressos cinematograficamente.

OBJETIVO: colocaremos em debate, de um lado, de que forma parte da cultura
histórica contemporânea tem sido empregada para a criação e atribuição de
significados por obras dessa natureza e, de outro, como interpretações sobre
o passado são forjadas por essa categoria de narrativas e podem ser objeto
de reflexão, análise e crítica no interior da História como ciência, especial-
mente da Didática da História. Considerar que, no mundo contemporâneo,
torna-se cada vez mais necessário um letramento sobre a linguagem audio-
visual para que as obras que usam o passado como objeto em suas narrati-
vas, disseminando interpretações muitas vezes falsas a seu respeito,.

PALAVRAS-CHAVE: Narrativas audiovisuais, usos do passado, didática da
história.
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CULTURA HISTÓRICA, CULTURA ESCOLAR E O LUGAR DOS TEMAS
SOCIAIS CONTROVERSOS - SALA 232 B
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TEMAS CONTROVERSOS NA HISTÓRIA DO BRASIL:
AS RELIGIÕES DE MATRIZ AFRICANA

Camila Chueire Caldas - Universidade Federal do Paraná
camilachueire@gmail.com

Ana Claudia Urban - Universidade Federal do Paraná
claudiaurban@uol.com.br

RESUMO: A História, enquanto disciplina escolar, por um longo período se
afastou de sua epistemologia. Pensava-se o ensino de História pela psicolo-
gia e pela pedagogia e não pela filosofia e teoria da História, temas discuti-
dos por Jörn Rüsen e Maria Auxiliadora Schmidt (RÜSEN, 2006; SCHMIDT,
2012), que dentro da perspectiva da Educação História, preocupam-se com
uma didática da história que esteja voltada para a formação da consciência
histórica dos alunos, além de buscarem uma didática da história pautada na
filosofia da história e na teoria da história. A consciência histórica seria uma
categoria que cobriria todas as formas de pensamento histórico, sendo que
através dela se experiencia o passado e se o interpreta como história (RÜSEN,
2006, p. 14.). A consciência histórica, segundo Rüsen, não seria mero conhe-
cimento do passado, mas “ela dá estrutura ao conhecimento histórico como
um meio de entender o tempo presente e antecipar o futuro”, ressaltando
ainda que ela pode ser analisada também “como um conjunto coerente de
operações mentais que definem a peculiaridade do pensamento histórico e a
função que ele exerce na cultura humana” (RÜSEN, 2006, p.14).
Nesta perspectiva, essa mudança da didática da histórica, do campo da pe-
dagogia e da psicologia, para o campo da filosofia da História, torna relevan-
te a pesquisa sobre a temática das religiões de matriz africana no ensino de
história, pois há uma dimensão da cultura histórica que influencia a aborda-
gem desse tema, tornando-o um tema controverso dentro da História, difícil,
tenso de ser trabalhado. Schmidt, explica que segundo Rüsen a cultura histó-
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ria seria uma categoria de análise que trataria dos fenômenos relacionados
ao papel da memória no espaço público, assim como ao uso dos argumentos
históricos para fins políticos (SCHMIDT, 2012, p. 77). As religiões de matriz
africana fazem parte de uma expressiva parcela da cultura popular brasilei-
ra, da cultura histórica. Porém, muito pouco se estuda sobre estas religiões
nas aulas de história.
O sociólogo Jean-Claude Forquin expõe como ocorre a seleção dentro de uma
cultura do que deve ensinado nas escolas e a consequente formação do currí-
culo escolar. Segundo esse autor “a forma como uma sociedade representa o
passado e gere sua relação com o passado constitui uma dinâmica altamente
conflituosa e dependente de todo o tipo de fatores sociais, políticos e ideoló-
gicos” (FORQUIN, 1992, p. 30.), o que nos leva a indagar se a seleção dentro de
nossa cultura acabou por “esquecer” a contribuição das religiões matriz afri-
canas para a formação da cultura brasileira. Abordar essa temática nas au-
las de História, enquanto um assunto relacionado à escravidão, a resistência
à escravidão, a preservação e adaptação de diversas populações negras a
sociedade colonial e a diversidade presente até os dias de hoje, pode ser
considerado uma tema controverso em nossa história por prazerem a tona o
preconceito tanto racial como religioso. Nos dias de hoje, nota-se um proces-
so crescente de intolerâncias e violências, até mesmo de caráter fundamenta-
lista, que revelam a profunda relevância deste tema nas escolas e, em especi-
al, no ensino de História. O debate sobre a temática da história difícil, tensa,
dos temas controversos, conflituoso, ainda é recente no Brasil, embora esse
debate esteja presente em diversos países, sendo relevante e necessário, prin-
cipalmente no que se referem as suas implicações ao ensino de História
(SCHMIDT, 2015).
Assim, estas discussões possibilitaram rever a temática das religiões de matriz
africana no ensino de História, percebendo-a como um conteúdo que não faz
parte do currículo formal, por se tratar um aspecto da cultura, não só popu-
lar, mas também negra, não correspondente ao que os grupos no poder gosta-
riam que seja cristalizado para a posteridade. Mas, esses aspectos da cultu-
ra resistem e encontram outras formas de se manter vivos, adentrando os mu-
ros da escola através dos alunos. Cabe ao Ensino de Histórica Humanista
proporcionar uma aprendizagem histórica que possibilite o reconhecimento
e o respeito ao outro e a essa interculturalidade existente.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Histórica, Religiões de matriz africana, História
Controversa.
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CENTROS DE MEMÓRIA: ESPAÇO E
MEMÓRIA ESCOLAR NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Alboni Marisa Dudeque Pianovski Vieira - PUC-PR
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Edson Rodrigues Passos - PUC-PR
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Elza Fagundes da Silva - PUC-PR
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RESUMO
TEMA: O tema da pesquisa é a criação do Memorial Escolar no Colégio Narci-
so Mendes, escola da rede pública de Educação Básica do Estado do Paraná,
com o objetivo de preservar e valorizar os bens culturais, materiais e imateriais
da instituição, priorizando o aspecto histórico e concreto do tempo, da cultu-
ra e das relações sociais.
A orientação para a criação dos Centros de Memória nas escolas parte do
Museu da Escola Paranaense (MEP), vinculado à Superintendência da Educa-
ção do Estado do Paraná. Criado em 2013, o MEP é uma instituição que tem
como propósito conceitual resgatar, preservar a história e a memória das
Escolas da rede pública estadual de ensino do Estado do Paraná.
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OBJETO: CENTROS DE MEMÓRIA
Historicamente, têm-se dado pouca importância à preservação da memória
escolar via restauração e organização de objetos (mobiliários, máquinas,
fotografias, documentos etc.). Diante dessa realidade, o objeto centro de me-
mória é apresentado na Orientaçãoº 27/2017 – SUED/SEED, da seguinte manei-
ra: São lugares destinados à proteção do patrimônio cultural (local e/ou
regional), como parte constituinte do Museu da Escola Paranaense. São des-
tinados a salvaguardar a memória escolar com o propósito de (re)significar
e valorizar a história das instituições escolares junto às gerações presentes
e futuras, contribuindo para o fortalecimento da identidade e do sentimento
de pertença das comunidades envolvidas(SUED/SEED, 2017, p.02).

HIPÓTESE: A hipótese do trabalho é de que é possível resgatar e preservar a
memória escolar, a partir da criação do memorial da escola.

METODOLOGIA: A metodologia empregada é a pesquisa empírica, fundamen-
tada no levantamento bibliográfico sobre compartilhamento. Estão previstas
as seguintes fases:
1ª Fase: a) oportunizar e despertar a comunidade escolar; b) fazer um levan-
tamento prévio do material, consistente emlocalizar o acervo: arquivo morto,
depósitos, sótão, etc.; c) observar e relatar as condições de armazenamento
do material; identificar os sujeitos (professores, funcionários, alunos), que
fizeram parte da história do estabelecimento de ensino, a fim de coletar depoi-
mentos, e compor o acervo histórico da escola, com emprego da história oral.
2ª Fase: a) acionar o Conselho Escolar, socializando o convite à comunidade
local; b) criar o Grupo de Trabalho - GT vinculado ao Conselho Escolar (regis-
tro na Ata do Conselho); c) eleger como integrantes do Grupo de Trabalho ao
menos um professor e um funcionário que sejam efetivos do estabelecimento.
3ª Fase: a) expor o resultado preliminar realizado pelo Grupo de Trabalho
para a comunidade escolar; b) criar o Centro de Memória, em caráter perma-
nente; c) criar o grupo responsável pela direção dos trabalhos referentes ao
Centro de Memória; d) digitalizar o acervo; e) disponibilizar o acervo no site
da escola, a fim de socializar o trabalho realizado.

QUADRO TEÓRICO: Para subsidiar teoricamente o conceito e a ideia de memó-
ria, adotar-se-á como matriz teórica a obra História e Memória de Jacques Le
Goff (2003), que anuncia as várias configurações existentes na busca de com-
preender os fenômenos constitutivos da memória. Como a memória é uma
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categoria de análise central da pesquisa, torna-se relevante que se compre-
enda o seu caráter abrangente. Nesse sentido, em relação aos teóricos da
imagem e da fotografia adotar-se-á como referencial do campo temático, os
seguintes autores: Ciavatta (2002); Dubois (1998); Signorini (2014); Soulages
(2010); e Kossoy(2001), entre outros.

OBJETIVO: O objetivo geral é implantar o Centro de Memórias no Colégio Esta-
dual Professor Narciso Mendes,a partir das orientações propostas pelo MEP,
a fim de criar a prática da educação patrimonial. Objetivos específicos:
- Oportunizar o acesso ao patrimônio cultural dos bens materiais e imateriais
a comunidade escolar.
- Promover o desenvolvimento de estudos e pesquisas escolares, propician-
do ao aluno compreender a formaçãodo patrimônio cultural presente na co-
munidade escolar.
- Identificar objetos, documentos, fotografias, a fim de compreender a histó-
ria da instituição de ensino.
- Despertar para o olhar sensível acerca do patrimônio cultural.

PALAVRAS-CHAVE: Museu da Escola; Cultura Escolar; Memória.
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DITADURA CIVIL-MILITAR E CONFLITOS ENTRE A
MEMÓRIA FAMILIAR E O CONHECIMENTO HISTORIOGRÁFICO:
A PRODUÇÃO DE ROTEIROS E AS POSSIBILIDADES DO
PENSAMENTO HISTÓRICO MULTIPERSPECTIVADO7

Thiago Augusto Divardim de Oliveira - IFPR (Campus Curitiba)
thiagodivardim@gmail.com

RESUMO: O artigo discute as possibilidades da produção de roteiros como
estratégia da didática da história e da construção de expressões da consciên-
cia histórica de maneira multiperspectivada (RÜSEN, 2015 p. 201). A proble-
mática inicial do trabalho se deu com a apreensão heurística de enunciados
que evidenciavam conflitos entre os relatos de memórias familiares a respei-
to da ditadura no Brasil (1964 – 1985) e os conhecimentos historiográficos
sobre o tema. A intervenção do historiador docente ocorreu no sentido de
envolver os estudantes em um processo de investigação que resultou na pro-
dução de roteiros (de vídeo ou podcast). As fontes analisadas no artigo são
roteiros produzidos no ano de 2015 e 2017 no Instituto Federal do Paraná
(Campus Curitiba). A teoria que embasou tanto o encaminhamento didático
do trabalho, quanto à análise e compreensão dos roteiros está relacionada
ao paradigma narrativo da práxis histórica (RÜSEN, 2001).
Discutem-se aspectos da teoria relacionada ao conceito trauma (RÜSEN, 2009),
a relação dialética entre a cultura histórica e as consciências históricas (RÜ-
SEN, 2015) dos estudantes, assim como a importância dessa relação para a
didática da história. Os resultados percebidos nas narrativas produzidas na
forma de roteiro (CARDOSO, 2014) indicam a potencialidade da didática da
história na perspectiva da práxis (OLIVEIRA, 2017), assim como a constatação
de que a produção narrativa do roteiro (envolvendo mídias digitais) permitiu
a construção de formas de pensamento histórico de maneira multiperspec-
tivada. Os roteiros demonstram a relação dos alunos com a opinião pública,
com a memória, com fontes históricas disponíveis na rede mundial de compu-
tadores, assim como fontes literárias e da cultura audiovisual (vídeos do
Youtube, podcast e filmes).
A experiência com o conhecimento histórico no sentido da Burdening History
(BORRIES, 2009) possibilitou uma ampliação quantitativa e qualitativa do
pensamento histórico (RÜSEN, 2012), assim como a possibilidade de tomar
como ponto de partida as carências mais emergenciais da relação dos jovens
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com a História no sentido sensível e contemporâneo da relação com a trama
pública (RÜSEN, 2014), ou seja, discutindo historicamente aspectos traumáti-
cos, enunciações familiares sobre o passado e sobre a política atual, assim
como a materialização das compreensões dos jovens estudantes utilizando
as possibilidades multifacetadas da comunicação digital e da web 2.0.

PALAVRAS-CHAVE: Consciência Histórica; Cultura Histórica; Didática da His-
tória; Multiperspectividade; Práxis; Trauma.

LINKS DO LIVRO DIDÁTICO DE HISTÓRIA COMO
LUGAR DOS TEMAS SOCIAIS CONTROVERSOS:
DIÁLOGO ENTRE A CULTURA HISTÓRICA E CULTURA ESCOLAR

Alecsandro Danelon Vieira - Universidade Federal do Paraná
alecsandro04@gmail.com

RESUMO: O presente trabalho apresenta resultados parciais de um trabalho
recém-iniciado sobre o tema Links do livro didático de História e os temas
sociais controversos. A pesquisa tem por finalidade fazer um levantamento
em produções acadêmicas e produções escolares se existem a utilização de
links para a história controversa. Neste sentido, até o presente momento, o
que se pode verificar é que há poucos trabalhos acadêmicos em plataformas
digitais, sobre os temas sociais controversos. Os trabalhos acerca de temas
controversos precisam ser investigados melhor, a fim de observar se neles há
presença de um trabalho com links didáticos. Devida à grande quantidade de
pesquisas no ambiente virtual, para este estudo, a busca foi efetuada por
palavras-chaves relacionadas ao objeto de estudo.
Desta maneira, a revisão sistemática buscou trabalhos acadêmicos em bases
de dados do ano 2012 a 2018, contribuindo para a identificação de pesqui-
sas recentes acerca do livro didático de história, links de internet e temas so-
ciais controversos, ambos relacionados à cultura histórica e a cultura esco-
lar. O objeto de estudo são os links do livro didático de História e o lugar dos
temas sociais controversos na cultura histórica e na cultura escolar. A hipó-
tese: os livros didáticos de História impressos no Brasil distribuído a partir
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do PNLD 2015, contam com links e outros recursos digitais, sendo necessário
verificar se as pesquisas acadêmicas apresentam objetivamente quais são
os temas sociais controversos em seus recursos digitais trabalhados. A pes-
quisa é de natureza qualitativa e o referencial teórico é a partir da cultura
histórica em Rüsen (2012, 2014) na teoria da Cultura Histórica; Schmidt (2015)
em estudos da “burdening history”, Bodo von Borries (2016) em estudos da
(História Difícil) “burdening history”, Lee (2005) como referencial em Literacia
Histórica e CAMAS (2012) sobre a Literacia Digital.
A metodologia utilizada é a pesquisa documental com revisão sistemática em
plataformas digitais, Guia do PNLD 2018 e manual do professor em livro
didático de História do 3º ano PNLD-2018. Inicialmente foram definidas as
palavras-chaves a partir da Pirâmide Invertida, que consiste em encontrar as
palavras chaves partindo do tema de pesquisa. Procedeu-se a busca em 5
bancos de dados de teses, dissertações e artigos pela CAPES, Teses e Disserta-
ções das Universidades Federal do Paraná, Scielo, Portal da UFPR Litoral e
Anais da ANPUH. O objetivo do trabalho é: investigar se nos links presentes
nos livros didáticos de História impresso, há presença de temas sociais con-
troversos no diálogo entre a cultura histórica e cultura escolar e se as produ-
ções acadêmicas indicam o uso deste recurso.
Os resultados parciais realizados a partir da análise das produções acadê-
micas: dissertações e artigos mostram que sobre temas sociais controversos,
em se tratando de links de manuais didáticos não foram encontrados resulta-
dos. Neste momento está sendo realizada a análise do livro didático (2018), a
fim de verificar em todos os links se há algum(s) que se refere(m) a história
controversa e de que forma este(s) são apresentados.

PALAVRAS-CHAVE: Links do Livro Didático de História, Tema Sociais Contro-
versos, Cultura Histórica, Cultura Escolar.
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A INTERCULTURALIDADE PRESENTE NA CONSCIÊNCIA
HISTÓRICA DOS JOVENS ESTUDANTES BRASILEIROS
QUANDO LEEM HISTÓRIAS EM QUADRINHOS QUE
NARRAM O ENCONTRO ENTRE INDÍGENAS E EUROPEUS
DURANTE A CONQUISTA DA AMÉRICA

Marcelo Fronza
Universidade Federal de Mato Grosso / CITCEM/Universidade do Porto

fronzam08@gmail.com

RESUMO: Esta pesquisa está ligada ao projeto de pesquisa Os jovens e as
ideias de verdade histórica e intersubjetividade na relação com as narrativas
históricas visuais vinculado ao Grupo Pesquisador Educação Histórica: Cons-
ciência histórica e narrativas visuais (GPEDUH/UFMT) e ao Laboratório de
Pesquisa em Educação Histórica (LAPEDUH/UFPR). Começa com a preocupa-
ção de compreender os processos históricos ligados à relação entre intercul-
turalidade e o novo humanismo e o princípio da “burdening history” investiga-
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da por Bodo von Borries (2016), que propõe que o fardo da história possa
para ser superado pela interpretação multiperceptivada que institui a contro-
vérsia proporcionada pela autocrítica na teoria da história. A intercultura-
lidade parte do princípio do reconhecimento igualitário e humanista da dife-
rença cultural (RÜSEN, 2014). Pesquiso as ideias históricas de jovens estu-
dantes de ensino médio de uma escola da rede pública de Mato Grosso, Vár-
zea Grande, Brasil, sobre como compreendem a interculturalidade presente
nos conflitos entre europeus e indígenas durante a conquista da América, que
teve lugar em torno de 1492 e 1550, quando confrontados por duas narrati-
vas históricas gráficas sobre este tema histórico. Busco compreender como
esses jovens se orientam temporalmente a partir da dimensão sofrimento
humano do outro narrado por esses artefatos da cultura histórica.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Histórica; Histórias em quadrinhos; Intercultu-
ralidade; Conquista da América.

CULTURA HISTÓRICA E APRENDIZADO HISTÓRICO:
PREMISSAS SOBRE AS PERSPECTIVAS HISTORIOGRÁFICAS
PRESENTES NOS LIVROS DIDÁTICOS DE HISTÓRIA
EM RELAÇÃO À ESCRAVIZAÇÃO AFRICANA NO BRASIL

Erica da Silva Xavier - UEL
ericaxavier_historia@yahoo.com.br

RESUMO: O livro didático de história pode ser pensado como um objeto cultu-
ral a partir de uma teia complexa que envolve políticas públicas educacio-
nais, a academia (ciência de referência), editoras e o mercado consumidor
para o qual ele é destinado, professores (que escolhem o livro) e alunos. Estes
materiais obedecem a uma lógica de transmissão de cultura, conjugam vi-
sões de mundo que articuladas com outras formas de educação, não formais,
podem condicionar o agir o humano, não se trata de um reflexo da sociedade.
Juntamente com uma literatura ligada ao ensino, este se traduz como media-
dor de projetos políticos, culturais, outras injunções sociais e interesses de
grupos dominantes (GASPARELLO, 2004).É intenção analisar livros didáticos
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de história destinados ao ensino médio (1988-2017) sobre a escravização de
africanos no Brasil, buscando perceber dimensões da cultura histórica a
partir da análise da historiografia presente nos capítulos, boxes, imagens, da
forma narrativa e orientações para os professores. Pretendemos fazer uma
análise comparativa entre os livros, dentro do recorte temporal estabelecido
a fim de detectar mudanças e/ou permanências sobre.
Ainda que, a escravização africana no Brasil tenha sido abordada em ma-
nuais didáticos desde pelo menos o início do século XX (FERTIG, MARTINS,
2017), a lei 10.639/03 inseriu na Lei de Diretrizes e Bases a obrigatoriedade
do ensino da história afrobrasileira no sistema educacional público e priva-
do da educação básica. É importante ressaltar, que tal lei se apresenta como
uma política de ação afirmativa, com intuito de induzir transformações de
ordem cultural, pedagógica e psicológica visando tirar do imaginário coleti-
vo a ideia de supremacia racial (GOMES apud ALMEIDA, SANCHES, 2017).
Levantamos a hipótese de que há perspectivas tradicionais (algumas supera-
das inclusive) sobre o tema da escravização que circulam nos livros didáti-
cos. Esta historiografia chamada tradicional aparece mesclada com verten-
tes marxistas dos anos 1970/80 e/ou com as mais recentes, próximas à histó-
ria cultural ou nova esquerda inglesa. Poucas vezes, estes materiais relacio-
nam problemas presentes na sociedade como o racismo, a escravização mo-
derna e/ou intolerância religiosa com o passado histórico, falta uma discus-
são mais aprofundada entre presente, passado e futuro, relação imprescindí-
vel para o desenvolvimento do pensamento histórico.
É claro, que tratar da história afro-brasileira no sistema escolar não é só
escravidão, entretanto, optamos por tal tema, porque percebemos que exis-
tem sentidos difíceis de lidar, por envolver uma carga emocional no aprendi-
zado histórico. O historiador alemão Bodo Von Borries trouxe aspectos deli-
cados de se entender, uma vez que considera que o aprendizado histórico
inclui um conflito mental e uma mudança, envolvendo, sobretudo uma carga
emocional ao lidar com que denominou como História Sobrecarregada, que
envolvem sentimentos de vergonha, culpa, dor, luto (VON BORRIES, 2011) .
Segundo o autor, o livro didático é um dos instrumentos de grande potencia-
lidade para uma possível reconciliação histórica, quando tratamos de aspec-
tos sobrecarregados da história, entretanto, é preciso compreender como os
temas têm sido abordados.

PALAVRAS-CHAVE: Cultura Histórica, Cultura Escolar e o Lugar dos Temas So-
ciais Controversos.
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IDEIAS QUE JOVENS PORTUGUESES CONSTROEM
ACERCA DO CONCEITO ESCRAVIDÃO A PARTIR DOS
MANUAIS DIDÁTICOS DE HISTÓRIA

Ana Paula Squinelo - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
apsquinelo@yahoo.com.br

RESUMO: Apresentamos os resultados do Plano de Trabalho de Estágio Pós-
Doutoral desenvolvido no Instituto de Educação da Universidade do Minho
(Braga/Portugal), através do Departamento de Estudos Integrados de Literacia,
Didática e Supervisão na especialidade em Educação em História e Ciências
Sociais que foi realizado entre os meses de setembro de 2016 e agosto de
2017, sob a supervisão das Professoras Doutora: Maria Isabel Gomes Barca
de Oliveira e Maria Glória Parra Santos Solé.
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Buscando um conteúdo histórico comum e significativo para os dois países,
foi definido para a realização do estudo em Portugal o recorte intitulado:
Estudo sobre as ideias que jovens portugueses constroem acerca do conceito
de escravidão a partir dos manuais didáticos de história.

A partir desta definição, o problema que norteou o processo investigativo foi:
“Quais ideias os/as alunos/as constroem acerca do conceito escravidão com
base no manual didático de história?”Estabelecemos como objetivos:
- Identificar quais as ideias sobre a escravidão estão presentes nas narrati-
vas dos manuais didáticos de história em Portugal.
- Compreender quais ideias os/as alunos/as possuem sobre o conceito es-
cravidão após o estudo com recurso ao seu manual.

Este Projeto de Pesquisa insere-se na perspectiva investigativa da Educação
Histórica (LEE, 2005; BARCA, 2001); esta área traz em si um aspecto pontual e
relevante que é o que diz respeito à preocupação em tentar entender como os
alunos/as compreendem, expressam, traduzem e perspectivam a história, isso
através da análise da composição de suas narrativas históricas. Outra ques-
tão que tem pautado as discussões teóricas e filosóficas que envolvem a
Educação Histórica e seus estudiosos é a questão da consciência histórica na
perspectiva de Rüsen (SCHMIDT, BARCA & MARTINS, 2010).

Utilizamos procedimentos metodológicos baseados nas propostas da área
com ênfase na recolha e análise de dados que privilegiam uma abordagem
qualitativa. Foram investigadas ideias de alunos de dois anos/ciclos da Edu-
cação Básica em Portugal - 5º e 8º anos de escolaridade - uma vez que, nesses
níveis escolares, os alunos aprendem conteúdos históricos em que as ques-
tões da escravatura são abordadas.
Para contextualizar esta pesquisa com alunos portugueses focalizada na re-
lação da sua aprendizagem com o manual, procedeu-se, primeiramente, uma
análise de quatro Manuais de História e Geografia de Portugal (5º ano) e 4
Manuais de História e Geografia de Portugal (8º ano).

Selecionamos uma Amostra de Conveniência de alunos do Agrupamento de
Escolas Carlos Amarante - Escola Básica 2º e 3º Ciclo situado em Gualtar, Bra-
ga para participar em nossa pesquisa empírica:
- Uma turma de 5º Ano (2º Ciclo)
- Uma turma de 8º Ano (3º Ciclo)
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No que tange aos Instrumentos e Procedimentos um questionário com per-
guntas de resposta aberta constituiu o instrumento de recolha de dados dos
alunos; nesse colocamos algumas fontes retiradas do manual de História por
eles utilizado e formulamos perguntas sobre as mesmas focalizadas na com-
preensão do conceito “escravidão”. Para afinar essas questões, decidimos
aplicar um Estudo Piloto a cinco alunos/as de cada turma e na aplicação foi
observada a questão do voluntariado. Após análise das respostas desses
alunos, reformulamos algumas questões de modo a ultrapassar ambiguidades
de interpretação das mesmas por parte dos respondentes.
No Estudo Final o questionário foi aplicado em uma escola do Norte de Portu-
gal, especificamente na cidade de Braga, sendo que foi aplicado para 18
alunos do 5° Ano e para 17 alunos do 8° Ano. Após uma primeira leitura e
codificação aberta dos dados dos alunos, foi possível elaborar um Conjunto
de Categorias de respostas que incidiram em dois focos: 1) Trabalho; e, 2) Di-
reitos Humanos e a partir dessa categorização estabelecer conclusões parci-
ais do tema.

PALAVRAS-CHAVE: Escravidão, Narrativas, Jovens, Manuais Didáticos, Portu-
gal.
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HISTÓRIAS DE VIDA E O APRENDIZADO HISTÓRICO
NO ENSINO FUNDAMENTAL: O DESENVOLVIMENTO DA
EMPATIA HISTÓRICA A PARTIR DE UMA ATIVIDADE
ENTRE DUAS GERAÇÕES DE ALUNOS DO COLÉGIO ESTADUAL
NOSSA SENHORA DE LOURDES - LONDRINA-PR

Eliane dos Santos Malheiros - Universidade Estadual de Londrina
elianemalheiros01@gmail.com

Marlene Rosa Cainelli - Universidade Estadual de Londrina
cainelli@uel.br

RESUMO: Esta apresentação diz respeito a dissertação defendida no Progra-
ma de Pós Graduação em Educação da Universidade Estadual de Londrina,
com a orientação da professora Drª Marlene Cainelli, que teve como objetivo
abordar sobre uma atividade desenvolvida em sala de aula no ano de 2016,
no Colégio Estadual Nossa Senhora de Lourdes em Londrina-PR, desencadeada
a partir do contato com “uma caixa de papelão”, guardada no colégio por 19
anos, e cujo conteúdo fomentou o desenvolvimento desta pesquisa. Utiliza-
mos como referencial teórico para embasamento o campo de investigação da
Educação Histórica, por compreendermos que este analisa o processo de
ensino e aprendizagem, importantes para finalidade desta pesquisa.
Como nosso foco consistiu em abordar dois conceitos centrais, sendo eles:
“histórias de vida” e “empatia histórica”, nos reportamos a Pineau e Le Grand
(2012), Delory-Momberger (2008) e Peter Lee (2003; 2011), para a fundamen-
tação de nosso aporte teórico. O problema que norteou o desenvolvimento da
pesquisa se deu a partir do seguinte questionamento: qual a possibilidade do
desenvolvimento da empatia histórica a partir do trabalho com as histórias
de vida, tendo como suporte trabalhos de alunos de 1997 e 2016?
A partir dessa indagação, desenvolvemos a pesquisa com nossos alunos do
6° ano do Ensino Fundamental, tratando do conteúdo “história de vida”, dian-
te da constatação de que esta temática diz respeito a um tema clássico, abor-
dado desde a Educação Infantil. Tendo consciência sobre a recorrência de tal
conteúdo nas escolas do Ensino Fundamental I e II, estabelecemos como ob-
jetivo principal buscar compreender o quanto a história de vida pode ajudar
na aprendizagem histórica dos alunos, nesse caso, a partir da relação empá-
tica desenvolvida pelas narrativas dos ex-alunos. Além disso, procuramos
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investigar como e porque a história de vida é trabalhada, e qual a sua impor-
tância para o aprendizado do conhecimento histórico. A metodologia utiliza-
da em nossa análise se pauta na pesquisa qualitativa, por seu caráter funda-
mentalmente interpretativo. Portanto, na busca por definirmos nosso referen-
cial teórico, em relação à pesquisa qualitativa que gera a Teoria Fundamenta-
da (Grounded Theory), nos reportamos a Charmaz (2009), Franco (2008),
Strauss e Corbin (2008).

PALAVRAS-CHAVE: Histórias de vida, Empatia histórica, Educação Histórica,
Aprendizagem histórica.

EXPERIÊNCIAS FORMATIVAS NO CURSO DE PEDAGOGIA
DA UNESPAR CAMPUS UNIÃO DA VITÓRIA-PR:
METODOLOGIA DO ENSINO DE HISTÓRIA NOS ANOS
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Roseli Vergopolan - UNESPAR/Campus União da Vitória - PR
roseli_vergopolan@yahoo.com.br

RESUMO: Historicamente a educação escolar, bem como o ensino de história
tem trilhado por tendências, tais como: a tradicional com o predomínio de au-
las expositivas, do livro didático e da memorização do conhecimento e a
tecnicista o que permite reflexionar como esta postura tem contribuído para
uma aprendizagem mecânica que contribui parcamente para a formação do
aluno e dar sentido aos conhecimentos necessários engendrados na aprendi-
zagem de história nos anos iniciais do ensino fundamental. O objetivo deste
estudo é apresentar como vem sendo desenvolvido o trabalho pedagógico
junto ao curso de Pedagogia na disciplina Princípios Metodológicos do Ensi-
no de História e Geografia, e as aprendizagens desenvolvidas no âmbito uni-
versitário para que as futuras pedagogas estejam preparadas para atuar
como na educação infantil nos anos iniciais do ensino fundamental de 1º ao
5ºano. A metodologia deste trabalho ganha respaldo na pesquisa ação,
interventiva e reflexiva, a qual se fia na construção de aprendizagens signifi-
cativas no contexto do curso de pedagogia considerando subsidiar a ação
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docente futura destes profissionais na amplitude de frentes de atuação.
Thiollent, 2005.p,18 afirma que a “[...] pesquisa ação não se trata de simples
levantamento de dados ou de relatórios a serem arquivados”.
 Com a pesquisa ação os pesquisadores podem desempenhar um papel ativo
na própria realidade dos fatos observados deflagrando atividades ativas
sobre a realidade e a focalização no saber e no fazer em ação, numa articula-
ção congruente entre teoria e prática, no âmbito da formação. Dessa forma,
intentamos o propósito explicitar a importância desses saberes para os futu-
ros pedagogos. Dentro dessas perspectivas, este texto será organizado em
duas etapas: a apresentação da trajetória do Curso de Pedagogia na UNESPAR,
até o início da disciplina “Princípios Metodológicos do Ensino da História e
Geografia” e com considerações à luz de Bissoli da Silva (2006); Brasil (1988);
(1996); (2012); e na sequência dos contornos formativos com fundamentos
em ensino da história com Paraná (2010); Cerri (2007);Fonseca (2003)

PALAVRAS-CHAVE: história, ensino, crianças.

TEMAS SOCIAIS CONTROVERSOS: CONSCIÊNCIA HISTÓRICA
E IDENTIDADES - SALA 232 A
Dia 16/11/2018 - sexta-feira - 14h30min - 16h

CONTRIBUIÇÕES DO AUDIOVISUAL PARA O
ENSINO DA HISTÓRIA COM ENFASE EM TEMAS
CONTROVERSOS DA HISTÓRIA

Elizabete dos Santos - IFPR
elizabete.santos@ifpr.edu.br

RESUMO: Trata-se da produção de vídeos de narrativas de professores de
história que utilizam como metodologia de ensino a discussão de temas con-
troversos da história.
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O Curso Técnico em Produção de Áudio e Vídeo, do Instituto Federal do Paraná,
apresenta entre seus objetivos específicos a promoção da formação cidadã e
crítica dentro do contexto atual do mundo do trabalho, bem como, a supera-
ção da dicotomia da divisão social do trabalho entre a ação de executar e as
ações de pensar, planejar, dirigir, supervisionar e controlar a qualidade dos
produtos e serviços. Nesta direção, a disciplina de estágio supervisionado
busca oferecer aos estudantes do curso, vivências profissionais que permi-
tam a compreensão da dimensão social da sua área de atuação.
Como estratégia para viabilizar o estágio dentro desta perspectiva, foi apre-
sentado e aprovado o projeto de extensão TEC Vídeo, com vistas a oportunizar
aos estudantes vivências profissionais decorrentes de demandas da comuni-
dade escolar, que apresentem esta mesma dimensão. Durante o primeiro se-
mestre de 2018, um grupo estudantes do curso, aceitou o desafio de produzir
vídeos sobre o ensino de história, sob demanda dos professores envolvidos
com a discussão metodológica da Educação Histórica, a partir do trabalho
docente com temas controversos da História.
Foram realizadas reuniões de pré produção com os professores a fim de que
o grupo de estudantes pudesse se apropriar de alguns conceitos relativos às
narrativas que seriam construídas por meio do audiovisual. A partir das
reuniões, o grupo de alunos se dedicou a construir uma identidade visual pa-
ra os vídeos que visando comunicar os conteúdos de maneira harmônica,
estabelecendo uma relação complementar entre forma e conteúdo. No passo
seguinte o grupo de estudantes priorizou o conhecimento sobre os temas
controversos trabalhados pelos professores em sala de aula, que seriam apre-
sentados nos vídeos.
O conhecimento dos temas possibilitou a pesquisa de fontes históricas que
iriam compor um banco de imagens para ilustrar as narrativas dos professo-
res, bem como, serviu de base para a elaboração dos roteiros para gravação.
A etapa seguinte foi a gravação dos professores, em estúdio, quando a equipe
de estudantes conduziu todo o processo de gravação. Por fim, na etapa de pós
produção, foi realizada a edição dos vídeos e uma primeira versão foi apre-
sentada ao coordenador do grupo de professores de história. Algumas pro-
postas de finalização, recursos de áudio e inserção de imagens foram discu-
tidas e encaminhadas para compor a versão final dos vídeos.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Histórica, Produção de Áudio e Vídeo, Temas Con-
troversos.
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HISTÓRIA DIFÍCIL, ETNOCENTRISMO E EDUCAÇÃO
HISTÓRICA: O GENOCÍDIO DE RUANDA NA WEB

Geyso Dongley Germinari
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RESUMO: Nos últimos quinze anos, desde a promulgação da lei 10.639/03, o
ensino de História da África mudou radicalmente, dando-lhe um maior espa-
ço em propostas curriculares, materiais didáticos e prática de ensino-apren-
dizagens em todos os níveis educacionais. Desta forma, histórias que passa-
ram anos silenciadas e tratadas como sendo de uma menor importância, ou
até como uma história coadjuvante, passaram a ter um destaque maior, dan-
do voz a sujeitos históricos africanos e afro-brasileiros que até então pos-
suíam a sua história negada nos diferentes níveis de ensino e pesquisa na
área de História no Brasil. No entanto, em muitos casos, o despreparo e falta
de formação inicial e continuada para o tratamento de tais temáticas frente
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as especificidades que os processos históricos africanos possuem, fez com
que a história da África fosse tratada no espaço escolar de modo enviesado,
em que uma concepção historiográfica e histórica excessivamente eurocêntri-
ca, a qual foi considerada o normativo para área durante mais de um século,
fazia – e ainda faz – com que a perspectiva e a historicidade dada aos sujeitos
históricos de origem africana sejam tratados como de segundo plano.
Essa perspectiva etnocêntrica focada excessivamente no mundo e no homem
europeu busca reforçar constantemente uma suposta superioridade da socie-
dade e da história da Europa (em diferentes âmbitos como cultural, econômi-
co, político e até biológico!), o que permeia ideologicamente a constituição
da sociedade contemporânea, indo muito além de questões que envolvem a
história e o ensino de História. A partir de tal constituição, ainda é bastante
presente no senso comum a visão de que os africanos e a África seriam o
ambiente do “selvagem”, do “não civilizado”, ou até “do pecado”, o que traz um
desafio para o ensino de algumas temáticas que envolvem a história de tal
complexa territorialidade, em que, dependendo da forma que o professor
desenvolve determinada temática, pode reforçar estereótipos e marginalizar
ainda mais tais sociedades em nosso tempo presente.
Uma temática a enorme sensibilidade (e tão necessária quanto) que pode
tanto corroborar como combater tal questão é o genocídio de Ruanda de
1994, que, para além da sua dimensão histórica, possibilita uma reflexão
fundamental para o mundo contemporâneo. Em um debate promovido pelo
jornal britânicoThe Guardian acerca da necessidade e obrigatoriedade de se
ensinar o genocídio de Ruanda nas escolas britânicas, David Russell (diretor
da ong SURF) coloca o ensino da história recente de Ruanda como uma possi-
bilidade de reflexão acerca da deficiência do esforço e compromisso coletivo
internacional para impedir o acontecimento de novos genocídios pelo mun-
do, desde o Holocausto durante a Segunda Guerra Mundial.
De modo substantivo, o genocídio de Ruanda se constituiu entre abril e julho
1994 quando uma parte significativa da população local de origem Hutu
pegou em armas e, sendo direcionada por uma intensa organização e propa-
ganda de grupos extremistas hutus, assassinaram algo entre 500 mil e um
milhão de tutsis e hutu moderados, produzindo um dos maiores genocídios
do século XX. Tal temática, bastante sensível dentro de uma perspectiva
humanística que entende a unidade humana a partir da pluralidade, deveria
ser entendida dentro do conceito de História Difícil, que na perspectiva do his-
toriador e didaticista alemão Bodo von Borries (2016) significa histórias
hostis, amargas, tristes, pesadas, conflitivas pela qual passam grupos e soci-
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edades, tais histórias causam culpa, vergonha e luto no âmbito individual e
coletivo, por isso, são mais difíceis de serem ensinas e aprendidas, o Holo-
causto e o genocídio de Ruanda são bons exemplos de Histórias Difíceis.
Para refletirmos acerca do ensino de História sobre Ruanda e o seu caráter de
uma história etnocêntrica e também de uma História Difícil, a presente inves-
tigação analisou sites da web voltados para divulgação de conteúdos histó-
ricos, a opção justifica-se pelo crescente uso da internet entre as crianças e
jovens em suas atividades escolares e também entre os professores na orga-
nização e na prática das aulas, como atestam as pesquisas de Gilberto Lacerda
Santos (2003), Claudia Senra Caramaz (2014) e Jackes Alves de Oliveira (2016),
está última problematiza a aprendizagem da história difícil em vídeos do
Youtube. Dessa maneira, busca-se compreender os sentidos históricos dos
conteúdos acerca do genocídio de Ruanda que circulam na internet e as pos-
síveis implicações para aprendizagem histórica. No entanto, antes de entrar-
mos mais diretamente nos dados levantados pela pesquisa e no desenvolvi-
mento metodológico da presente proposta, precisamos compreender melhor
os conceitos que envolvem o etnocentrismo e também a História Difícil e sua
relação com a aprendizagem histórica dos jovens, os quais são os pilares da
argumentação que propomos aqui, assim como precisamos deixar mais cla-
ro o próprio processo histórico que envolve o genocídio de Ruanda.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Histórica, Etnocentrismo, Genocídio de Ruanda.

INDÍGENAS, QUILOMBOLAS E NAPALM:
UMA HISTÓRIA DA GUERRILHA NO VALE DO RIBEIRA

Gabriela Sonda Vieira - Universidade Federal do Paraná
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Amanda Pfitzner Cabral - Universidade Federal do Paraná
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RESUMO
TEMA: Indígenas, quilombolas e napalm: uma história da guerrilha no Vale do
Ribeira
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OBJETO: Guerrilha do Vale do Ribeira.

HIPÓTESE: Apreender em que medida as fontes documentais buscadas e con-
sultadas contribuem para a nossa pesquisa histórica sobre a guerrilha no
Vale do Ribeira.

METODOLOGIA: Realização de um levantamento bibliográfico de teses, dis-
sertações e artigos acadêmicos, e pesquisas documentais em jornais ativos
que circulavam na época e que trataram da guerrilha.

QUADRO TEÓRICO: Nosso quadro teórico consiste em leituras que contribuí-
ram com a busca e organização das fontes documentais, como O ensino de te-
mas controversos na escola francesa: os novos fundamentos da história escolar
na França? de Falaize, Aprendizagem da “burdening history”: desafios para a
educação histórica de Schmidt e Jovens e a consciência histórica de Von Borries.

OBJETIVO: Contribuir com o projeto “Indígenas, quilombolas e napalm: uma
história da guerrilha no Vale do Ribeira” a partir do levantamento bibliográfi-
co histórico de forma que a guerrilha no Vale do Ribeira não caia no esqueci-
mento social.

PALAVRAS-CHAVE: Conflitos sociais, Vale do Ribeira, Ditadura Militar, Fontes
documentais, Educação Histórica.
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TEMAS CONTROVERSOS DA HISTÓRIA DO BRASIL:
ANALISANDO O VIÉS DA EMOÇÃO POR MEIO
DO USO ILUSTRAÇÕES NOS LIVROS DIDÁTICOS DE
HISTÓRIA DO ENSINO MÉDIO
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sergioscorsato.itecne@gmail.com

Maria Auxiliadora Moreira dos Santos Schmidt - UFPR
dolinha08@uol.com.br

RESUMO: Este trabalho foi estruturado partir da leitura do artigo Aprendiza-
gem da “burdening history”: desafios para a educação histórica” de Schmidt
(2016) e quechamou a atenção a referência que a autora faz aos sete itens
como vergonhas nacionais, elencadas pela historiadora Lilia Schwarcz(2015)
sendo: a) Genocídio da população indígena, b) Sistema escravocrata, c) Guer-
ra do Paraguai, d) Guerra de Canudos, e) Polícia política do Governo Vargas, f)
Centros clandestinos de violação de direitos humanos, g) Massacre do Caran-
diru. A pergunta que levou a pesquisar estes temas foi o interesse em observar
como são utilizadas, nos livros didáticos de História, as ilustrações históri-
cas e se estas se enquadram no conceito de “Burdening History” proposto por
Borries (2016)e de Schmidt (2016).
Na proposição de Borries podemos notar o enredamento do tema pois, para o
autor, este envolvimento é muito complexo, considerando que as pessoas
necessitam de experiências, de relacionar-se com o outro e continuarem jun-
tos e isto envolve, além da indubitável reflexão e necessária análise de
eventos[...](2011,p. 165) “. De acordo com Borries, (2016, p.165), a história
difícil normalmente aborda fatos que envolveram conflitos diretos ou indire-
tos. Por abordar fatos e acontecimentos relativos a conflitos, cada vez que o
sujeito rememora aqueles acontecimentos, seu sistema emocional é ativado
e passa a interferir no processamento dos diferentes processos de memória,
o que saiu vitorioso do conflito fica enaltecido por outro lado o perdedor fica
cada vez mais deprimido, isto se perpetua por gerações através das diferen-
tes formas de narrativa. Para responder a este e outros questionamentos
utilizei como fonte da pesquisa as imagens inseridas dentro de três volumes
do livro didático de História (LDH) adotados para o triênio 2018-2020 em
dois colégios públicos de ensino médio do estado do Paraná, sendo uma da
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região da periferia e uma da região metropolitana da cidade de Curitiba.
Analisei nas duas coleções como as ilustrações são apresentadas aos jovens
alunos a respeito dos temas difíceis elencados pela historiadora Lilia Schwarcz.
Procurei observar e responder à seguinte questão - qual a emoção primária,
qual a emoção secundária e qual a emoção de fundo que as imagens seriam
capaz de liberar nos jovens alunos? Estas ilustrações podem facilitar o pro-
cesso de aprendizagem (memorização) do processo histórico como um todo?
Pode esta ilustração como está posta no LDH favorecer a construção de uma
narrativa histórica plausível, pelos jovens alunos?
Partindo ainda das sete vergonhas da História do Brasil que se encaixam nos
temas controversos, dois temas são “destacados”, ou seja, sobressaem, com
relação ao número de imagens apresentadas no LDH, sendo assim optei por
efetuar análises das ilustrações existentes nos livros didáticos a respeito de:
1)”Escravização no Brasil”; 2) “Violação dos Diretos Humanos”. No que diz
respeito à fundamentação teórica que envolve a emoção no campo da Neuro-
ciência das emoções a referência foi Damásio (2003) e Atkinson (2007).
Metodologicamente, a análise de conteúdo imagético será um recurso para
estabelecer o comparativo entre as duas coleções e, um dos resultados foi
que estruturei quadros analíticos divididos em campos nos quais pontuei a)
tipo de ilustração que é colocada no livro; b)se a imagem é colorida ou preto
e branco; c)qual o tipo de emoção primária que poderá despertar no sujeito;
d)qual o sentimento despertado pela visão da ilustração; e)qual a emoção de
fundo estará ligada à visão e f) qual o texto existente na ilustração.
A partir da análise dos dados coletados nestes quadros poderão ser efetuadas
comparações, com a finalidade de sentir o impacto das figuras como elemen-
to motivador do processo de aprendizagem histórica.

PALAVRAS-CHAVE: Temas Controversos da História do Brasil. Burdening His-
tory. Desafios Educação Histórica. Emoção.
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INTOLERÂNCIA RELIGIOSA E A INQUISIÇÃO NO BRASIL:
UM ESTUDO DE CASO NA HISTÓRIA CONTROVERSA PARA
A CONSTITUIÇÃO DA CONSCIÊNCIA HISTÓRICA

Jucilmara Luiza Loos Vieira - Universidade Federal do Paraná
jucilmaravieira@gmail.com

RESUMO: O artigo apresenta resultados de um trabalho realizado com 91
estudantes do segundo ano do ensino médio, sobre o tema intolerância religio-
sa e Inquisição no Brasil- perseguição aos cristãos-novos. O objeto de estudo
são as narrativas produzidas pelos jovens durante o processo de intervenção
metodológica para compreender as consciências históricas dos jovens.
A hipótese é que os estudantes entendem que existe atualmente uma intole-
rância religiosa no Brasil, sempre ouviram falar de Inquisição a partir do
contexto europeu, mas não conhecem a história de que no passado, no perío-
do colonial existiu Inquisição no Brasil, que perseguiu e exterminou com
judeus que ajudaram a compor a nação brasileira.
A pesquisa é de qualitativa em colaboração, com intervenção pedagógica
junto as fontes finalizando com a construção de narrativas pelos estudantes.O
quadro teórico é a partir de Rüsen, com o referencial da consciência histórica
(RÜSEN 2010, 2012) Bodo Von Borries com o conceito de história difícil
(BORRIES,2011, 2016.) SCHMIDT sobre a “burdening history”(SCHMIDT,2015).
O objetivo desta pesquisa é compreender como os jovens constituem sua
consciência histórica, a partir de um conteúdo de história controversa-Into-
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lerância religiosa e Inquisição no Brasil. O motivo para a realização do tra-
balho foi a melhoria da aprendizagem dos jovens de acordo com questões
controversas, em assunto pouco trabalhado nas aulas de história.
A metodologia consistiu de duas perguntas aos estudantes: existe intolerân-
cia religiosa no Brasil? Existiu perseguição religiosa no Brasil colonial? A se-
gunda foi apresentar uma fonte da internet - reportagem da Tribuna do Paraná
de 20/10/2017. A reportagem trazia depoimentos de quatro líderes das reli-
giões: Umbanda, Igreja Assembleia de Deus, Igreja Católica e Sociedade Be-
neficente Muçulmana do Paraná. Cada um destes líderes relatava uma situa-
ção de intolerância religiosa.
A partir da interpretação da fonte, foram feitos questionamentos aos estu-
dantes se eles conheciam situações de intolerância religiosa e discutir a res-
peito deste assunto. Foi realizada a análise da Iconografia Pictórica Históri-
ca, de Salomon A. Hart, (Expulsion of Jews from Spain, 1492),que relata a
Inquisição na Espanha. Foi trabalhado o que foi a Inquisição na Europa, para
situar os jovens e mostrar que havia acontecido Inquisição no Brasil no
período colonial. Procurou-se fazer um estudo com os jovens a partir de fon-
tes em diversos sites do Brasil, adotou-se as pesquisas da historiadora Drª
Anita Novinski, a fim de mostrar como ocorreu a vinda dos descendentes de
judeus para a América no período colonial. Com as descobertas, demandou
que os jovens fossem buscar documentos no site Torre de Tombo, pesquisa em
grupos, onde a intenção seria localizar um cristão novo.
Estes jovens deveriam encontrar um documento que comprovasse que um
judeu que houvesse morado no Brasil tivesse sido condenado pelo Tribunal
da Santa Inquisição em Portugal, pelo crime de ser judeu converso, não prati-
cante da fé cristã católica. Com o documento em mãos, os jovens deveriam
apresentar para a turma quem foi a pessoa que localizaram e o crime que
cometeu, bem como o castigo recebido. A terceira etapa da investigação cons-
ta de análise das narrativas escritas que os jovens realizaram em forma de
relatório circunstanciado, sobre o processo que desenvolveram para realizar
sua pesquisa. Trabalhou-se na sequência o que é patrimônio material e
imaterial e como a religião pode ser considerada patrimônio.
Foram realizadas narrativas pelos jovens para expor como construíram seu
conhecimento, interligando os temas intolerância religiosa, inquisição no
Brasil e patrimônio; no qual os jovens apontaram a importância da religião
como patrimônio e a necessidade de uma mudança de atitude em relação ao
respeito com o outro em sua escolha religiosa. Os resultados parciais apontam
uma progressão nas ideias dos jovens em relação ao conceito substantivo
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Inquisição no Brasil, a modificação de alguns conceitos já consolidados e
ideias canonizadas. Nas narrativas os estudantes apresentaram ocorrências
reais como momento de orientação do agir humano no tempo.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Histórica, Consciência Histórica, História Con-
troversa.
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CONSCIÊNCIA HISTÓRICA E IDENTIDADES: INVISIBILIDADE
CULTURAL, EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DO SUJEITO
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RESUMO: Cultura e identidade, são resultados de um processo de absorção de
experiências e percepções de mundo que cada sujeito tem e constrói ao longo
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de sua vida. Esse processo o constitui enquanto sujeito e agente sócio histó-
rico. Contudo, para que essa constituição tenha significado, cada sujeito
precisa refletir e dar sentido a suas memórias, vivências, experiências e for-
ma de ver o mundo que o cerca, podendo fazer isso por meio de sua Consciên-
cia Histórica. Assim, o presente trabalho refere-se a uma pesquisa de cunho
bibliográfico e qualitativo, em fase de desenvolvimento que visa refletir como
a Consciência Histórica pode ser desenvolvida por meio das relações cultu-
rais que formam as identidades brasileiras, especialmente por meio de invisi-
bilidades presentes nos cotidianos escolares.
Pensando a Consciência Histórica como elemento processual de construção
da identidade individual e sociocultural de cada sujeito em meio a sua traje-
tória de vida pessoal, buscamos refletir como existem invisibilidades na cul-
tura trabalhada ao longo da formação escolar básica, apesar da existência
de políticas públicas, como, de modo específico, a Lei 10.639/03. Partindo de
nossa experiências ao longo da nossa formação acadêmica, percebemos que
a Cultura trabalhada na escola é repleta de invisibilidades, especialmente se
tratando do espaço escolar.
Cada um de nós é um sujeito que se constrói ao longo do tempo e do espaço,
mediado pelos aprendizados, memórias, vivências e experiências que adqui-
rimos no decorrer de nossa vida. Assim, cada sujeito é um indivíduo sócio-
histórico e cultural, repleto de particularidades que constituem sua identida-
de e nela está contida parte do todo sócio-cultural em que ele está inserido.
Esses elementos particulares ajudam a construir sua Consciência Histórica e
por meio dela atribui-se sentido a memória experienciada ao longo de sua
vivência. Isso nos forma e nos constitui enquanto sujeitos em meio a uma
coletividade, ao mesmo tempo em que forma nossas identidades, que são
particulares, mas também coletivas, heterogêneas e complexas. Nossas iden-
tidades são construídas e significadas, mesmo que inconscientemente, por
meio de nossa Consciência Histórica, que inter-relaciona e ressignifica nos-
sas vivências e memórias.
A concepção de identidade aqui apresentada parte de análises relativas à
algumas percepções acerca desse conceito, ligando as particularidades indi-
viduais e singulares que cada sujeito apresenta como forma de constituição
pessoal e ao mesmo tempo coletiva. Essa identidade individual a que nos
referimos, é também uma definição da singularidade dentro do coletivo, pois
como ressalta Ferrarotti, “se somos, se cada indivíduo representa a reapro-
priação singular do universal social e histórico que o circunda, podemos co-
nhecer o social partindo da especificidade irredutível de uma práxis indivi-
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dual” (2014, p. 72 - grifos do autor). Assim, podemos perceber que a identida-
de de cada um não é construção isolada e particular, alheia a qualquer inter-
ferência do meio sociocultural a que está inserido e isso reflete o que ele
significou com suas experiências e sua Consciência Histórica.
A Consciência Histórica a que nos referimos aqui, é um processo em pleno
desenvolvimento ao longo de toda a vida de cada indivíduo, que é aprofundado
com o tempo e com os conhecimentos que vão sendo adquiridos. Usando de
algumas das concepções teóricas de Jörn Rüsen (2010), a Consciência Histó-
rica pode ser definida como um processo que dá sentido e legitima a História
como uma forma de explicar a ação humana e o próprio mundo projetado por
ele. Nessa perspectiva, as experiências de cada sujeito só ganham sentido se
contextualizadas por ele em relação ao tempo e espaço a que esse sujeito está
ligado, direta e/ou indiretamente.
Assim, percebemos em nossas trajetórias formativas que apesar da existên-
cia da lei 10.639/03, que estabelece a obrigatoriedade do ensino de história e
cultura afro-brasileira dentro das disciplinas escolares, existe muito mais
discussões sobre a importância e a forma de aplicabilidade da lei do que a
efetivação desta. Desse modo, buscamos analisar as consequências dessa
ausência na prática escolar na construção das identidades dos sujeitos que
vivenciam o meio escolar e acadêmico e, a partir dele, formam partes de suas
identidades significadas, geralmente de forma inconsciente, pelas suas Cons-
ciências Históricas.

PALAVRAS-CHAVE: Consciência Histórica, Identidade, Cultura, Invisibilidade,
Educação.
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AUTOBIOGRAFIA, CARÊNCIA DE ORIENTAÇÃO E PRODUÇÃO
HISTORIOGRÁFICA: UM EXERCÍCIO DE META-NARRATIVA

Gilmar Arruda - Universidade Estadual de Londrina
garruda@uel.br

RESUMO: Uma boa parte da produção historiográfica contemporânea admite
a influência da subjetividade do historiador na construção do conhecimento
histórico e considera que a autobiografia está sempre presente na formula-
ção das perguntas, métodos, narrativas e explicações no processo de cons-
trução do pensamento histórico-científico. Com base nesse pressuposto, esse
texto pretende, em primeiro lugar, ser uma análise de como a autobiografia
influenciou a construção da produção de um determinado pensamento histó-
rico-cientifico, uma tese de doutoramento de 1997 e, em segundo lugar, como
o tempo presente do próprio personagem da autobiografia, orientou a análi-
se atual da relação entre autobiografia e pensamento histórico-científico.
Hipótese: Pretendo demonstrar que a autobiografia é fundamental para com-
preender a construção do pensamento histórico-científico e a aprendizagem
histórica dos historiadores. Considero, também, que o presente artigo é, por-
tanto, uma meta-narrativa sobre a autobiografia.

METODOLOGIA E QUADRO TEÓRICO:
1) Carência de Orientação:”No início do processo do conhecimento histórico
está a carência de orientação da vida humana prática” (RÜSEN, 2015, p.75)
2) Perspectivas diretoras da interpretação da experiência história do passa-
do:” Não se pode compreender o tipo de pensamento histórico que é especifi-
camente científico sem considerar a sua inserção no contexto da cultura
histórica do seu tempo”(idem, p75)
3) Métodos de pesquisa empírica: O ímpeto da pesquisa, sua origem, ´...é uma
pergunta, um problema´, “Em última instância, as perguntas decisivas, pos-
tas aos discursos dos especialistas, nos quais as fontes desempenham um
papel provêm do contexto das carências de orientação”. (Rüsen, 2015, p.76).
O caminho que leva a busca e encontro de respostas para as perguntas origi-
nadas nas carências de orientação é designado de método, um conjunto de
procedimentos sistematizados: “São essas regras procedimentais que confe-
rem a esse saber a pretensão específica da validade quanto à contralabilidade
racional e à plausibilidade intersubjetiva.” (idem, p. 78).
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4) Formas de apresentação: Elas [as informações e as explicações do aconte-
cimento passado] só se tornam históricas quando enquadradas na represen-
tação de um processo temporal que articula, com sentido e significado, o
passado ao presente e ao futuro. Esse enquadramento só lhes é dado quando
inseridas em uma ´história´, em uma apresentação´ (Rüsen, 2105, p. 80).
5) Funções de orientação: Qual história, Qual Brasil?
Ao final, depois de realizado o trabalho de produção do conhecimento histó-
rico-científico, iniciado na carência de orientação, orientado por perspecti-
vas heurísticas contemporâneas, controlado por regras metodológicas de
exame e validação, apresentado em narrativa temporalmente conectada, o
autor pergunta sobre a sentido político de sua produção e se seria possível
avaliá-la desde sua própria experiência. Para controlar o risco de anacronis-
mo recorro à algumas evidências documentais que indicam mudanças de
perspectivas que apontam para a influência de orientação do pensamento
histórico-científico presente na tese. Desde 1998 ministro disciplina de histó-
ria do Brasil, período republicano. Desses cursos, tenho guardado os progra-
mas desde 2004. Nesse ano, o primeiro item a ser discutido com os alunos era
“Qual história, qual Brasil?”, remetendo diretamente as questões sobre
espacialidade desenvolvidas na tese. 

Então, o ensino de história, ao entrar no campo da natureza, teria que procu-
rar desenvolver um sentimento de pertencimento com o natural realmente
existente na vida do aluno, com seu entorno. Depois, esse sentimento de
pertencimento deveria ultrapassar todos os outros, baseando-se no único
suporte identitário comum para toda a humanidade: o fato de todos serem
“terráqueos” e vivermos nesse planeta. Assim pensava que a responsabilida-
de era o de construir uma identidade baseada em pressupostos racionais, em
uma consciência histórico-ambiental, por meio de seu papel de orientação,
através da estrutura do tempo.

PALAVRAS-CHAVE: autobiografia, carência de orientação, historiografia.
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ENSINO DE HISTÓRIA E ALIENAÇÃO NA AMAZÔNIA

João Ricardo Bessa Freire - UFAM
cadobessa@yahoo.com.br

RESUMO: Este artigo pretende introduzir alguns elementos para uma discus-
são acerca do Ensino da História na Amazônia e sua influência no processo
de alienação dos estudantes das escolas das Redes Públicas e Particulares
de Manaus. O tema adquire relevância à medida em que nos permite estabe-
lecer uma relação direta do ensino da História com o problema da formação
da cidadania na Região. O texto parte de uma reflexão sobre uma propaganda
apresentada por uma emissora de televisão de Manaus, no inicio dos anos
80, em que exibia uma mulher esbelta, loira, de olhos azuis e de seios empina-
dos, rebatendo bola à beira de uma piscina, juntamente com outras jovens
com características físicas e idades próximas da sua. Faz referência também
a um anúncio, veiculado por uma emissora de TV de São Paulo nos anos 70, e
reproduzido pelo Historiador Leôncio Basbaum em seu livro Alienação e
humanismo (1981), que consistia em um desenho animado mostrando um
porquinho pulando corda, ao mesmo tempo em que travava um diálogo com
um boi: “Preciso ficar forte e sadio; vou ser salsicha”.
Estabelece pontos comuns entre esses dois anúncios da TV e indaga de que
modo eles podem nos ajudar no exercício da reflexão sobre a natureza e o
perfil do cidadão da Amazônia. Na sequência, procura discutir o conceito de
alienação na perspectiva marxista, destacando o trabalho e a educação como
fatores essenciais da alienação, onde o homem, na sociedade capitalista,
passa a ser apenas uma coisa que trabalha e aceita o trabalho para subsistir,
se brutalizando em razão da perda da condição humana. O texto faz uma
analogia com o pensamento dos primeiros conquistadores que chegaram à
Amazônia no Século XVI, trazendo a herança cultural da expansão desenfrea-
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da do Mercantilismo, onde acreditavam que a felicidade consistia em ganhar
dinheiro através do trabalho. Por isso, passaram a escravizar os índios com
o propósito de obterem grandes lucros. Destaca as razões pelas quais os
conquistadores não podiam, através da lógica e da cultura mercantilistas,
compreenderem a natureza do trabalho indígena. Não podiam entender, por
exemplo, porque os índios geralmente trabalhavam uma média de apenas
quatro horas por dia, enquanto eles (europeus) “se matavam” de trabalhar.
Essa reduzida jornada de trabalho que representava para os povos da Amazô-
nia um indicador dequalidade de vida, aos olhos do conquistador significava
indolência, desprezo pelo trabalho, preguiça e outros adjetivos.
Assinala como importantes Historiadores, como Arthur Reis, por exemplo,
que desenvolveram trabalhos de significativo valor heurístico sobre o passa-
do da Amazônia, assumiram, frequentemente, o discurso do conquistador,
com toda a carga etnocêntrica que lhe é peculiar e desprovidos de qualquer
espírito de criticidade necessário ao oficio do bom Historiador. Quais são as
implicações de tudo isso para a formação da cidadania do homem amazônico
contemporâneo? As conseqüências são bem mais graves do que podemos
imaginar, a medida que esses Historiadores, de tendência etnocêntrica, são
praticamente os únicos a servirem de matrizes para a elaboração de textos
didáticos de História que vão formar a consciência amazônica e a cidadania
dos nossos alunos do ensino fundamental e médio.
E ai, desprovidos de quaisquer posturas criticas em relação às fontes, os
autores didáticos normalmente repetem os clássicos, alimentando no profes-
sor (que quase sempre os reproduz fielmente) a falsa idéia de que os índios da
Amazônia eram preguiçosos e que os caboclos da Região, por serem seus
descendentes, também os são, cristalizando valores ideológicos que enfra-
quecem a cidadania do homem amazônico, projetando nele um sentimento de
inferioridade, ao mesmo tempo em que enaltecem os valores externos e per-
petuam a dominação dos povos da Região.

PALAVRAS-CHAVE: Alienação, Cidadania, Humanismo, trabalho alienado, Cul-
tura, Amazônia, Capitalismo e Mercantismo.
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RAP: SOCIEDADE E CULTURA

Azadir Silveira de Farias - Universidade Federal do Rio Grande (FURG)
azadirfarias@gmail.com

RESUMO: O objetivo central deste artigo é enfatizar o RAP (do inglês: Rhythm
And Poetry) como cultura negra e problematizar sua invisibilidade perante a
sociedade. Esse estilo musical, que chegou no Brasil na década de 80, é um
instrumento que a população negra e as comunidades pobres usam para
intervir na sua realidade, além de denunciar uma série de acontecimentos
cotidianos que evidenciam uma sociedade excludente e que tem o seu cerne
na desigualdade. O caminho metodológico que orienta a construção dessas
reflexões é o da História Oral e, para dar ênfase a esse trabalho, foram utili-
zados textos de alguns educadores, com uma abordagem descritiva associa-
da a pesquisa historiográfica. A partir da pesquisa que estrutura esse artigo,
pôde-se concluir que apesar do RAP ser uma manifestação da cultura negra,
o preconceito ainda prevalece, em forma de silenciamento e não inserção na
indústria musical. No Brasil, especificamente em São Paulo, o RAP e o Hip
Hop se desenvolveram em meados dos anos de 1980 através de encontros de
jovens de periferia nas praças da Sé e Roosevelt, no vale do Anhangabaú, nas
ruas de Dom José de Barros, 24 de Maio e posteriormente na Estação São
Bento do Metrô. Na cidade de Rio Grande, o RAP se popularizou nos anos
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1990, assim como em São Paulo, e adentrou as comunidades negras e pobres
como um estilo musical inovador e que dialogava com a realidade dos bair-
ros periféricos e negros. Em decorrência da pouca documentação sobre a
temática e também sobre o Hip Hop na cidade rio-grandina, optou-se por
realizar, durante a pesquisa, entrevistas com a finalidade de retomar a histó-
ria e memória do RAPlocal.
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“OS INDÍGENAS TEM DIREITO DE VIVER NA TERRA”:
NARRATIVAS DE JOVENS INDÍGENAS SOBRE ACONTECIMENTOS
CONTROVERSOS DA HISTÓRIA DO BRASIL

Rosi Terezinha Ferrarini Gevaerd - LAPEDUH/UFPR
rosifgevaerd@yahoo.com.br

RESUMO: A presente investigação, de cunho qualitativo, está inserida no “Pro-
jeto: Indígenas, quilombolas e napalm: uma história da guerrilha do Vale do
Ribeira”. Projeto desenvolvido junto às pesquisas do Laboratório de Pesquisa
em Educação Histórica (LAPEDUH) da Universidade Federal do Paraná (UFPR),
sob a coordenação da Profa. Dra. Maria Auxiliadora Moreira dos Santos
Schmidt. Como fundamentação teórica temos trabalhando com o conceito de
“burdening history”, que pode ser entendido como história controversa, con-
flituosa, tensa, traumática, pesada e/ou difícil, a partir dos estudos do histo-
riador alemão Bodo von Borries.
A partir das considerações desse autor, Schmidt (2015) aponta que “aprendi-
zagem de experiências pesadas, de danos, injúrias, culpa/vergonha (ou todos
estes) são muito mais difíceis do que a aprendizagem de casos afirmativos de
vitórias, glórias e satisfações”. Segundo SCHMIDT o conceito “história difícil”
foi utilizado, pela primeria vez no Brasil, pela historiadora Lilia M. Schwarcz
e pela antropóloga Heloisa M. Starling. As autoras, em entrevista à Revista
Trip (2015), apresentam “As sete maiores vergonhas do Brasil”, entre essas
vergonhas estão “Genocídio das populações indígenas” e o “sistema escravo-
crata”, que podem ser consideradas como histórias traumáticas da nossa
história. Nesse sentido é possível dizer que a Guerrilha do Vale do Ribeira
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pode ser considerada como um acontecimento da história difícil, traumática
e controversa do Brasil. A partir disso, um dos objetivos apontados no Proje-
to é a ressignificação da história da Guerrilha do Vale do Ribeira, pois isso
permitirá às populações locais e a sociedade brasileira retomar a história
nacional por uma nova perspectiva historiográfica, mais crítica, contextua-
lizada e plural. Uma das etapas do projeto consistiu em analisar os manuais
didáticos do PNLD/2016, anos iniciais do ensino fundamental, tendo como
objetivo buscar identificar de que maneira o conceito história difícil está pre-
sente nesses manuais. Para essa análise busquei elementos nos critérios do
historiador alemão Jörn Rüsen sobre o livro ideal (2010).
Após análise do Guia de livros didáticos: PNLD 2016 (BRASIL, 2015), selecio-
nei uma das coleções que, segundo o Guia, trata da história e cultura indígena
e africana em todos os anos. Entre outras considerações, constatei que as
categorias “luta e resistência”, consideradas como expressão de uma história
traumática desses povos, compõem de forma explícita as narrativas dos ma-
nuais de 4º e 5º anos. Ademais, como parte do projeto estamos desenvolven-
do o subprojeto “Memória viva das Comunidades Tradicionais do Vale do
Ribeira” que consiste em desenvolver pesquisas e ações educativas que per-
mitam ressignificar a História sobre a Guerrilha do Vale da Ribeira nessas
comunidades. Algumas dessas ações educativas foram desenvolvidas na Es-
cola Indígena - Aldeia Guarani Mbya Takuari, Município de Eldorado, no esta-
do de São Paulo. Dentre as atividades desenvolvidas destaco o trabalho com
a narrativa de um dos manuais didáticos por mim analisados, sob o título
“Os povos indígenas: em luta para sobreviver”.
Essa narrativa foi apresentada aos jovens alunos e, em seguida, narrada em
guarani pelo professor da língua materna da turma. Após a leitura da narra-
tiva, como parte do projeto, os jovens produziram narrativas que expressam
as suas consciências históricas em relação a um dos acontecimentos consi-
derados controversos da história do Brasil – Genocídio das populações indí-
genas. Entre outras considerações, destaco algumas categorias que surgiram
durante a análise das narrativas dos jovens: demarcação de terras; luta pe-
los aquíferos; direito de viver na terra; importância dos mais velhos no apren-
dizado das crianças e jovens; importância da aprendizagem da língua portu-
guesa. Ressalto que essas considerações são preliminares na medida em que
o projeto está em andamento.

PALAVRAS-CHAVE: Educação histórica, história controversa, manual didáti-
co, consciência histórica, narrativa histórica.
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TEMAS SENSÍVEIS NAS REDES VIRTUAIS: COMO CERTA
“HISTÓRIA DE DIREITA” ENXERGA O PASSADO?

João Carlos Escosteguy Filho
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro – IFRJ

joao.filho@ifrj.edu.br

RESUMO: O tema desta comunicação são as maneiras pelas quais certos
temas sensíveis são abordados nas redes sociais, notadamente o Facebook, a
partir de espaços virtuais que se apresentem com a pretensão de construir
narrativas conservadoras historiograficamente adequadas. Nosso objeto de
pesquisa, portanto, são espaços virtuais do Facebook que se apresentam
como “conservadores”, “de direita” ou similares, e os mecanismos por eles
utilizados para construir narrativas e imagens sobre o passado que atraves-
sem temas sensíveis da formação brasileira, especialmente aquelas relacio-
nadas à questão dos Direitos Humanos, e fundamentalmente aqueles que
visam à “negação” de saberes produzidos academicamente, considerados
“esquerdistas”. Nossa hipótese central é que algumas dessas narrativas vir-
tuais ditas “conservadoras” têm ganhado força explicativa que ultrapassa
lógicas consolidadas da ciência histórica, embora não renunciem a um status
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de “verdade” que, no mínimo, equivalha aos espaços tradicionais de produ-
ção historiográfica, como a universidade. Dessa maneira, essas narrativas
alcançam espaço junto a um público que as abordagens mais consolidadas,
especialmente por influência de propostas ligadas à História Pública, vi-
nham disputando em outra direção. Metodologicamente, temos dividido nos-
so trabalho em três dimensões: na primeira, um mapeamento constante das
páginas a serem trabalhadas, levando-se em conta alguns critérios, como
número de membros, taxa de participação dos mesmos, proximidade junto ao
corpo discente do campus Pinheiral do IFRJ (onde esta pesquisa é desenvolvi-
da junto a bolsistas) etc.; na segunda dimensão, vem sendo feita uma seleção
das postagens relacionadas à temática central abordada, focando-se especi-
almente aquelas produzidas no formato de memes e sínteses históricas que
possibilitem largas interpretações sobre o passado; por fim, essas “sínteses
meméticas” são analisadas qualitativamente em termos do que representam
e dos mecanismos que utilizam para construção de sentido.
Nosso quadro teórico a orientar a pesquisa parte das reflexões de Biesta
(2010; 2013), de Sacavino e Candau (2008) e de Rüsen (2001; 2007) a respeito
da necessidade de construção de uma educação democrática em suas rela-
ções com a temática dos Direitos Humanos e das reflexões a respeito de um
Ensino de História que privilegie uma conexão entre a reflexão epistemológica
acerca dos fundamentos da disciplina ao uso da História para a vida humana
prática. Indispensável à nossa discussão é o entendimento da concepção de
“visões de mundo” como relacionada à produção de “ideologias”, seguindo
as reflexões de Antônio Gramsci (1995), cuja influência atravessa toda nossa
reflexão. Mais recentemente, as propostas da “critical applied history”, a
partir do trabalhos de Diptee (2015; 2018), têm contribuído para compreen-
dermos a importância da relação entre conhecimento histórico e construção
de abordagens práticas que deem sentido ao próprio saber.
Nosso objetivo, afinal, é que a análise dessas formas virtuais de tratamento
histórico nas discussões do presente possa ajudar a compreender duas ques-
tões urgentes com que lidamos: 1) que mecanismos de produção de interpre-
tações sobre o passado ganham alcance significativo em espaços virtuais
tão acessados atualmente, em especial pelas gerações mais jovens? 2) de que
maneira conhecimento acadêmico e conhecimentos virtuais podem se relaci-
onar na construção de uma consciência histórica mais aberta a uma educa-
ção verdadeiramente democrática e emancipatória?

PALAVRAS-CHAVE: Redes sociais, consciência histórica, direita.
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ENSINO DE HISTÓRIA E DESENHOS: ANALISE DE
POSSÍVEIS IDENTIDADES E CULTURAS BRASILEIRAS NO
DESENHO ANIMADO “IRMÃO DO JOREL”

Joyce Silva Cardoso - Universidade Federal do Rio Grande – FURG
joycepsilvac@gmail.com

Julia Silveira Matos
julsilmatos@gmail.com

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar as possíveis identidades e
culturas brasileiras contidas no desenho animado “Irmão do Jorel” veicula-
do no canal de tv por assinatura Cartoon Network – América Latina, e em
plataformas de streaming, como o YouTuBe, sendo assim parte do desenvolvi-
mento da proposta do Trabalho de Conclusão de Curso. Neste sentido, deseja-
mos demonstrar que este desenho pode vir a contribuir no ensino de história,
uma vez que, segundo o autor Waldomiro Vergueiro “(…) Ainda hoje, as crian-
ças começam muito cedo a transmitir suas impressões do mundo por meio de
desenhos, representando seus pais, seus irmãos e seus amigos com rabiscos
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que nem sempre lembram as pessoas ou objetos retratados, mas que, mesmo
assim, cumprem o objetivo de comunicar uma mensagem.” (p. 9, 2012). Assim,
é visível diversas representações por meio das animações.
Assim como os quadrinhos que, inicialmente foram desacreditados enquanto
recurso pedagógico, o desenho animado é um outro artifício para ser utilizan-
do, contudo, com cuidado, como afirma o autor Túlio Vilela (2012) que estes
artifícios, quando bem empregados, podem trazer bons resultados. Tendo em
vista que, os desenhos estão presentes nos diferentes tempos históricos e nos
diferentes povos, desde a “pré-história” até os dias atuais.
Para fazer esta analise, é preciso levar em consideração que, tanto a defini-
ção de Cultura Brasileira quanto as identidades, apresentam variação de
acordo com o contexto no qual o autor se encaixa. Busca-se relacionar tanto
as identidades brasileiras quanto as culturas no cotidiano brasileiro repre-
sentado no desenho animado. Dessa forma, será utilizada a definição de Ma-
rilena Chauí (1984) em relação a cultura, assim como José Luiz Fiorin (2009)
em relação a construção da identidade nacional, Ubiratan Rocha (2002), Mi-
chel de Certeau (2012) e Peter Burke (2008) para falar sobre o cotidiano e
cultura, Angela Rama (2012) e Waldomiro Vergueiro (2012) sobre a utilização
de um novo recurso didático no ensino, Maria Felisminda De Rezende e Fusari
(1985) para falar sobre o educador e o desenho animado, Elias Thomé Saliba
(2010) pra trazer reflexões sobre representações sociais e a autora Ismênia
de Lima Martins (2009) para falar sobre identidades sociais.
Além disso, a partir da metodologia qualitativa proposta por Eliot Eisner
(2004) associada a análise de conteúdo de Laurence Bardin (2011), será
construída categorias analíticas que possibilitem perceber mais profunda-
mente os símbolos da identidade e das culturas brasileiras elencados repre-
sentados no desenho “Irmão do Jorel”. Por fim, espera-se que este trabalho
seja uma possibilidade de aproximar mais os alunos da História, através da
relação com o cotidiano, com a cultura, com a identidade, para que estes
possam se sentir mais pertencentes aos processos históricos, tendo a possi-
bilidade de se enxergarem enquanto agentes históricos.

PALAVRAS-CHAVE: Identidades, desenho, culturas, pertencimento.
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A FORMAÇÃO DOS ALUNOS DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO
MOVIMENTO DOS TRABALHADORES SEM TERRA (1987-1989)

Bianca Martins Coelho - Universidade Estadual de Londrina
bianca.mcoelhoh@gmail.com

Marlene Rosa Cainelli
cainelli@uel.br

RESUMO: Esta pesquisa está sendo desenvolvida no curso de História da
Universidade Estadual de Londrina como Trabalho de Conclusão de Curso
com a orientação da Professora Doutora Marlene Cainelli. Em nossa pesqui-
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sa buscamos compreender qual a identidade que se pretendeu formar nas
crianças e adolescentes do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra no perí-
odo de 1987 a 1989. Nosso projeto se desenvolve a partir do Jornal Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, publicado e organizado pelo próprio
movimento, onde trabalharemos os anos iniciais de formação no ensino
básico, dentro do movimento.
Durante o período de transição da Ditadura para a Democracia brasileira, os
debates em torno das metodologias de ensino se tornam mais críticos, na
busca por um ensino democrático. Quais seriam as bases necessárias para a
formação dos novos sujeitos? Para além de um governo democrático, pode-
mos pensar em metodologias educacionais que transformem os indivíduos
em agentes críticos de sua própria história? Através dessa pesquisa preten-
demos responder às questões aqui apresentadas, apoiados aos teóricos Pau-
lo Freire, Jorn Rusen, Maria Auxiliadora Schmidt e Peter Lee.

PALAVRAS-CHAVE: Educação, História, Sem Terra, Identidade, movimento so-
cial.

SÉTIMA ARTE, ORDEM E PROGRESSO: UM ROTEIRO
PARA A PONTA GROSSA REPUBLICANA DO SÉCULO XX

Isabele Fogaça de Almeida – UEPG
isabelefogacaa@gmail.com

RESUMO: Este trabalho apresenta os resultados de um projeto de ensino pro-
posto pelo professor supervisor e alunos-bolsistas do subprojeto de Histó-
ria, do PIBID/UEPG em 2017, realizado junto aos alunos do primeiro ano do
Ensino Médio do Colégio Estadual Polivalente. Buscou-se através de aulas
interativas estruturadas a partir do estudo de historiadores locais como
Rosângela Wosiack Zulian e Alessandra Perrinchelli; discutir junto aos ado-
lescentes alguns elementos da cultura local do século XX, da cidade de Ponta
Grossa, com ênfase no cinema, que simbolizou o progresso para uma popula-
ção que buscava o desenvolvimento e a modernidade. Trabalhamos a temática
em três momentos: partimos do entendimento do “ser civilizado” no século
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XXI, onde refletimos a origem da distinção dos modos entre os morados na
área urbana e da área rural, começando assim a discussão a respeito da
urbanização da cidade de Ponta Grossa, a partir da crônica “Ponta Grossa de
Hoje” escrita por Raul Gomes em 1912. Na sequência, foi abordado o tema
central da atividade, a cidade numa perspectiva cultural; com ênfase nas
bandas, clubes e cinemas do período. Esse último aspecto teve grande desta-
que na cidade, de maneira que ainda hoje pode ser percebido na fachada
imponentes dos prédios onde se situam ou eram situados.
Em outro momento foi elaborado um caderno didático com explicações e
propostas de atividades sobre os cinemas de Ponta Grossa e sua importância
para o “progresso” da cidade, a realização das atividades foram feitas em
sala de aula para posteriormente ser realizada uma saída de campo para a
contemplação dos locais que foram ou ainda são os cenários dos cinemas
Império, Ópera e Renascença/ Inajá.
Os resultados puderam ser percebidos no retorno da visitação a partir da
produção de texto elaborada pelos alunos, a partir da pergunta: “Como a
presença e a ausência do cinema demostram a noção de progresso e moderni-
zação na cidade de Ponta Grossa?”. De forma geral, os textos demonstram que
os objetivos iniciais do projeto foram alcançados, e também que esse projeto
contribuiu para o conhecimento e valorização da história local.

PALAVRAS-CHAVE: Ponta Grossa, Cinema, Ensino de História.
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EDUCAÇÃO HISTÓRICA E IDENTIDADE CIDADÃ

Patricia Rogeria de Matos Rodrigues Torres - PPGE/UFPR
patriciacrato@hotmail.com

RESUMO: Sabe-se que em séculos de História ser cidadão passou por variá-
veis mudanças no seu próprio sentido. Grandes transformações políticas e
sociais ocorreram para que se pudesse pensar na prática cidadania nos
moldes de hoje. Não vendo cidadania apenas como uma expressão comumente
utilizada com sentidos e expressões diferentes. Onde “cada época produziu
práticas e reflexões sobre cidadania muito distintas – e cidadania, como é
lógico supor, é uma construção histórica específica à civilização ocidental”
(KARNAL, apud PINSKY; PINSKY, 2008: 136).
Diante dos debates já recorrentes no Ensino de História sobre a temática
vemos a importância de estudar e compreender melhor sobre formação do
estudante cidadão no contexto histórico em que vivemos. E discutir o ensino
de História, conforme Selva Guimarães Fonseca (2005), é pensar os proces-
sos formativos que se desenvolvem em diversos espaços, pensar fontes e
formas de educar cidadãos, numa sociedade complexa. Nota-se a relevante
relação do conceito cidadania com a Educação Histórica. Numa perspectiva
que busca na pesquisa sistemática das ideias históricas de alunos e profes-
sores uma reflexão teórica a acerca do conhecimento histórico.
Validando o caráter epistemológico da subjetividade em História e estando
comprometida com sua fundamentação científica própria. Com isso, a partir
de certa inquietação como professora, busco conhecer na escola os elemen-
tos da cultura escolar que influenciam na formação do sujeito cidadão. De-
tendo-me especificamente na relação dos discursos dos manuais didáticos e
das ideias alunos sobre a identidade de cidadãos que construíram. Para tal,
a investigação será realizada nas Escolas Municipais de 6º ao 9º de Curitiba-
PR, com alunos do 9º ano.
A partir de uma pesquisa qualitativa, pretende-se analisar a influência que
os manuais didáticos utilizados na aulas da disciplina de história possuem
na formação destas ideias de cidadania formadas pelos alunos. Através do
uso de questionários que pode ser definido para Gil (1999, p.128) “como
técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de
questões pode escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opi-
niões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas e situações vivenciadas.”
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Busca-se entender a utilização do ensino de História na orientação da vida
prática dos alunos. Visto que analisar as problemáticas atuais do ensino de
história é compreender numa investigação em Educação Histórica os discur-
so presentes nos manuais didáticos. Visando pesquisar como se deu as estra-
tégias de aprendizagem das ideias de cidadania em História, fundamentado
ou não sob um pressuposto de conhecimentos sistemático das ideias históri-
cas dos estudantes. Concordando com as premissas da Educação Histórica,
em que a base das ideias históricas que formamos segundo Rüsen (2001)
assenta-se no pressuposto de que o homem deve agir intencionalmente no
mundo para viver e construí-lo historicamente.
Entende-se que estudantes forjam seus pensamentos e agem indicando-os,
sendo influenciados pelo que leem e vivenciam no ambiente escolar. Formam
suas ideias sobre cidadania e sobre “si” mesmo como cidadãos e agem basea-
das nelas. Por isso vejo a relevância deste trabalho para reconhecer essa
identidade cidadã que estudantes possuem. Entende-se que o longo caminho
traçado pela cidadania no Brasil foi de multiperspectivas e que muitos brasi-
leiros viveram e vivem aquém como portadores desta identidade cidadã. Para
Rüsen, a consciência histórica é inerente a existência humana, sua experiên-
cia histórica é intrínseca a sua própria historicidade, e no cotidiano revela-
se a necessidade da transformação e manutenção de identidades.

PALAVRAS-CHAVE: Identidades; Educação Historica.
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